
Grande Comício, Dia 18, na Esplanada Co Castelo
Por Iniciativa da Comissão Nacional Pela Anistia
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•AO POVO CAIUOCA*
*k.,Sívt?,'v,0,v^1*' m lúáo ° l*1*- tt pampanlta !«•!<«ANISTIA.

A^mUlétas BtJtatttiaU «* Câmara» MitnitHpai*.. Aa-.uidttl-tta. Sirulicais o Juritljea*. Cmem o Cuiiuraiti,••u-itítiium. .- i •<-..iit.i.i..-: o oxproaivaa pensoiwiirtndt*!,
poBtfcM brasileira». saiVlitm o prt?«tiBium com o mi«luMu o aclo-sâo a merilória inleiaiiva Oo Govõrno, doDeputado!, o Senadora ttpre**nl8t,do ao Parlamtmx
to i.|h.i nini.i projetos do ANISTIA em eorvsonftneia
Cõm as i!»pjraç»*)»*s e iradidonaln ientimentoti de todoo povo brasileiro.

Para que niio fatio a ¦•¦««• amplo movimento

patriótico a decisiva partlrinaç«.o do povo carioca, emfavor da pacificação tia família uimnlelra, a COMIS*SAO NACIONAL PELA ANISTIA convoca umGRANDE COMÍCIO pnra o dia 18 de abril, fu 18 ho»ra*, na Esplanada tio Castelo. « conclama todo» mMtudantoi, trabalhadora e intelectual», homena emulheres no prestiuhirem com «ua pnwnça tflo re»levante ato público.
Rio, abril do ií....:.

A COMISSÃO EXECUTIVA
(as,) Deputados: Pedro Braga, GeorRes flnlv&o,

Rorb Ferreira, «luso .Miraglla, l.,uiiiiliit Car«l«wo e
St-ruin .MaKulhüt**»,

MALENKOV DEIXA NA INGLATERRA
AMBIENTE DE CALOROSA SIMPATIA
Parto como favorito do grande público — Derrota da guerra, fria— JSns ultimn.s visitas — Comunicada a composição da dcleeacno

de Bulgânin o Kruchiov
LONDRES, 0 (AFP** - g

na «*!inl't!.ttit> jje íiuoilio «lo
i..:. ¦- 'ii.i.l;... .,.!.¦ o «ir.

Mítlciikuv iMiiii., timanhfl,
h* 9 hoiitrt. «lo ai*ro|)orlo «lei»-
t.i C.iplt,il, «le regreitito a
Mu-utui Os liuiinllhins |k>
«lerflo íieliPKnr-M.» no ex-prl-
melrominlsiro soviético sem
O i¦<*.-- •!>!-¦»••• «le ;i*i:¦¦ -fitt.t-
ç.lo de salvo-conduto.

No sou ultimo din nn «\i-
pitai britânica, o sr. Malen*
kov sc deixou abraçar por
iltins Rlõgres môcnt, tllsirl-
bulndo .m! ..'¦ :¦>.. a estu-

dantes britânicos. Tiunl-etn
o famoso sorriso do mlnls-
tro sovletiro n-mt-cceu umnl
vi» ainda, non ••¦¦ -..ti- lon-
Urino*.

AS OLTDIAS VISITAS
O sr. .Malcnkov visitou¦•¦..,-.!. ::!,¦. hoje, o Uri»

tish MuKCtim, onde <-.-..-..-
«*m rccolliinicmo nn Sala cm•>'•¦•¦ Knrl Marx c Lcnin pas-
saram outrora longas lioras,
lendo c trabalhando. Foi ao
sair do museu, que foi as-
soltado por esiudantYs bri-
t«\nicos, tendo declarado, sor-

rindo, «|uc no sentia feliz
pur ver oue. na (SraBrcla-
nha, como na UilSS, os ra-
i-.t.-.--. tinham o nariz arre-
blindo.

Km seguida, cm Manslon
IIouKc. tvsidencla «lo Pre»
feito, vinte Jovctui executa-/
mm para cio danças da Es-
cóclil.

A SUA PRÓPRIA
ESTATUA

Visitou Igualmente, o sr.
Malcnkov, a National Ca-
llcry. indo depois & casa da

l UM 1.1 I NA XI IAI.IM

MAIS JUSTO AINDA O PROJETO
VIEIRA DE MELO SE AMPLIADO

Fala-uoH nobre ti necPHHltludt» da ttnihtia ampla o deputado e juristaTt-otônlo Monteiro de Barros, do P.S.I». tlc São Paulo
A •"•'••¦'•» sendo, tradlclo» \*** «islmente, uma medida
de p... ií: ....... um fator,
mesmo, «l. ...•.••....* -i-,..-....¦....
nao pode ler qualquer cara-
ter restritivo. Ela deve ser
coiiceilida com «implituile,
abrangendo a todos os con*
tlviiiili», c proti-rwados por
motivos político*.

Esla, a afirmação que nos
fez. onlem, o deputado e ju>
tt 11 Tcotónlo Monteiro de
Barros, da bancada do PSP
dc Sao Paulo.
O PRONUNCIAMENTO DA

ASSEMULÊIA PAULISTA
Adiante, o ilustre prócor

bandeirante referiu-sc & mo-
çao votada pela Assembléia
Lcglslaüva dc teu Estado
em favor da anistia ampla,
acentuando:

— Aplaudo esm oportuna
manitoiaçAt». Aliás, ja tive
oportundade de, no m«*«mv»
sentido, «llrígirme a Comis*
«Ao .' i..ti pela AnUtla.

Concluindo, <n •.- o d(*pti>

tado Monteiro «i>* liam** queo pro]eto Vieira de Melo 6
uma Iniciativa louvável, mas
que o w?rà olmla mal*, se ex»
lensivo .< !.¦.!¦-. o« condena*
dt»* i* pr«'. • •¦ .i¦!•¦ ;¦.;•;.•.

* Segunt-a'Felra na ffggg Municipal

Instala-se Com o Apoio dc Todo
o Povo o II Congresso Pró-

Autonomia do Distrito Federal
(LEIA NA 4a. PAGINA)
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O deputado o jurista Tcotônio Monteiro de Barros, quando,
em compa nn ia do jornalista Nóbrega do Siqueira, falava á

reportagem da IMPRENSA POPULAR i
ANUNCIA O RELATOR, DEPUTADO CHAGAS FREITAS:

PRONTO fl PURECE-R SOBRE fl EMENDA
DA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL

O deputado Chagas Freitas,
ao ser entrevistado pela

nossa reportagem

ATOS HOJE PRÓ-AUTONOMIA

INAUGURAÇÃO DE UMA ESCOLA
FESTA NO MORRO E SHOW-DEBATE
Em Rocinha a inauguração da escola — Na Rua Nicarágua

o «Show»debate — Festa no Morro do Sossego
Inaugurarão de uma escola.,

uma ifcstá em mtn-i-o o um
shuw debate, todos esses alos
preparatórios d0 Congresso
l'.-0-Autonoiria que se insta-
Iara depois de amanhã, serão

FJUSTA
Logo mais, as 16 horas, os

íaveiauos do Morro do üossê-

go irão debater seus probie-
mas. Será uma reunião com
show de artistas de rádio, em
homenagem ao conclave au-
tonomista que se instalará
às 20 horas na Câmara Mu-
nicipal.

SHOW DEBATE
Err. homenagem a0 II

Congresso Pró-Autonomia e

Inteiramente favorável à medida — Vai
reunir-se, segunda-feira próxima, a comissão
especial do Palácio Tiradentes — 0 prócer do
PSP manifesta seu apoio ao II Congresso Pró-
-Autonomia e Reivindicações do Povo Carioca

fc^*»^*»"**^^^

UMA ASSEMBLÉIA DOS POYOt
REUif-SE Ei MOLHO •

KSSTA reunido cm Estocolmo, extraordinariamente, o Con- p***" sc.uo iriuiiuial ua 1-az. itía.s Ue mil delegados, entre É
êles os lio.iu-\uztis do iiioviuiòo e ai'dciivti desejo dc paz tio 0
povo brasileiro, duo ao conetave acresciua iôrça c autorida- 0de, a cnvcrgauuia e a expressão de uma ampla e repre- É
sentáíivii assemb.eia dos povos. %I
A 

ORDEM do dia comprende um único ponto no qual es- ptiio contidos os objetivos básicos «ia aciio atual dos 0
parliilítitus Ua paz no inundo inteiro: o Uesai'nianienlo c » |
proibiçiio das armas nucleares. O movimento mundial dos É
partidários Ua paz ampliou-se e íortalcceu-se no curso de á
importantes açóes e iniciativas que contribuíram em gran- i
de medida para deter os íautores de guerra e para que se pchegasse ao atual alivio da tensão internacional. Apoiando ú
suas nobres elevadas campanhas, nosso povo participou da p
luta pela preservação da paz, luta que se conjuga e harmo- Í
iiími com a defesa dos interesses vitais da nação brasi- ^leira. Ú

]AS OS êxitos alcançados, apesar de grandes e impor-
tantes, ainda não significam o afastamento do pe- irigo de guerra. Prossegue a corrida armamentista, com a ú

característica terrível de aue se trata da produção e esto- i
que em grande escala de armas atômicas o de hidrogênio, g
Para impedir a guerra, os povos necessitam deter a corri- ^
da armamentista. Nv-sta hora, é indispensável a mobiliza- g
ção da opinião mundial para obter um acordo sobre o de- p
sarmamenío entre as grandes potências e assim abrir ca- |minho para que o atual relaxamento relativo da tensão in- g
ternacional se transforme em paz duradoura e estável. g

A 
LUTA pelo desarmamento interessa profundamente ao g

povo brasileiro. «Um acordo internacional sobre o de- g
«armamento, diz em sua resolução o Conselho Nacional do i
Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, trará a con- -g
fiança entre as nações, e com isto desaparecerão os moti
vos que vêm sendo utilizados para a assinatura dos trata- i
dos e acordos lesivos aos interesses nacionais». Com eleito, i
t> desarmamento fará caducar, por falta de objetivo, o |
Aturdo Militar Brasil-Estados Unidos, que prende o Brasil |
au sistema agressivo montado pelos belicistas ianques, e g
oin*ra nosso povo com despesas militares excessivas e que ^
ultrapassam os limites do necessário à defesa nacional, gtrapassam
Uni acordo sobre o desarmamento influirá positivamente g
para o triunfo da luta patriótica pelo emprego pacifico da f
fiicrgia atômica, utilizando nossos minerais raros em lie- |nefício do progresso do Brasil. g

i
O 

POVO brasileiro saúda a reunião do Conselho Mundial |
da Paz e aguarda com vivo interesse as resoluções 1

que serão tomadas em Estocolmo. A luta pelo desarmamen- |
to |á se desenvolve em nossa pátria. E terá g
um grande impulso com as indicações e cs- j^t^- t
clarccimeiitos que esta grandiosa assembléia
dos povos de toda a terra, dará para refor-
çar e elevar ainda mais o mais belo e gene-
í-oso movimento popular dc nossa época
— m luta pela paz. 1

Reivindicações do Pov0 Cario-
ca, será realizado, por inicia-
Uva da União Feminina Pe-
dro Ernesio-Kamos, hoje, às
19 horas, na rua Nicarágua,
627 tPenha; um show deba-
te pro-auionomia.

INAUGURAÇÃO DA
ÜkJVjtJU.-*.

Hoju. nu ivOciniiu, presen-
tes o almirante Augusto do
iUiiiUííi Ã"*ü»»xót0 c *-> •/•-•icttüõr
Levi Nevus, haverá uma gran-
de fesia en: homenagem ao
II Congresso e surá inaugu-
rada a «Escola José Cláudio».

AMANHA
Os moradores de Santa

Marta e Arará irão debater
amanhã, às 18 horas, os pro-
blemas dos trabalhadores
CONCLUI NA 2* 1'AÜINA

AUMENTO W
CR$ 1,50

PARA LANCHAS
E BARCAS

JA NA COFAP O PRO-
CESSO ORIUNDO ÜA CO-
MISSÃO DE MARUIA MER-
CANTE.

|Jjm aumento de Cr$ 1,50," nas passagens das lan-
chás, que cobrem o percurso
Rio-Niterói, deverá ser dis-
cutido na próxima sessão
plenária da COFAP. Nesse
sentido, a Comissão de Ma-
rinha Mercante, encaminhou
àquele órgão, um processo
contendo «e.tudos» que diz
ter feito sobre a situação fi-
nanceira da empresa conces-'
sionária.

PASSAGENS A 6• CRUZEIROS
Um aspecto grave que en-

volve o assunto é que a
aprovação do aumento está
praticamente decidida, se-
gundo a reportagem pôde
apurar. Diz a Comissão de
Marinha Mercante, > encam-
pando as alegações das Fro-
tas, que sem o aumento as
lanchas e barcas deixarão
de circular o que é uma afir-
mação destituída de neces-
sidade. De sua parte, a
COFAP encara o processo
como coisa consumada. E
isto porque — diz — não
tem competência para en-
trar no mérito da questão.
A prevalecer este estranho
é inaceitável ponto de vU-
ta na próxima semana a po-
pulação pagará 6 cruzeiros
por uma viagem de lancha
entre o Rio e Niterói.

0 
deputado Chagas Frei-
tas, relator da comis»
são especial designada

pela Mesa da Câmara para
apreciar a emenda à Consti-
tuição que restabelece a au-
tonomia do Distrito Federal,
e que íoi recentemente apro-
vada pelo Senado, declarou-
-nos, ontem, jà ter concluído
o seu parecer.

Assim, adiantou, logo na
próxima segunda-feira a re-
ferida comissão deverá reu-
nir-se, a íim de tomar conhe-
cimento de seu trabalho e
sobre êle opinar.

O parecer do prócer pes-
sepista é inteiramente favo-
rável à emenda, sendo espe-
rada a sua unânime aceita-
ção.
APOIA O II CONGRESSO

No curso da entrevista que
nos concedeu, o sr. Chagas-
Freitas, respondendo a uma
pergunta do repórter, teve

ocasião de assinalar a im-
portància do II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca, que se
instala solenemente depois

íf m xipi
\\ CRUZ€IRO~Z/

de amanhã, às 20 horas, no
recinto da Câmara de Verea-
dores.

— Trata-se de mais um
nobre esforço visando à con-
quista definitiva de tão sen-
tida reivindicação do povo do
Distrito Federal — frisou
ainda. Dou, portanto, o meu
inteiro apoio a essa Iniciati-
va e tudo farei para ir ao
ato de instalação do Congres-
so, que reputo da maior
oportunidade.

wB/kf:- \ iirf^M ^B

ADESÕES A COMISSÃO
NACIONAL DA ANISTIA
Constituída a sua Comissão Executiva, sob .

a presidência do deputado Pedro Braga

Deputado Pedro Braga

A Comissão Nacional Pe-
Ia Anistia acaba de consti-
tuir, para melhor desenvol-
vimento de seu trabalho,
uma Comissão Executiva,
que f.cou assim organizada:

Presdeente, deputado Pe-
dro Braga (PSD); Vice-
presidentes, deputados José

INICIADOS OS PREPARATIVOS PARA
OS FESTEJOS DE PRIMEIRO DE MAIO
Federações e sindicatos pedirão ao prefeito a cessão do Estádio do
Maracanã — Serão convidados os srs. Juscelino Kubitschek, João
Goulart, general Lott e ministro Parsif al Barroso —-Festejos

independentes e unitários

Representantes 
dos sindi-

catos e federações de
trabalhadores, reunidos

ontem no Sindicato dos Grá-
ficõs, decidiram realizar este
ano, mais uma vez, comemo-
rações independentes do l"
Maio, Dia Universal do Tra-
balhador. Serão especialmen-
te convidados para as festi-
vidades os srs. Juscelino
Kubitschek, João Goulart,
general Teixeira Lott, pre-
feito Negrão de Lima e mi-
nistro Parsifal Barroso.

Será solicitada à Prefei-
tura a cessão do Estádio Mu-

ELEITAS AS COMISSÕES DA
CONFERÊNCIA METALÚRGICA

...- issmw'WMW$»mvÈi
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PROSSEGUIU 
ontem, com uma sessão plenária em que

foram eleitas a Comissão Executiva, seis Comissões
de Teses e a Comissão de Proposições e Mensagens, a Con-
ferência dos Metalúrgicos do Distrito Federal. O deputado
Celso Peçanha. presente aos trabalhos, abordou diversos
pontos do temário, detendo-se particularmente em quês-
toes como a aposentadoria integral e o salário mínimo. Re-
feriu-se ao aumento imediato do salário-mínimo como uma
necessidade premente. Ventilou também a questão da anis-
tia ampla, medida reclamada por todo o povo e que consi-
dera "imprescindível para que seja pacificada a família
brasileira e o governo possa assim cumprir os compromis-
sos que assumiu com o povo". A Conferência dos Metalúr-
gicos prosseguirá hoje, com a realização dc, reuniões das
Comissões de Teses. Suas conclusões serão submetidas à
apreciação dos conferencistas nas sessão plenária de ama-
nhã, último dia do conclave. No clichê um flagrante co-
íhido na sessão de ontem.

nicipal do Maracanã para a
realização dos festejos.

AS ENTIDADES
ADERENTES

A reunião ontem realizada
íoi convocada pelas seguin-
tes entidades operárias se-
diadas no Distrito Federal:
Federação Nacional dos Grá-
flcos, Federação Nacional
dos Hoteleiros, Federação
Nacional de Turismo e Hos-
pitalidade, Federação Nacio-
nal dos Jornalistas, Federa-
ção Nacional dos Trabalha-
dores no Comércio Armaze-
nador, Federação Nacional
dos Estivadores, • Federação
dos Metalúrgicos do Estado
do Rio, Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Sindicato dos Em-
pregados em Casas de Diver-
soes, Sindicato dos Têxteis,
Sindicato dos Bancários, Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Açúcar, Sindicato dos Gráíi-
cos, Sindicato dos Barbeiros,
Sindicato dos Sapatei-
ros, Sindicato dos Hotelel-
ros, Sindicato de Carris, Sin-
dicato dos Aeroviários, Sin-
dicato dos Marceneiros, Sin-
dicato dos Vidreiros, Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Moinhos, Sindicato dos Mo-
toristas Rodoviários, Sindica-
to dos Comissários Maríti-
mos, Sindicato dos Marmo-
ristas, Sindicato dos Traba-
lhadores em Fumo, Sindica-
to dos Operários Navais,
Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras e outras organi-
zações operárias.

COMITÊ DAS
VERBAS 3 E 4

Diante das últimas de-
clarações do governo no
sentido de que pretende
conceder o aumsntò aos
funcionários das dota-
ções globais, convida to
dos os colegas para uma
Assembléia Geral, dia 9,
segunda-feira, às 19 ho-
ras, na A.B.I. Rua Araú-
jo Porto Alegre, 71.

AS RESOLUÇÕES
A principal resolução da

reunião foi a de dar às co-
memorações do 1" de Maio
as características de uma

CONCLUI NA 21 PAGINA

Miráglia (PSP) t Lenóidan
Cardoso e Sérgio Magalhães
(PTB); secretário-geral, de-
putado George Galvão
(i ,u); pi'itlitj.v.ro secveva.-o,
deputado Rogê Ferreira
(PSB); segundo secretário,

lider sindicar Huberto Me-
nezes Pinheiro tesoureiro»
geral, deputado Frota Mo-
rera (PTB); pr.meiro te-
soureiro, vereador Hélio
Walcacer (PR); e o segundo
tesoureiro, lider sindical Be-
nedü-o Cerqueira.

nu.M i.t i .-va t* PAUINA)

S NESTA
i EDIÇÃO:
Í Publicamos na quintaé página a íntegra do edi-
% torlal da "Pravda" inti-
4 tulado: "Por que o culto
0 da personalidade é alheio
Ú ao espirito do marxismo-
Í •Zettintsmo?"
I

Reconhecido Pelo Governo
Goiano o Direito

Dos Posseiros de Formoso
EMISSÁRIO OFICIAL COM CARTA PES-
SOAL DO GOVERNADOR JOSÉ LUDO-
VIÇO AO LÍDER DOS CAMPONESES EM
LUTA, JOSÉ PORFÍRIO — LIBERTADOS
OS POSSEIROS PRESOS — PERMANECE-
RÃO NAS TERRAS AS PESSOAS NELAS
RADICADAS HA MAIS DE 5 ANOS —
NOTA OFICIAL A IMPRENSA — UMA
VITÓRIA QUE ANUNCIA O COMPLETO

TRIUNFO DOS POSSEUBOS
GOIANA (Do correspon-

dente) — Chega ao íim,
plenamente vitoriosa a lu-
ta dos posseiros de formo-
so e Porangatu contra o
assalto dos grileiros que que-
riam roubar suas terras e a
safra de arroz. Em íace das
notícias e do programa do
governo Federal de trazer
para este Estado a Capital
da República, emprêsas imo-
biliárias e conhecidos lati-
fundiários e grileiros lança-
ram-se nestes últimos me-
ses, com mais sanha do que
antes, sobre as terras ocupa-
das há dezenas de anos por
camponeses e lavradores, a
quem a lei garante o direi-
to pleno de propriedade, cha-
mado juridicialmente "usu-
capião".

A POLÍCIA COM
OS BANDIDOS

Ante a firmeza dos pos-
seiros em não entregar suas

«JONCJAU ÜA 30 1'AÜIKA

TRATADO
ENTRE A
U.R.S.S.

E A ÍNDIA
NOVA DELHI, 6 (A.P.

P.) — Foi assinado hoje
de manhã nesta capital
um acordo de navegação
entre a Índia e a União
Soviética, o, qual prevê a
manutenção da ligação
regular comercial, por
via amaritima, entre os
portos indianos de Bom-
baim e Calcutá e os por-
tos soviéticos de Odessa
e de Novorossiysk.

it»r*\**"*rf*>»--v^^*sv~»--1--.^^
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\ui.mil.t em Nova Iguaçu, o
< .1 .uni.* Comício Pela Aiiintia

Amanltl hs 39 nm -.» a p»
«o *>** Hmn inunda reali***
í» um „<¦*>•¦¦<- ..m.i.ia ns
P»sç« da ItiMttate. pela
Ai-isiia ampla nar* Mus m

r»f 
.-..S « (.(»>. r..»ii__l fMlU-

II1**.
A • í.h.|».iii» a pela Anistia

Dl vem ennutiraiuta en*
artdiiiita «le impnr>

ui.ip» («iiui[uiU4»4ea do »i

tinha munUlpln flumi»»pm»,
ri ' •.!«• as quais e«r»»mra m
o t trs .tci.ir «ta Câmara Mu*
pifipal, «r. Oayrtm Beris tle
AlmeWa.

Paiarflo no eomlHo enlre
....•,. oradiHTf. o vi«wjir*-
eíiia Raul da Üilva Jâmor
e a lornallsia Vêwiet dt Ua
cena.

iVa Comissão de Justiça
es Projetos de Anistia

Dpujfíntulo o sr. SnlM Filho jmrtt relutar tu»
I»i ii|insii ú.s dos hpí. Vieira <U« Melo o Sérgio

Mogalhlei

constituída a copissao diretora do
departamento trabaihista pró-autonomia

i: »:-..:.'a m t4de 4o Simlifaln dn» Alfaiate, a ComlM&O
Diretora da Ptpanamenia TratolhiiHa Vtò Autonomia «to
DiMriio PtOeral delíteruM adotar a _eguíni_ eoiutituictai

* O prefWente da Câmara.
ar. t ;.-i = i: -í:i..i ¦ *i re-
aolveu. a partir de ontem,
Mwtter em seu gabinete, ae>
n .»¦¦.'¦¦¦" '•»¦ oi lornalisias
m i: <, tii.i-i no Palácio TI»
radenies. a fim de manter
com o* me»m«» eoniaelo
«irrito quanto no» iraba-
lho» 1--.M in 1-i.i.ifi».

Na .:•-....¦... de ontem
f'.i Iciiaa variai t--> ,:-»i*.-
lai ao ir, Uliitea Uuima-
r-*.' - Uma tlelai a rtipeilo
dos i ;¦'.¦' i de -H.Í-.I..I em
tr .ii:..!..'.:.¦• natjucla cana do
f..i ..... I.io.

O tr. UIImw* Guimarães
Informou nue o» duis prole-
i- > de anistia, o do líder
Vieira de Melo » »lo do «r.
.*;-!•:.. IlajpdUM estavam
na Comlsriu de Juiilça. A
*-;*utr d«m a palavra ao ore-
c.-: -:-.•..- da i',;-.:v.•.. de Jua-
tlça. -«r. Oliveira nrlto, quo
.i.- ' .. h ¦'¦.:•¦ ¦ ¦ ¦¦¦*•'•

Informou o ir. Oliveira
nrtio que tendo recebido o»
doli proleloi de anlitla, <:;•-¦
trlbuiu ai duai malérias,
para relatalai. no *r, Salei
i di..'. da bancada paullna.

DIREITO DE VOTO
AOS CABOS E SOLDADOS

Os plantadores do Paraná oferecem batata
n quatro cruzeiros o quilo — Protesto contra
a importação do milho americano — Stcin-
bruok denuncia manobra dos patrões de
Burra Mansa contra operários metalúrgicos

Pre-idèiitíja: Êrie«. Flguel-
re»io Alve*. Silvério Manoel
da Hiiva. Uwasir» do Cou-
ia Teixeira e José Vieira
Guimarães. Secretarias Per=
reira Maia, MCtttwwferali
llrauliu ile Casir«». Joté Am^
>¦'¦> Mal» Filho. Anienur
Marquei, >• •<• da Cosia Pa-
Htm» o t.ui. Fernanrteu de
Carvalho. Tesouraria: Plínio'-.¦•¦•> e Waldomlro l*u,t da
Silva,

Ainda foram conttituldaa
as seguinte» comissões;

Publicidade; Leocasiro do
Como Teixeira, Ferreira
Maia. Silvírio Manoel da Sil-
va e Plínio Alve», l rapogafr
»la: José dn Cosia Pacheco,
Jos* Amírico Mala Filho,
Anienur Marques e Ferreira
Maia. Ilwlnrâo daa alas: I.tilx
Fernandu de Carvalho,

qulmlfo: Cursino Raposa,
j -li..11-1... .1, ..- Ai:..,. ,
Maia Filho.

Furam indicaiiit» |>ara a
OomlHBo de IlecepçSn na
insiala<àtt do Conirressn, dia
t> na Câmara MuiMfipal, oa
lidere* simluai» BKO Fl>

tuelredo 
Aiwa t Silvtlrta

lano.1 da t»IM.
A t*m',s«à« diretora |nf»r>

ma aos üindicaios e sua» res
MriiVM t»e|fjjaçdes, que as
nt.icrieiais se encflniram na
s< ¦*..- da ->ü .: - ¦'!•• úa* iap»
i.-.j-s a Hua Santana. ?.'
auhrailo. < •>» seguintes hurá
rios; SâUado, das 9 As I» m>
ras; domingo, das p .-.» 11 e.

hora*,

p b^riyitbSSO PK "ÍINCMIA1

União Cada Vez Maior
Dos Jornalistas em

Torno Dos Seus Ideais
MENSAC.EM DA AR! AO TRANSCORRER

O SEU 48* ANIVERSÁRIO
Ao '¦"¦'¦ do tronteureo

do anlveraarlo do tua (un-
ii.i.a... a A.U.I. enviou uua

Não Houve «Quorum)) uas
F.lrirões na Construção Civil

Constatou-se, porém, um crescente interesso
da corporação pelas eleições — Os trabalha»
dores intensificarão a campanha da chapa
dc União e Renovação - Novas eleições daqui

a quinze dias

CONVITE AO FOVO
A Comlwfta KserMlIv» do II C»Wf*to PrfrAntOBOffifa a HeHIndleae.Vt do

Povo Carioca eOBVtâa » Iodos jiar* comparecer e j»fe»t a-ur a» »c*!»âe« d« tun
Kre«o, quando wr&o detmtUto* ms |»rul4t*ma« da rimfe em retoco rom a M»
quoiU -i. i. ..i.i -i da auloaumla poÕfat ¦dmtaktmüvo »l« ü*ir«« leacrai

PROGRAMAÇÃO!
I Ota 9. 9?feira — Instalada wirn. na OAMAIA W** VIMfcAIWIlW*. k» N ftSVM,
| lha lv. a.*ltUa - tia Une UmitUt, k itua Ijrupwtdna Itegu, M. rm Kam>M. *» ,« rww»»

*.. ü .., |.*. H.-.I.4 s- !-.«¦ ti..i>>;.i'ir> r iantuni•#»<*"«
^ S» *e4e .i ¦ l\U.i;t U-. a Hua i^icral i»<ii»r» d.- I »*lru. »oo. «*w|»itiitt

du I.A IM», em 1'adrs *i-,»»<!. *» «I bar*» - ItWll Pl«ur» sAhre
h-.illr r lulil.l. a

Ula IL t#IHra - Na •«!* du Madurrira Tcnl* liul*. * furada Marerhal ItansH m.
rm Madureira. 4» ÍO lt», - -. -, - plmirta «Abre CtomfKM ¦ lndrt»lri»

*. •., sr.tr da A»»«.Ut*-u •..,-,,•-. « ln'..'i i, de C«»panihana, k lln-t
ühturlra I amtit*». n, cm Cuparabana. !¦ 3o h«m» — í****» plenária
»¦-¦>.. I : at.i - :.. . «I II .. o |'|'|I. . ..->

Na wtJp du cindiram d« Traballiadur^ nu IndiWIrta» Te»tr|», k «ua
. larii e Barro*, OS, à« JO horas — ür»Uu plenária *<ibít« lorrsi». •
I u/ . («it.

n a 15. S,*Mrm

Falando ontem na C&rna»
ra, u ir. Aaiiu Sieinbiuck
dvriuncuu a atitude pérfida e
Ilegal doi proprietários de
enijiiteas rm; -. " de
Dutra Mansa. Comi, v-u,',¦>
ÍUcram um ncôrdo secreto

fiara 
negar trabalho o meta-

úrglcos que tomaram parte
nas últimas greves ali vcrlfl-
cadns na siderúrgico dc Dar-
b.: . o noutras lábrlcos.

Muitos trnballmdures Km
•ido !!.:¦¦• a deixar Uarra
Mnnsn, A procura dc coloca-
çúo tioulrus mu ii i ei pios.

ritOTKSTO

Em nome dos plantadores
do milho do Paraná, o sr.
Ostoja RogusHI protestou
amtra a imporiaçilo de mlllio

americano, que vem fazer
concorrência no produto na-
cional. Queixou-üo da falta
de transporte para o milho
paranaense.

Também falou «obre a si-
lu.i'. ¦'i dos produtores dc ba-
talas. A produção paranaert-
sc cstft encalhada por lalta
dc transportes. A batata pa-
ranaensc, afirmou o sr. Ro«
guskl. cm nome dos produ-
tores. poderia chegar ao Rio
ao preço dc quatro cruzeiros
o quilo.

VOTO AOS CABOS E SOI/-
DADOS

O ar. Benjamln Farah
apresentou emenda & Consti-
tuii.vo. que concede o direito
dc voto aos cabos e soldados.

Inauguração dc uma Escola Festa

No Morro c «Sho>v»-Dcbatc

Embora ainda desta vex
nAo tenha sido cobirlo o
«quorum» de l.úáü vulu* nas
eicicòcs oo Sindicato dus'li.ii> ¦¦¦•¦¦< -¦•¦•¦ nn industria
dc Construção Civil, houve
um aumento considerável
dc votantes cm relação ao
primeiro oscruUnlo. tiuuve,
com efeito, i ¦• •¦ votos, is-
to è, ci-u.» de ici votos a
mais que no primeiro escru-
tinto. A terceira vutaçAo sc-
r.i Iclta cm condições ainda
mais lavorávcls que a sc-
gunda, uto è. durará trüs
dias para cobrir o número
estipulado dc 1.200 votos.

INTERESSE
Reina entre os trabalha-

dores cm construção civil
um crescente entusiasmo pc-

lai elelçAcs. Foi o que cons-
tatou u reportagem, ontem,
no sindicato, onde diversos
operários combinavum in-
teiihiílciii a campanha de
endurecimento dos seus com-
pandeiros sôbrc a neccssl-
dade dc votar cm mussa. E,
como era de esperar, mos-
i.-.i...i a êlcs ser necessário
votar na Cliapa Unl&o e Re-
i..iv........ cm cujo programa
a corporação encontra suas
sen tidas reivindicações e
que tem como uma dc suas
primeiras medidas, caso se-
ja eleita, o aumento do nú-
mero de associados do sin-
dicato c a luta pelo aumen-
to dc salArlos.

O terceiro escrutínio serA
realizado daqui a 15 dias,
Isto 6, ainda èste mes.

Jornalistas, por Intermédio
das .¦¦ ¦--..¦" ¦> congêneres
do pi... a seguinte men- l
Muntns•7,\ AssoclaçAo !lt.i-il ;i i
de Imprensa completa o seu
48* aniversArlo, no limiar
do meio século, firmando se
como uma das mais antigas
— sendo a mais antiga do
continente. Rememorar o no*
me de Uustavo de Lacerda,
o repórter pur excelência. 6
um dos nossos deveres. £lo
continua u ser, para nó», a
célula mater de tudo quan-
to i-..... •.'•• ¦> Unidos em
turno do nussu Ideal, vamos
cunlinuar a combater cun-
t;-i a mais muuma dmuriul-
çâu das nu»»us prerrogali-
vas, contra o mais lev« ur-
rardiAo nu nossa liberdade
de ckprvssâu. c pugnando
i ..i.i que u Imprensa »eja o
i ......iv da cultura, da In-
dependência e de todas as
manifestai;.» do iwnsamcn-
to naciunal. Saúuumos os
j-.iii.i-. saudámos a todos
os jornalistas v. com o dl-
rclto dc ... ....¦...'...:.. exor-
tamus a todos a que uo
uiium cada va mais cm de-
i<... desses prmcipios.
licitei i Moses, picsidentc."

São Paulo Exige o
Congelamento dos Gêneros

Grande concentração marcada para o pró-
ximo dia 10 pelo congelamento dos gêneros

na base de 31 de dezembro de 1955

DU 13. a.«fttra - Na »tdn da Atsortaçla AlVIlr» VUa Iwbrl. I Avenida \tnle e «lio de 5
tM-líinbru. II». A» SJ Iium — Se»a<i |»lrt»ária »ibre Água e l.*K«tw». ^

<** Na »ede du ílubr Miuiir t ". A Una lUNOCfe la»b«'. 3»:. M N lt»ras — 
|---... 11• ii.t. i «Abre s ¦ -,,..,, )| i.ti :[• - ¦>

Dia II, tklbwlo — Na mrde da Js*air;aeui T»4nl» V.ab*. o» Wr»«» MArto IVreira. 21. rrw ;
•lararrpasu.. A» :a hoia* — -.,-...,, ,,!.„.(» «Obre AsrUuttura e Abas|
In llltrillu.

mm \A A^MwiaçAo Brasllrl-a de lmprrn»a . \ r t . às 30 hura* — Se»»Ao
%p|rnArla »»'".<• tálmaçAu • Cultura.

— No AodilOriu da IVn» de AriHnirat li:»ptanada do <'a»le|o), As W
Itore» — H.»»»Au tdrnária *JtUte lUpurle*.

Dia 1.1. dandngn — Na IlarMra du \a»»u. 8» IH Imra» - »«*»»Au plmAria oObrp IlaldiaçAn.
U.a 10, _,!lclia — Nu Trairo Juiu tactanu, Ia N h». — SKKSAO UE ENfKlUlAJIKNTl».

A Presidínria da ComissAo Execudva:
i.. .'in ji '/aeharla* de Attumpç&o
Aiiii.i-i.i. AugutlO do Auuuãl i'i i»..i"
)i ; nu.!.. !• . ¦• Machado
li im ij.i.i M.U..I Alariín*

Vcrcodur Levy Neves

¦Mww_a___iii_B___Mw^^

Mikoyan, em Visita
Oficia! à China Popular
Deixou ontem o Viet-Nam — Recebido em Pequim por Chu Eh Lai

coNrr.rsAo ua i» pauina
favelados e eleger seus de-
legados ao II Congresso 1'ró-
-Autonomia. A reunião do
Arnra sem realizada no Par-
quo Proletário n. 2.
, As 17 horas Ue amanha,
domingo, no Utnusio do
GKEili, em Padre Miguel
serão debatidos problemas
sobre assistência medico
hospitalar em tunçâo Uo
Cungiesso PrôAutoiioiiiia.
Representando a Comissão
Executiva estará o sr. Jor-
go (Jeraldo.

Moradores de Senador Ca-
mina t do Conjunto dos Tra-
balhadores da Light apro

veltarão o domingo para
realizar atos festivos pela
autonomia. Os atos serüo rea-
lizados às 18 horas, cm Ita-
m£tr Tavares e em Intendem
te Magalhães 188, casa 9.

CONSTITUÍDA EM JA-,
C A RÊPAÜUA COMISSÃO
DE APOIO — Sob a presi-
déncia Ue honra do Uep.
Benjamln Farah, ver. Alva-
ro Uias, drs. José Faure e
Breno Ua Silveira do sr. Vi-
tor Paramos e tenUo, na sua
Presidência, o dr. Gabriel
Capistrano Jr., constituiu-se
em Jacarépaguà uma «Co-
missão Pró Autonomia e
Reivindicações.»

SAO PAULO, G (Pelo te !
lefoncl — Nos sindicatos e
associações femininas, nos
clubes, em tôiía parte, é
Intensa a atividade na
organização ua g,uaülü»U
concentração do próximo dia
10, no Largo da Sé, quando
o povo exigirá o congelamen-
to dos gêneros Ue primeira
necessidade, .na base de 31
dc dezembro dc 1055.

Uo L,avfau ua b.., o povo
rumará para o Palácio <íoj
Campos Elisios, para solicitar
U O SI'. Jaú..; iguuurus, que
tome providências Junto ao
governo federai, no sentido
de que sejam congelados os

preços nas bases reivindica-
Uas pelo povo. Novas c im-
portantes adesões à campa-
nha continuam chegando á
Comissão Executiva, que es-
ta tunclonandd na sede do
Sindicato dos Gráficos à rua
Figueira, 233. A campanha

vi a o eoiige.aiiiiMiio uus
preços de todos os gêneros
notadamente do arroz, feijão,
pao e carne. Faixas e carta-
zes estão sondo colocados
nos locais mais movimenta-
dos da cidade, concitando os
trabalhadores e o povo a par-
ticiparem da grandiosa ma-
nlícslação.

Malenkov Deixa na Inglaterra
Ambiente de Calorosa Simpatia

CONCLUSÃO OA t» r.UilNA

senhora Tussaud, o «Museu
Grevin» mgles, onde pode
ver a sua própria csiaiua-
de ceia, ao lado ua de biaiin.
isob laboratórios ilo museu,
viu a (.'uiifiusão dus réplicas
de Uulüúiiui v de Kruchtchev.

Segundo os técnicos, a via-
gem. a Inglaterra; do sr.
Malenkov, demonstrou que
não havia nenhuma nostill-
dade protunaa contra os dl-
Tigentes cia URSS, a despei-
to de dpz anos de guerra
iria.

LONDRES, G (AFP) —
Por ocasião da sua. vtb*ita à
Grã-Bretanha.'Os srs. Bulgà-
nin c Kruchtchev serão
acompanhados por 10 conse-
llieiros, C, membros do seu
secretariado 4 Intérpretes e
15 auxiliares, anunciou ho-
je de manhã o Foreign
Oífice.

Observa-se que o sr.
Kruchtchev será aeompa-
nhado por seu filho, que é
estudante de um instituto de

eletro-técnica.
A delegação terá as seguin-

tes peisonalidades apresen-
tadas: Nlcholas Mikhaiiov,
ministro dos Cultos e das
Artes; A. M. Redkin, primei-
ro-vice-ministro do Ministé-
rio da Industria de Constru-
ções Navais; P. N. Koumi-
km. ministro adjunto do Co-
mércio Exterior; o acadêmi-
co I. V. Kourchatov. técnico
em energia atômica; o aca-
dêmico A. N. Toupclev. cons-
trutor aevonnutico; Leonldc
Ilychev, membro do colégio
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros; V. Y. Erofeev,
chefe dn 2' seção européia
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros; 1. I. Kouzmin,
conselheiro, e S. N. Krucht-
chev. filho do primeiro se-
eretário do Partido Comu-
nista Soviético.

A delegação soviética, In-
cluslve o pessoal auxiliar,
consta ao todo de 44 pes

ESTA CIRCULANDO O N' 360 DA

«VOZ OPERÁRIA»
contendo o importante

DISCURSO DE A. I. MIKOYAN
HO XX CONGRESSO DO P.C.U.S.,

Ã venda nas agências e na

AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1712

ANISTIA AOS
ilüitNMÜSlAS

Ja se L-acontra no Senado,
ei. ;c chegou acoinpaiiliaUu
Uo oficio n.° bTi. dc d do
curreiitc, da Mesa da Cama-
rá, o projeto Uc decreio k-
gisiot.vo que concede an.s-
Ha a todos os jornalistas
condenados ou processados
pela Lei dc Segurança Na-
cional no exerce o do suo*
atividade* piofissonois ch-
tre os quais sc inclui o n -~o
drc.or PeUro Moita Lima.

A proposição cm apreço
íoi recentemente aprovada
por manifestação unanime
Uo plenário do Palácio Tira-
dentes.

O lider da maioria no
Monroe. sr. F-linto Mullcr,
prometeu acs jornal stas que
o procuraram sóbre o assun-
to adotar todas as providên-
c.is indlsoentávels ã ráidila
transmitação da matéria na-
queiQ Casa Uo L'oii£,i<.-;iSo. A
mesma at tude tomou o sr
Jurac, Magalhães, cm nome
da UDN.

HONG KONG. C (AFP) —
Anuncia a rádio de Hanoi .
que o sr. Mikoyan, primei-
ro vice-prcsiuciitc Co Coiiso»
lho de Ministros da Unláo
Soviética, deixou hoje a te-
(crida cidade com destino a
Pequim .im visita oltctal á
China.

A CMACADA A PAQU1M*
1IONU KUNG, ti (At-Ví —

A emissora dc Pequim anun-
ciou que o sr. Anastas Ml-
koyan, vice-presidente do
Coiiseino SoVrtUCO, ciicguu
hoje a esta capital como con-
vldado da República Popu-
lar da China.

O sr. Mikoyan, viajou de
avião, a treme dc unia uc-
legação governamental sovié-
tica.

Acrescentou a emissora
que o vice-presidente do
Conselho da União Soviética,
proscgulndo cm sua viagem
pela Ásia, acaba de enesr-
rar sua visita oficial à Ila-
noi, onde confcrcnciou com
o sr. Ho Chi Mlnh, presiden-
te da República do Vietnam

Uo norte.
O sr. Mikoyan e os mem-

br. -i uu suu ueiC£aitiu lo.am

recebidos, aduziu a etnl tò-
ra, pelo primeiro ministro
Chu cn Loi a outros repre-

sentantes do povo chlncs a»
sim como pelo embaixador
soviético.

LI V RAM A INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — sobreloja — tel. 52-3483
tfi.NTMAUA 1'ELO PUltTAu OA lUUgJA)

QUESTIONES SCIENTIF1QUES — 0I0UK3IE — 1.ES
I-IUM.1.1.-.L.-. Vi. ALÁ »>.»..:', LA i i.il.-i.i : l'..:.-
CEtLWLAtllE — O. B. Upcvniiukaia. *l'ume i ... ISO.no

'-;¦;. .¦'..... .>!¦..'. i :í ,i.<; i ., — im.. lu ¦ i. - ;.-i
lukii tcboriqucs du u^vvlapcmcnl du la pnysiqun
mudwTntf — s. c. .,.*......•« 100,00

I.A VUNISIE — ESSAI OE MO.NÜUHAKIE Tí.00
ULDHUVSKI — A. 1'USIIKIN 33,00
LE :!.'.!¦¦-:;.:.¦!. E LA QUESTIOM NATK).N'ALE — J.

STAUWti /. 110,00
DONNBEb OOMPLEMENTAIHE8 — LENLSE Utí.00
L,\ KEVULCCIUN OE OCiUUltE Y LA. CUESTION

NAC10N -'•.'•¦'
80CIAL1SM UTOtMAN AND ÜCIKNTIK1C — K. E»__li 15,00
KUC1AUSME Ui*Ol'lQUE LT í>OClALIS.ME C1LNT— V. Engcli 22,00
LA NOUVbULE CltlTlQUE — U7 60,00
B1UEP COUllüE LN OllUANlC CilEMISTHY — Juhn

vv.ioy jso.iio
i*!u..ii.: — A. Tinit c-t J. Iloche 260,00
MANUEL DU PKBIVUtATEUR EN flIAKMAClE — O, -

I. . ¦ i.-i suo.oo
CLOi.iEiitlE DESCniPTIVE — C. IluubuuUi 270,u0
TilAliE UE CUI.M1E 1NUUST1UELLE — 3 Vol. _,_,„.,.„

P. Uuuu 3.300,00
AN.Vio.MiE IIUMA1NE — 11. Kuuvlvra — 3 vuls. .. J.uoo.uo
MECAN1QUE GENERALE — J. l'crcs 500.0U
Mbi'c.UltuUjUlA UESUU1PT1VA — Carlos E. Cons-

lunllno f]°iw.
Ot'i'tUL>E INSTRUMENTALE — G. A. Uoutry Jlu.tw
DENTAL ANATOMV g«{,UÜ
RUSS1AN FOLKLORE — Y. M. SoUolov J0U.00

Iniciados os Preparativos Para
os Festejos dc Primeiro de Maio

(CONCLUSÃO D.» 1» PAUINA)

festa de confraternização,
unidade e solidariedade da
classe operária, de apoio ao
governo nas medidas por êle
tomadas e que venham ao
encontro rios anseios dos
trabalhadores.

O sr. Figueiredo Alvarez,
dirigente gráfico que presi-
diu à reunião, apresentou
um esquema de trabalho que
prevê a criação de diversas
comissões, com incumbên-
cias diversas mas um fito

soas além rios srs. Bulganin [ único: assegurar o êxito das
e Kruchtchev. comemorações.

RECONHECIDO PELO GOVERNO GOIANO
0 DIREITO DOS POSSEIROS DE FORMOSO

CONCLUSÃO DA !? TAGINA

terras aos grileiros, êstes or-
ganizaram grupos de aven-
tureiros e ameaçaram o.s la-
vradores, que se defenderam
coraiosamente. Foi quando
o secretário de Policia, ver- .
gonhosamente comprado pe-
los grileiros, lançou a poli-
cia do Estado, con tra os
camponeses. Mas nem as-
sim conseguiram amedron-
.tà-los. Êlcs reagiram e re-
cebendo a solidariedade da
União dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas de
Goiás, bem como das enti-
dades sindicais e do povo
deste Estado, organizaram-se
nas fazendas e em luta ar-
mada rechassaram os assai-
tantes.

O GOVERNADOR
RECONHECE O DIREITO

DOS POSSEIROS
O governador José Ludo-

viço acabou sentindo que o
povo deste Estado náo mais
consentia o crime que se
queria cometer contra os
posseiros e enviou-lhes esta
semana o seguinte oficio:

"O portador deste, senhor
Manoel Antunes de Souza,
está credenciado pelo go-

vêrno do Estado para en-
trar em entendimento com
os lavradores dessa região,
e especialmente com o ei-
dadão José Porfirio, que os
lidera, a fim de colher, dos
mesmos, os termos de suas
reivindicações.

Desde já, o governo faz
saber, aos posseiros de ter-
ras devolutas, que os seus
direitos serão respeitados e
que, de modo geral, os ler-
renos rurais do domínio do
Estado serão vendidos pre-
ferentemente aos legítimos
lavradores, informando ain-
da que, mesmo nos casos
em que já houver processo
de Registro de Terrenos, o
Estado providenciará, pelos
meios legais e sem prejuízo
dos reais direitos de tercei-
ros, a manutenção da posse
para os ocupantes, já radi-
cados nas terras há mais de
5 anos."

LIBERTADOS OS PRESOS

Em nutra nota divulgada
na imprensa, diz o gover-
nador:"O governador tomou ain-
da a deliberação de pôr em
liberdade e íazer regressar

às suas residências, após ou-
/ vi-los pessoalmente, os três
I cidadãos aprisionados psla
i policia no povoado de Trom-

ba, Antônio Rodrigues, Eli
Pampilio Cangussu e Pedro
Pereira do Lago, os quais
seguiram, na manha de ho-
je, para aquele povoado, em
avião do Estado.

O governo mantêm-se, as-
sim, no firme propósito de
dar todo apoio e assislên-
cia aos posseiros e aos la-
vradores em geral, cum-
prindo frisar, no entanto,
que as reclamações daqueles
não se prendem a qual-
quer ato ou medida do Po-
der Executivo, tendo origem
nos processos judiciários de
Registros Terrenos, intenta-
dos por aqueles que se jul-
gam proprietários das ter-
ras ocupadas."

Esta é sem dúvida uma
grande vitória do grandio-
so exemplo de unidade e
coragem dado pelos campo-
neses de Formoso e Poran-
gatu em defesa de seus la-
res e das terras que lhes
garantem o pão para viver.

A unidade e a organiza-
ção hão de assegurar-lhes o
triunfo completo, ~_

Na próxima segunda-feira,
os dirigentes sindicais irão
ao ministro Parsiíál Barroso
comunicar as resoluções ado-
tadas e convidá-lo a estar
presente às festividades.
Posteriormente, os lideres
operários visitarão o prefeito
Negrão de Lima para lhe
transmitir idêntico ôonvite
e solicitar a cessão do Ma-
racanã para a realização dos
festejos.

Na pró.iima quarta-feira,
às 19 horas, os dirigentes das
Federações e Sindicatos vol-
tarão a se reunir, na sede
do Sindicato dos Gráficos,
para eleger as comissões
previstas no esquema apre-
sentado pelo sr. Érico Fi-
gueiredo Alvarez.
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Adesões a
Comissão
Nacional

da Anistia
(CONl'1.1 *A<> t»'V " PAUINÀ)

NOVAS ADESÕES
A Comissão Nac.onal Pe-

]a Anistia continua rcccbcn-
do adesões de ilusttres par-
lamcntares dos d versos par-
tidos políticos. Ainda agora
manifestaram seu Irrestrito
apoio àquele órgão, sal cn-
tando que envidarão tedos os
esforços para a concessão da
medda democrática em ba-
ses amplas, os deputados
Floriano Rubin, do PTB, e
Teotônio M:nteiro d? Barros
e .Tnsé M'rár.1 a, do PSP.

O sr. Floriano é membro
da Com-ssão Executiva Na-
connl da agremiação traba-
lista.

MÕ^TOOUEM NOV
FUNDO SINDICAL"
Ontem, à noticia de que o

deputado Hildebrando Bisa-
glia pediria demissão da dl-
recão do Departamento Na-
cional do Trabalho, por não
concordar com a entrega de
46 milhões de cruzeiros do
Fundo Sindical a D. Helder
Câmara, diversos sindicatos,
entre os quais os de traba-
lhadores em carris, marce-
neiros, sapateiros, têxteis,
e outros, deliberaram enviar
telegramas ao sr. Juscelino
Kubitschek e ao ministro
Parsifal Barroso, protestan-
do contra a pretendida doa-
ção à custa dos trabalha-
dores."Não toquem no Fundo
Sindical. Êle psrtence aos
trabalhadores e a mais nln-
guém", diz o protesto do Sin-
dicato do Carris, que já está
sendo secundado por muitas
organizações sindicais e por
trabalhadores de todas as
categorias.

Vibrante Ssmana da Anüstia no Pará
UNÂNDIE, A ASSEMBLÉIA ES TADUAL APOIA A CAMPANHA

— 5.G00 PESSOAS NUM COMÍCIO
Belém do Pará — Do cor-

respondente — Teve bom éxi-
to a semana de anistia neste
Estado. Começando a lí) e
terminando a 27 de março,
demonstrou excelente acolhi-
mento por parte da população
desta capital.

O movimento vem alcan-
çando extraordinária ampli-
tude, indicando assim a ex-
tensão do trabalho realizado
entre as massas e a^ diferen-
tes organizações poUtfõas,
S'rdicais e populares.

5,000 PESSOAS
NO COMÍCIO

Tanto no Manifesto tue
estrutura a Comissão 'a-

ràensa como no outro qú-
convoca o co.v.icio do dia 'St,

figuram, como signatários,
ilustres personalidade- pcu*-
tencentes aos mais diversos
partidos e correntes de opi-
nião, entre as quais os pre-

NOVO COMÍCIO PELA
ANISTIA EM BELO

HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 6

(IP) — Amanhã, sábado, se-
rá realizado mais um grande
comicio em íavor da anis-
tia ampla. O ato público te-
rá lugar no Bairro de Santo
André e nele será constituí-
da a Comissão prô-Anistia e
Reivindicações Locais. En-
tre os oradores estarão o
depu lado Ernáni Maia, do
PTB, deputado Fabrjçiò Sua-
res, lidei* da UDN e o depu-
tado Milton Reis, lider do
PTN na Assembléia Lcgis-
lativa.

sidentes da Assembléia Le-
gislaliva e da Câmara Mu-
nicipal de B-lém.

O comicio, realizado a 27
de março, a partir das 17
horas, na Praça do Relógio,
foi um dos maiores levados
a efeito ültimaments ne.ta
capital. Compareceram cal-
cuiadamente 5-UUU pes.oas
que aplaudiram entusiástica-
mente os oradores. Usaram
da palavra o deputado Efraim
Bentes, presidente da As em-
bléia Legislativa, dr. Cléo
Bernardo, presidente do di-
r. torto estadual do PSB, de-
putado Acioli Ramos, do PR,
Álvaro Paulinho da Cunha,
presidente da Federação dos
Trabalhadores do Pará, Moi-
séo de Aquino, presidente tío
Sindicato dos Alaíaiates, jor-
nalista Geraldo Palmeira e
José Maria Platilha, cm nome
do Cons-ihq dos Partidários
da Paz.

. INTENSA ATIVIDADE

Para ês:e comicio foram
distribuídos milhares de vo-
lantes no selo da massa, afi-
xados nas paredes perto de
mil cartaze., colocados dois
jornais murais no centro da
cidade e um carro com alto-

falante percorreu as ruas
convidando o povo, além de
vasto noticiário na imprensa
e no rádio i Rádio Clube do
Pará).

Alguns patriotas ali compa-
receram conduzindo cartazes,
cujos dizeres pudemos ano-
tar: «A Pedreira exige anis-
tia», «Por anistia ampla, em
defesa da constituição», «Pe-
la pacificação da familia bra-
loira», «Oj estudantes exi-
gem anistia ampla». O nome
de Prestes, mencionado por
alguns orador,s, foi alvo de
estrondosa aclamação.

A ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA,

UNANIME
PELA ANISTIA

Naquela oportunidade, além
de ser empossada a Comissão
Paraense pela Anistia, foram
coletadas centenas de a si-
naturas na Carta-Mensagem
do Povo Paraense a s:r di-

^rígida ao Presidente da Re-" 
pública.

Cumpre ressaltar que a
Assembléia LegL lativa do
Estado aprovou, por unani-
midade, u'a moção apresen-
tada pelo deputado Acioli
Ramos, de apoio à anistia
ampla.

AS MULHERES DO ESPÍRITO
SANTO APOIAM A ANISTIA

SINDICATO DOS EMPREGADOS'EM ESTABF^eiWENTOS BANGÁRSOS
Avenida PresMento Vargas, 502 —¦ 81» e 22v andares.

EDITAL Ut. ^..wvcrivmj

Aos Bancários dos Bancos em Liquidação Extrajudicial
Com objetivo de êste Sindicato apresentar ao Excelentíssimo Senhor Presidente

da República uma relação contendo os nomes de todos os funcionários dos Bancos em li-
quidação extrajudicial, convoco os colegas que trabalhavam ou ainda trabalham nos es-
tabelecimentos de crédito que se acham nas condições acima apontadas para uma reu-
nião em nossa sede social, no próximo dia 11 do corrente (qunria-feiia), ás 18,o0 horas.

Esclarecemos os interessados que da relação referida deverão constar N O M E,f IDADE, ESTADO CIVIL E DEPENDENTES ECONÔMICOS, TEMPO DE I-.í OFISSÃO
BANCARIA, BANCO ONDE TRABALHAVA E RESPECTIVO SALÁRIO, ONDE TRA-
BALHA ATUALMENTE E RESPECTIVO SALÁRIO, NÚMERO E SÉRIE DA CAR-

j TEIRA PROFISSIONAL.
Dada a relevância do assunto, a Diretoria do ^Sindicato .encarece a necessidade

do comparecimento de todos os interessados.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1956.

tíÜÔÉRTÕ" MENEZES PINHEIRO
Presidente

VITÓRIA, 5 (Do corres-
pondente) — A Federação
de Mulheres do Espírito San-

to dirigiu-se, em telsgra-
ma, ao deputado federal
Lourival de Almeida, soli-

citando seu apoio ao proje-
to eu anistia. «Somos de
opinião, está dito no telegra •
ma, que nossa Pátria, sò-
mente com o respeito às 11-

Vitórias
da Campaulia

em Minas
BELO HORIZONTE, (Do

correspondente) — No bair-
ro de Horto nesta capital e

na vizinha cidade de Ra-
posos, duas vitórias foram
conquistadas pela campa-
nha da anistia. Multidões
entusiastas, trabalhadores
e moradores do bairro e da
referida cidade participa-
ram nos comícios em que os
oradores falaram vibrante-

I monte da justeza do movi-
mento que empolga o povo.

berdades constitucionais, com
ampla ação dos marcados
externos, sem discriminação
política e um rebaixamen-
to dos preços de gêneros de
primeira necessidade, pro-
piciará a seus filhos o am-
biente de paz e felicidades
que todos almejamos».

Em Itabima:
Cresce o
Movimento

5 ITABUNA, Bahia,
ij (Do Correspondente --

j Todas as correntes do
i povo de Itabuna mani-
j testaram o seu apoio à•¦ anistia. A convocatória
, do comício do dia 'í, nusU
j cidade, íoi subsciitii pelo
j padre Nestor Passos, p2-! lo reverendo Abimaél

Monteiro, pelos sra Gior-
! ge Galvão e Ubuidino
j Brandão e outras perso-i nalidades.

«fe u
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Emprego da Energia Atômica na Agricultura
u estarei Presente ao
Congresso de Minérios "

pelara o líder trabalhista da Câmara de Vitória - ExalUçHo
cívica pelo problema de defeaa doa nona©» minérios

VfTÔRIA, 9 tm rorr*9j»n*
£_f.i(,t m. Cresce em t__to a
guião a mvaUámo p«?u
«Miiiaçâo «Io próximo Con*
_íf«o Na/ional úe Pcfe-a
ii., Mirrêrleg, ítn Bolo Ite»
rt«-iw». Oe fidas a» canta*
4Ít sociais surgem mani.?*
ts$fs <ie apoio ao canelava
«t» vtea ao «lebaie de uma
-,».«. pa.ltlea de minérios pa*
,-! o pais.

Entre «Silas manlfentaçôen.
«sweamo* _8 deelaraç-*» do
-Wüdor Mário Gurcel. ex»
»ff!ul_fnie da Câmara Muni»
-insl de VitArla e atualmente
:«iiíf da bancada do PT li.

fATAIIf-l rnBSKNTr.

pb._e o sr. MArlo Gurgel:
— A crescente MdliQfto

•W->i. em torno do ualpitnn*
p> problema da dcfnrn do»
noisot ii.i!-.-ii.'-. constitui a
mai» concreta afirmação da
rnsuiridade polltlc-n. clima
nccett&rio e IndtepcnuAvel à
LnJfpend-ncla economlrn «li
puta, Nenhuma naçflo do
mundo tem r.i :«'_-_._• em
dwpoJaMe de «ue rlouewi
«mirai psra se tomar, no

futuro, mendiga de au-Hio» *
OOWCtda numa tubaltemiita.
de randen_vel,

Conelulu o vereador tra
__>ltl|-!8S

- Ofereço minha mlldarie-
daite a esse _..*.. in....... # es»

taret pre«_tnte ao «-ongTe-»
psra reafirmar minha p-wl-
ção «te lutador pela .«••__¦.
çâo «to Urasil e por uma cola'
tMiraçâu «teniro d« rotsHel
eom todas a» naçôea do
mundo.

Solidário o sr. Roberto Marinho
Com a Anistia aos Jornalistas

fion o lllulo ndma puhll* i rou que »-¦--..- de dlver*ramos ontem uma noticia * «•—•«- ** -....—.». ^.««.i

3ue 
sofreu um truncarornio

e patinação. Devida h *».*.i.--.»i:..i involuniArla de ai*
gumaa Unhas de rompo-l.
çâo tlnoj-r<Mlca, palavras
proferidas pelo diretor do
«O >.:•-.¦>. ar. i:> li ::-• Ma*
tinho. foram atribuída*, na
nota. «o con-elhelro d» ABI,
Jornalista Fernando Segli*
mi-rdo.

O «r. Roberto Marinho,
durante visita que te* h A»
«oelaçao de Imprensa, no
momento em i)«e ae trata*
va «lo nrolfto nue cnneede
anistia a Jornalistas, decla*

fc*«'l:.i:«, d« li--t-.iir.-_, potiii-
ca», as quais o separam «te
notso «-<iiit|iaritiflro Pedro
Moita Uma, «considerava
puto nu» ele fM«e anistia*
do. voltamlo ao convívio de
«eu* confrades», Ksia» pala*
vras e oue forem errônea*
mente atribuída* no mem*
bra do Conselho da Alll. nos*
so colepa de tmnrensa Fer-
nando Slst-mundo que no
Conselho «Ia Ani. teve papel
destacado nas Iniciativa* da
Casa dos Jornalista* em
prol do projeto que acaba
tte checar ao Senado.

Juscelino Contra a
Transação "Arapoti"

NO 
EXPKDIKNTE da ses*
sflo do ontem, íoi lido

o oficio do presidente Juscc»
lino Kubitschek a propósito
dc transações ri iíi ¦• -•>• en*

tre o grupo Moisés Luplon e as Empresas Incorporadas ao
Patrimônio da Unido (o chamado coso Arapoti i c no qual
o chefe do governo so manifesta pela anulação das mesmos.
Declara o primeiro mandatário do pais:

«Debate, ôs*e alto Oigfio
legislativo, um pancer €lu»
borado durante a Admiuis-
tração Feaeral substituída cm
.11 de janeiro passado, ossi-
r.adopeiatotnl.uadc tios mem-
bros «lo Conselho de Seguran*
ça Nacional e que conclui ser
a transição Intentada com cs

glebas «Chopln» e <Mtss«_es>.
no Estaco do Paraná, irregu*
lar e Inconveniente aos iste-
ré-a-s nacionais» Para dar a
êsse documento a atualída-
do qut* so lhe pode desejar,
venho, dentro dos severas nor-
mas'de govôrrto que ice hcl

ft CENTRAIS ATÔMICAS POR ALGODÃO

SEGUNDO 
o .i'liiaii«ial Ti»

mesí, de Ixmdres, a
tnlüo Soviética ofereceu ao
E£Íto centrais álomo-olétri-.
•:as completos em troca do
*•>•>.. Além do equipamen-
to a UIISS fornecerá o com-.

¦>¦>.'..' nuclear, ali que o
Egito estein. ém condições de
íuprlr-se <__*}!o por si mesmo.

Acrescenta a noticia quo
unia proposta feita pelos lis-
tados Unidos ao chefe do ko-
vérno egípcio foi rejeitada.

Não é preciso ir muito lon-
jc para nvuliur as razões <iue
levaram o sr. Nasser a opíur
peia proposta soviética. Nüo
«abemos as condiçües estipu-
ladas pelos tunericunos mas
podemos *ileri-las pelos
«acordos atômicos» feitos t-m
série com os países latino-
americanos, nos quais, em
troca _!• um Mimples reator
dé pesquisas e o empréstimo
de alguns urânio enriqueci»
tio, os governos se compro-
metem a enviar para os lis-
Udos Unidos, os «texceden-
tesi de sua produção de ml*
nerais atômicos.

Exportar tais excedentes,
num pais como o Brasil
onde a única aplicação atual
dos !nin>Tio*. atômicos são os

ibanhos de areias da praia do
Gua.-aparl, é simplesmente
transferir para os Estados
Unidos tudo o que tivermos
dc tôrio e urânio. E essa
transferência total acarreta-
ria por sua vez a impossitil»
lidado permanente da utili-
ção dessa extraordinária lou-
to de energia.

Nasser preferiu exportar
nlgoüiio para a U. It. S. S..
em troca nüo somente de um
reator de pestiuisas mus de
inteiras centrais atômicas.

A manutenção dc re.ações
diplomáticas c comere.ais,
sem quaisquer restrições, per»
mitiu-lhc a escolha que nos
tem sido negada. O que não
quer dizer que tenhamos
que nos sujeitar ao «acordo*
americano e entregar ãque-
Ic pais nossa.»! reservas dc mi-
nerais atômicos.

Ao contrário o exemplo do
Egito dá-nos mais autorida-
dada dc pleitear a rejeição
do «acordo» dc lesa-pátrla.

«fi t.A\ttom
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___—j.-j>.—w un._f___iEiii.ir

t_____^jgB^^»mmmmmmmommgmm»«*"l.ii,Jgl^ , »<_fjj

mmmWímm

SAPITAIS ESTRANGEIROS E
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

No «Fórum Econômico» realizado recentemente, em Bolo
Horizóntej ao ser debatido p item «Capitais estrangeiros e de-
sonvoivimento econômicos.," apontaram-se caminhos para a
concessão de maiores facilidades e privilégios ao capital alie-
nígena. no sentido de at»aí-lo em maiores proporções para
o Brasil.

Sem abordar a questão de seus onerosos reflexos na ba-
lança de pagamentos — remessa de lucros-e dividendos, re-
lórno de capitais muitas vezes constituídos com os cruzei-
ros ganhos aqui —, vejamos em que ramos de atividade são
;mpregados os capitais norte-amciicanos no -Brasil.

Nos setores bás*os, as empresas norte-americanas têm
investimentos na produção e principalmente na distribui-
Cão de energia elétrica, na indústria pesada da borracha e
em alguns serviços públicos; Estes investimentos têm tal ca-
ráter monopolista que o mercado brasileiro lhes fica inteira-
mente depende, a íim de manter seu monopólio são mesmo
mo criados os ma.ores obstáculos a empreendimentos nacio-
nais do mesmo ripo. .

Os demais investimentos americanos fazem-se de preíeren»
cia na industria Ua labricação de bens de consumo que nâo
exigem aua especialização tecnológica; ern empresas de nion»
tagens, que funcionam como importadores de peças soltas;
tio comercio importadoi de produtos acabados, ou na_meia
preparação e embalagem desses produtos; na exportação cie
gêneros alimentícios e matérias-primas.

Como se vê, são atividades perfeitamente acessíveis, quer
econômica quer tecnicamente, aos industriais brasileiros que
-ão obrigados, por isso, a disputar com os americanos o
ainda restrito mercado interno.

Ao invés de procurar meios para a concessão de maio-
res facilidades à penetração dos monopolistas norte-america-
nos o que deve ser considerado é a justa idéia levantada peia
«Folha da Manhã», de S. Paulo, para que se ene, sem per-
-a de tempo, um Código de Investimentos Estrangeiros,
na feitura do qual seriam aproveitadas as amargas expe-
riencias que o Brasil possui neste terreno,

FATOS E NÚMEROS

Produção de eletricidade no Brasil, em 1955 (em ml-
lhões de kw-h)

traçado, dar ao mesmo In*
i- .t.i aprovação, tendo cm
vista as supenorci covcnl*
ôncias nacional* quo drfen*
de>. '

Da tribuna, o Sr. Cunha
.\i>.", |.. ..'.'ir.' da Comis»
sao de Constituição e Jus-
titã, c_>ngratulou»se com a
atitude do Sr. Juscelino
'<¦:-. '.. -_•.... desenvolvendo,
nu oportunidade, considera*
çóes cm torno do caráter ile»
gal da venda daqueias terras.

CARTA DE LOTT

O lider da m a i o r Ia,
Sr. l-innto Müllcr, rcsgol-
tou a importância da parte
dos discursos em que os Srs.
Argimiio Figueiredo e Nu-
vais Filho pregam o congra-
çamento da lan.ilia bras.icl-
ra e, em seguida, leu a catta
cm que o ministro da Uucrra,
general Teixeira Lott, comu-
nica ainda não huver chegado
às suas mãos o pedido de
iníormuções do Sr. Freitas
Cavalcanti a respeito da
anunciada prisão do major
do xército Carlos Ardovino jBarbosa.

l
DISPENSA DE CURSO

Coube ao sr. Gilberto Ma-
riniio defender projeto que
a.spensa, até 31 de dezembro
de 1958, a exigência do cur-
so da Escola de Aperfe .oa-
mento de Oficiais para os
capitães dos quadros da In-
tendência.

Essa proposição íoi apro-
vada em primeira d scussão.

PROBLEMA DA
AMAZÔNIA

O sr. Mourão Vieira vol-
tou a tratar de problemas
da Amazônia. Nessa oca-
sião,- reclamou contra o fato
do M.n stério da Fazenda
a nda não ter respondido ao
requerimento de informações
de sua autoria relativamente
aos lucros cas grandes com-
panhias de artefatos de bor»
racha.

CRÉDITO ESPECIAL
I

Na ordem do dia, o pie-
nár o aprovou o projeto da
Cnm-n-a oue autor'za o Po»
der Executivo a -°br r, pelo
Ministério da Educaç&o e
Cultura, o crédito especial
de sete milhões de cruze ros
dest'nado ao custeo de des-
pesas com o comparecimen-
to dn Brasil à XV 0!!mpfa-
da realizada em Hensinki, na
F.nlândia.

f> prwfe-.M_r Kl-eh»«»vst«1.
«>.<¦«_! _ . da ifelegaçio -«-»*•
li?» qu» MfuÕboU úl eantf*
rem* -Abre o un'»-'*"». «a
ennm aièmiea pata fta P*--
dÍKOt, realiwls w Q09&
bra. tto as s-wiimes dedtt*
rações a rt--i_eiio ao Iroper-
tante problema;

A energia anVni<*a« uma
das maior** conqui»-»» da
t....__.._¦._ •:,*..,-!_» «_onvefi«>-»» no
pais =...;.-r, * «íin um meio
de ttes#nvolvimenio môliipio
das forças proiiuiivas em i_t>*
dr::.:, «io »>em**i3r e a
prt«-oerittade social-- A gran-
da men úa aroma iam»_*m
--(¦-.,.«.. «eniço *da «eti'
cultura.

X - ATtVTOAI-E DAS
PLANTAS

Na d*nela e na lícnlra ull*
\lnm se agora eom íslio «^*
chamado- «átomos marca-
«los». quer duer. «w Átomos
de >-'•¦'; ¦ radiotivos. culos
núcleos se «leniniegram por
a! «os. Irradiando ralM di*^
'1 'I. t !'.'¦!'. l'.l ¦:.'!:'.'• irVUlVCl
ao olho humano.

Os homens «le cl-nela ao»
viíilcos estudam profunda*
mente rom ajuda di elemen*
tos radioativos — os Átomos
marcados — os M0C8M0I da
atividade vital das plantas,
suas nece-sldndes nutritiva»,
aa condleÉfs ile seu cresci*
mento e desenvolvimento.

Os Átomos marcadas per-
mlilram ao» cientistas síivlè*
tico» resolver problemas da
ngruli:¦•:••.¦•:.¦ que antes pire»
ciam Inacessível*. Aporá po*
demse observar diretamente
os processo» que se . • • i. m
no lerrcno de cultivo, o nc?«*
so des substâncias nutriti»
vos c sua acumulação cm di*
versos i.r........ dos organls-
mos vegetal» o animai». Por
último, o método dos átomos
marcados permite pcn:trar
com maior profundidade na
essência mrsma ('ns rcaçôca
do metabolismo que se ope*
ram nas plantas e Inclusive
nas -rótulas em separado. Tu»
do isto permite assinalar dc
manei n mais concreta aos
trabalhadores da agricultura
03 vias da obtenção do colhei*
ta» elevadas c estáveis.

No ano passado; mais de
30 liistltulções cientificas so-
viétlcas realizaram experifin-
cios cm grande escala com
superfosíato marcado a fim
de estabelecer os procedimen-
tos e prazos mais favoráveis
para o uso dos fertilizantes
fosfatado» nos cultivos .agri*
colas. Mediante n observação
do tempo cm que as substãn*
cias nutritivas chegam à
planta, conseRulu-se cstabcle-
cer que o fósforo marcado
penetra dois minutos depois
nos brotos de milho, cinco
minutos nos do feijão e dez

. minutos depois nos de ceva-
da. As experiências ilemons-
traram a necessidade de ad-
ministrar a nutrição fosfóri-
ca nos primeiros períodos do
crescimento da planta. Para
isto é muito vantajoso despe-
jar o superfosíato nos sul-
cos no mesmo tempo que
se. semeia.

A IMPORTÂNCIA
DOS ÁTOMOS MARCADOS

Até hã pouco estôve em
discussão a questão de como
era mais oportuno depositar
os fertilizantes fosfóricos
granulados: dispersando • os
por todo o campo ou jognn-
do-os nos sulcos, envolvendo-
•os a grande profundidade ou
só superficialmente. Os áto-
mos marcados ajudaram a
resolver esta questão.

If .POnTAÜTCS REVELAÇÕES DO CIENTISTA SOVIÉTICO, PROFESSOR
V. KLGCHKOVSKI - O ÁTOMO VENCE O TEMPO - O SONO DAS
PLANTAS E OS AUMENTOS SURIMEENDENTCS 00 RENDIMENTO DOS
CULTIVOS - OS ÁTOMOS RESPONDEM AS PERQUNTAO DOS PECUA-
RISTAS - A ENERGIA ATÔMICA AJUDA NA OBTENÇÃO DE RAÇAS DE

v GADO MAIS VALIOSAS

(Copyright INTER PRESS especial para a IMPRENSA POPULAR)

i':_i um dos i..i--í..t_ii.». hA
algumas caUas com bioto»
verdes úe aveia iluminados
por lâmpadas do Ita diurna.
rim cenas caixas crcíceram
Jâ abundante» matagais, cm
outra* apenas assomam os
brote» verdes.

Quando m encontrarAo as
radkulu da aveia com o íer*
liliuinte?

O cientista torna brotos de
diferentes caixas a os leva A
presença dos «contadores». A
presença dos Aiomo» marca*
dos nos brotos Indica o m6*
lodo que i>-.- com que os tor-
nu.-....*« fossem mais .......
slveji As i ¦• ¦-.¦ ¦•:¦' Para tato
iíu.. ¦-.¦¦-.-¦ ¦¦¦ os contadores que
rcslstrani n presença dos
i-.«.'...«...i. O aparelho Indica
por uma *4rie de ruídos que

! a avelo de três dias JA so
I alimenta com o fertlllrante

enterrado superficialmente,
perto da somente. Pelo con*
ii.-.:.". :.:.-¦¦ do duas sema*
nas ainda nAo alcançaram o
!•• .'••:>¦ colocado de 5 a 7
centímetros de prolundidade.

Uma mudança Igualmente
contundente se conseguiu
com a ajuda dos isótopo»
radioativos no emprego dos
i<--. t:!.. i...-.'-. complementa*
rea nAo radicosaa e cuja
oportunidade se d.scutlu du-
rante muito tempo. Agora.
«-t • período se aplica com
êxito "iii*- muitos milhai cs
dc hectares e precisamente
com os cultivos c nos porlo
dos vcgetatlvoK quando dita
v . '«rn.- n.i". pode ser mais
eficaz.
OS TUBOS PRATEADOS

Além da utilização dos isó*
topos radioativos na quall*
aade de átomos mari.-i.uus
utilizam-se também como
fonte dc irrauiaçao capaz de

um depdslto «lo aspecio co»
mum pode ver* o a bataia
que ali já está a mais de
ano o m?io sem brotar.

Um comprido e escuro cor»
redor. De ambos os lados,
os compartlmenlos cheio» de
batata*. Tudo aqui é comum,
com exceçAo de algun. tu*
bo» prateados que M afun*
dam entre os luWroulos. Nos
tubos hA i ¦ .;>•¦ ¦:-•¦ ampolas
do cobnlto radioativo. Seus
Átomos se desintegram e
emitem raloj ga.ra quo im*
pedem ns batata» de ger.r.t*
nar. A Irradiação nuclear
venceu o tempo.

AS IRRADIAÇÕES
NAO UIvSTROEM

OS PROCESSOS VITAIS
Us iii.-.iioicj rc u.«ii«.«is

íoram obtidos com a uçAo
daa ii,.i.:.i... . duranto CO
it-i . Mas, o possível quo
nêsso longo período a bata*
ta su contamino do radloail*
vldado o so ton,- nociva pa*
ra a saúde? Nada disso
As ; ¦ ;'._••! demonstraram
que a hradíaçAo, não produz
grandes mudanças na bata*
ta, a ponto do prejudicar
suas qualidades como ail*
ir.eiuo ou matéria prima in*
i........d. :..... diminui o po*
der nutritivu nem o .......-u-

do dc vitamina C. As Ir*
i.in....... -, dc «.......... i...-.!..i.i-
te uma ii". .• oportuna, não
fazem maL do que adorme*.
cer a batata; contém, mas
I..HI tíestrocm seus proces*
sos vitais.

Em um dos laboratórios do
Instituto do iv ..'U....I Cienti*
fica da u...u .....t dc conscr-
vos pode verse um aparelho
com um completo cutrecru*
r.iiiii-n.o de unos tuüos de

,IU, „ JMi|11..: ,. cr^taL Êsic ainrolho capta
exercer determinada ação I **&*2__W&__1&
sobre a planta. I tala- As bala,as subme,Was

peetiArla. Por que uma ow»
lha de fio fino >• > um rendi*

mento abundante de (A, en*
quanto que outra, sob uma
i ¦.«• comum acumula gran*
des quantidades de sebo?
Qual ò a causa de que cer*
to» raças avlcolas sejam cê»
lebres pur suas abundantes
posturas? Por que, apesar de
uma alimentação Igual. crr>
tas vacou dão mais leite que
outras?

T«Vlns estas questões hA
muito «|it- ocuparam os cien*
tlstas e ca prático» da pn*
«U.U..I. B a resjioiila «vme*
çou n ser cnconlrcila nAo
faz multo, graças aos Ato*
mos marcados.

A uiiii.-.>...i.. dos átomos
iis-i.•.'.....-. mudou radicalnam*
te .it • o concedo mesmo da
essência c da velocidade dn»
processo, do metabolismo no
organismo animal. .\m« ¦.. os
homens de ciência supunham
que a alimentação que ene*
gava ao organismo adulto
se consumia principalmente
cm repor os reservas de
cncrg.a o só cm insigmfl*
cante proporção renovava
os tecidos. Os átomos mar*
>-i«!.¦¦• mostraram que náo ê
assim. Uraças ao novo mé*
todo, os >¦>-• ni. •>•-•• se con*
venceram de que o organi»*
mo utiliza os produtos
«frescos» como «.material de
construção», aproveitando pa-
ra isto as transformações dc
seu complexo laboratório

química, An partes es-"*»
da i€0(MlfUt*à-t} *4« twr«*-
bií«*s p?h. umm siiw A eom»
bii-iãn nm fâ lugar Ai n*>
#?rvA« úi 'emrtM It^ulUi,
por psemphi, que a meiado
da allnimina «In i._ ._•> è
s.i!i-i»ij|',.4 i-tít niio dias.

R»ips nmm foneeiins do
melilkill-.ui*» _i:t.-i.l |«*|i.it-
tem elaborar lat^es aumen»
tlcias mais rpie«(uada_, At
jv»tou h«s .1 i . =>n.i.ram 9
paj»el dns -roínhinaçA*** ml»
n»ral« na formação «las conv
pie.a. stiViAnrias or^AnW
ras Pem'insirAii-i9 qw o
fésf.ii.. e a cí,lelo --¦. • •-"> dt»
retamente na <tpn"*ara"eAoi»
do leite. Com o conhedmen»
to d*_ne f.n«. p««i_»m(H e«n»
qtihlar «im maior rewdltnetv»
to lArteo nrilante uma ali»
mentaçA» oportuna.

O PÀFRL OAS COMRTVA.
ÇÕKS 8t'Uf RICAS

Assim. pois. c«m a ajuda
dos An !.'.- • marrados, o ho»
mem d? c',êncín te aproxima
dn revelado «'o regredo do
velocíno d? ouro. Realmente,
o mistério dst qualidadca
prAprlas «tos diversa» raçat
d? animais trni sido dtiranlo
multo t?mpo a nvnls curloío
dos fenômeno, da n-itiinva.
A';orn s? de.-eiitranha. Os
átomos marca«los d.'monsira»
ram quo no ornam ¦ daa
ovcihits de fio fino se man»
têm durante multo tempo as
combinaçCcs ütilíürlcas qu*
são «.i.i.. .- ¦ no nvAxímo ; .«¦
ra o elaburoçSo de cs|>eiii_t
IA. Sabc-so que as combina»
çOc» Miiiiii...-. desempenham
um grande rnpcl nn forma»
...... da pelugero.

As.iim it • • • -i atômica
nos ajuda a estudar os pro»
cesos «iuc se operam nos or»
ganismos animais. Isto per*
mito atuar dc . ._< -i-« mais
eficaz nn elevação do rendi»
mento dos animais e na
obtenção de raças de gado
mais valiosas.

Todos sanemos, por exem»
pio, o difícil que é conservar
a !....u.i. Dspois de cultiva*
da e recolhiaa terminam as
preocupações dos agriculto
res e começam as dos tra-
balhadores dos depósitos.
E necessário conservar a ba*
tata durante muitos meses,
sem que perca vigor nem
suas qualidades gustativas e
nutritivas. Isto não é fácil
posto que a baiata é um pro-
d u t o caprichoso. • Quando
termina o Inverno, a chega-
da da primavera desperta o
poder germinativo que dor-
mia nos tubèrculos e Inexo-
rávelmeiitc começam a crês»
cer os brotos. O tubérculo
lhes entrega suas reservas e
ee consome.

Ate at;oia se vinha lutan-
do contra este fenômeno da
seguinte maneira; a batata
íica guardada em sótãos
frescos e e curos. Nos depó-
sitos prepara-se durante o
inverno, compai timentos ae
grossas paredes de gelo. As-
tim se consegue conservar a
batata até meados do verão.
Mas quando se as leva às
tendas e aos consumidores,
começa a brotar.

Agora ao contrário, em

à Irradiação respiram mais
pausadamente, seu sono 6
mais profundo que nos tu-
bírculos comuns.

E se o sono da batata é
Interrompido c ela semeada,
germinará ou não? As ex-
perlônc.as mostraram que os
tubèrculos submetidos à ir-
radiação resistiram a germi-
nar durante multo tempo e
deram os primeiros brotos
com grande atraso. Em tro-
ca, rapidamente, não só ai-
cançaram senão que inclusl*
ve ultrapassaram o cresci-
mento das batatas comuns.
A colheita foi um tanto su*
pcrlor à da batata comum.
Isio faz supor que as irra-
diações de cobalto radioativo
podem oplicar-sc também pa-
ra conservar a batata de se-
mei.te.

Da mesma maneira, sub*
meteu-se a esta ação a cebo*
Ia. Os icsultacios de sua con*
servação íoram igualmente
positivos.

S. O SEGREDO DO VE»"" 
LOCINO DE OURO

Os lsotopos radioativos e
as irradiações não só se apll-
cam na agricultura, mas
também para o estudo de
numerosas quesiõe.. de

0 Novo Primeiro-Ministro do
Nepal Anuncia Sua Política

. NOVA DELIR — (Agência
Nova China pela inter Press)
— Segundo o «Hindustan Ti-
mes» o primeiro-ministro
n e p a I è s, Tanka Prasad
Acharya, declarou que o go»
vêrno fará o máximo dc es»
íorços parn assegurar elei»
ções gerais no pais antes de
outubro do próximo ano.

Dirigindo-se à primeira
reunião pública cm Kath»
mandu após assumir seu
posto, Acharya traçou as
principais tarefas que deve
enfrentar seu governo e pro»
meteu «acabar com a cor-
rupçáo trazida pela suces-
são de instituições feudais»,
banir o desemprego e asso»
ciar as massas com a admi»
nistração do pais.

Referindo-se ao primeiro
plano qüinqüenal do Nepal,

Acharya disse que o nume»
ro de rúpias despendidas —
210 mi.;. ¦ — poderá ser
aumentado cm virtude da
«grande resposta dc outros
paises amlg •» que manlfes»
taram sua boa-vontade era
ajutfar nossos projetos do
desenvolvimento». Entrctnn»
to, disse êle. nenhuma aju»
da externa dará resultados
a menos que o próprio povo
«coopere e trabalhe unido a
cm harmonia» pelo progres»
so do pais.

Assinalou que a entrada
do Nepal na ONU colocou
«nosso pais no mapa do mun»
do como um Estado sobera»
no e independente». Concluln»
do disse que «estando nn era
da coexistência, o Ncpnl de»
seio n corporação de todas
as nações».

_

RESÍDUOS DE NOVO
Sob Controle da COFAP
Cancelada a decisão de primeira iRstânciai1
que deu direito aos moinhos de distribuir
como entendessem os resíduos necessários

à alimentação do gado

Torneio Erudito a Respeito
Da Reforma Constitucional

^jiipjEI

Os lideres do governo o
do bloco da oposição fala-
ram ontem na Câmara sòbré
a projetada reforma consti-
tucional. O sr. Vieira de Me-
io procurou defender o go-
vêrno da acusação de que,
através de uma comissão do
técnico.» nomeada pelo mi»
nistro da Justiça,, pretende
invadir atribuições do Lcyis-
Intivo, tomando a iniciativa
de reformar a Constituição.
-Jcjunt-io o sr. Vieira de Ma-
lo, não está o governo de-
terminado a impor a refor-
ma, arrimando-se na maio»
ria parlamentar de que dis»
põe, limitar-se-ia o governo
a convocar as' e 111 e s do
pais para um debate em tôr-
no de emendas à Constitui-
gão». Mas isto não deixa de
ser uma confissão de que se
planeja alterar a Carta de
1946 através da consulta a

Os srs. Vieira de Melo e Prado Kelly, entre
infindáveis citações, debateram os pianos do
sr. Nereu Ramos — O PSP e o PTB ainda
não estão instruídos sobre o assunto, que

permanece no recesso dos gabinetes

«elites» desprovidas de man*
dato popular e à revelia do
povo. O PSD e o PTB, dis-
se o sr. Vieira de Melo, ain-
da vão examinar o assunto.
Oá partidos do governo e-*
tão, disse ainda o lider, de-
sarmados para entrar no
debate. .

P.ESPOSTA
Opondo palavras do sr.

Nereu Ramos às declarações
do sr. Vieira de Melo_ o sr.
Prado Kelly observou que,
em lugar de simples convo-
cação do governo para um
debate, o que se vê é o sr.

Nereu Ramos constituindo
comi são estranha ao Parla-
mento, incumbida de elabo-
rar «emendas urgentes e
inadiáveis».

UM APARTE
Empenhados em verdadel-

ra emulação, tanto o sr. Viei-
ra quanto o sr. Kelly, em
seus c scursos, brindaram a
assistência c:m repetidas c--
tações de constitucionalistas
americanos, ital anos, franr
ceses, d namarquezes e suê*
cos, cada qual procurando
interpretá-los a seu modo.

Afastando momentânea-
menve o debate desse terre-
no, o sr. Luz Viana, em
aparte que d r:g^u ao sr.
V eira _e Melo, observou que
determinados exemplos n5o
podem ter apl caç&o ao ca»
so brasileiro. Em nosso pais
o excesso Ce poder do Exe-
cutivo constitui um dos ma»
les do redimem Houve, ao
tempo d- Ruy, disse a nda o
sr. Luiz V ana, uma trans-
plantação mecânica do s.s-
temi nnrte-americano. Pre-
tendeu-se obter, através da
atuação do Supremo Tribu-
nal Federal, o equlibrio dos
pederes Executvo e Legis-
lativo. Entretanto o que fi*
cou demonstrado foi que tal
transplantaçâo constituiu in-
sucesso. Não se obteve, equ'-
libro nenhum, verificando-
se, ao invés, o enterro da
primeira República, em
1930.

Os estoques de trigo On
Moinho Saniisla, subsidiário.
do truste Bung &. Bom, vol.:
taram a0 controle da COFAP, j
segundo a decisão do Tribu-.*
nal Federal de Recursos qua|
suspendeu o mandado de s*."
guiança concedido por uma
Vara da Fazenda Pública.
O mandado de segurança vi-
sava dar ao moinho o direito
de distribuir como quizess«
os residuos de trigo necassá*.
ries à a 1 i tn o n t a ç ã o do
gaao. Rccursi semelhanto
io. concuiJicio há dias p3lo
juiz da 1.* Vara do Fazenda
Pública ao moinho Fluminen-
se, lambem ligado ao trusta
americano. I
COJ.IISSAO PARA MELHOR' DlSTltlDUlÇAO \

Em face da decisão do TrW
bun_l Fede ral de Recursos a
COFAP voltou a distriÈuir
coias úe resíduos de trigo
àslhdúsiyHasde rações balan-'
ceadas e aos avicultores. Unia,
comissão para reexaminar
o processo de fiscalização •
distribuição dos resíduos foi,
criada pelo coronel Frederico
Mindelo. Segusdo nota da
COFAP os crindorc.. e indú»
triais do ramo estã0 convl»
dados a participar da comis-
são recém-criada.

——_¦

VISAM A PREJUDICAR O GOVERNO AS
MEDIDAS BAIXISTAS CONTRA 0 CACAU

Brazilian Traction (Light) 7.58o
American Foreing Power U-Oiia ai.u 

^ ^Share) . ¦•* 3:610Outras empresas 

No setor de fabricação, os maiores Investimentos ame-
ricanos são leitos nos ramos de kvaamjimentí^
refrigerantes e similares. Nestas a^da (17 emprfr
sas norte-americanas, em fins de 1953) (^^ao aplicados
25% dn total de capitais americanos em industriai no

STÍto," de produto* químicos, oa grande, truste.
Diipttni; Monsanto, etc.) ft^dona^comp importado

doo -..<? suas matrizes nos Estados u™ü0*; ,ucf,0
Os Investimentos norte-americanos na produção
briivqiiedos aiing-J» J__*-í» _wMss__.es.

dt
Üra-il a mais ds 25 a__lhões

SALVADOR, 
6 (Do cor»

respondente) — O jor-
nal «Voz de ttabuna» dessa
cidade inseriu numa de suas
últimas edições um interes-
sante artigo do sr. Elias
Faslcomy, vice-presidente da
Associação Huràl, onde vem
stampada a trágica situação
da lavoura cacaueira cuja
crise está a exigii medidas
concretas do governo, inclu-
sive a imediata ampliação
dos mercados para o cacau
brasileiro.
A PORTARIA DA (CACEX)

Após mostrar que os lavra-
dores estão fadados a ter
grandes prejuízos este ano,
caso não se modifiquem as
condições atuais, diz o ca-
cauicultor:

«Cada dia que passa mal*
te espalha o desânimo des
ta cultura em virtude das
inúmeras peripécias por que
passam os lavradores, além
dss exploras»--® ás sw_ s&o

EM ARTIGO PUBLICADO NA «VOZ DE ITABUNA», O VICE-PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DESSA CIDADE CONDENA A ATITUDE DA C.A.C.E.X.
— UMA PORTARIA QUE SÕ PERMITE A VENDA AOS EE.UU. — COMERCIO
LIVRE COM TODOS OS PAÍSES E PREÇOS REAIS PARA SALVAR A LAVOURA

vítimas no comércio e a fal-
ta de crédito pessoal.

Até o diretor cia CACEX,
um homem da terra do ca-
cau conspira contra o nosso
produto, numa atitude es-
tranha, transformando-se, co-
mo é do conhecimento ge-
ral, num instrumento dos
trustes internacionais, em
detrimento da lavoura e de
seu Estado e da própria Na-
ção, como se verifica com a
níame portaria do dia 14 de
aneiro, proibindo a venda
!o cacau a outros países, a
não ser os Estados Unidos.
Naquela data, o cacau era i

vilmente,' por

país, a Cr$ 370,00 a arroba.
Depois da indigna portaria
impuseram a baixa do pró-
duto ao ponto de sofrer uma
queda de 150 cruzeiros em 30
dias, caso inédito no comer-
cio do cacau.»
INTERMEDIÁRIOS PRIVI»

LEGIADOS
Prossegue com indignação

o artigo do sr. Elias Fasko-
my assinalando que, enquan-
to tal acontecia, enquanto a
medida da CACEX dava aos
importadores ianques a pos-
•iibilidade de aviltar á sua
vontade o preço do nosso
produto, países europeus e
asiático^ p.rincipa-Unent« m

do campo socialista, compra-
vam o nosso cacau aos «pri-
vileg.ados intermediários» a
um preço jamais conseguido
pelos produtores nacionais,
CrS l.bOO.OO a arroba.

E pergunta o articulista:
«Por que este lucro não

deve ser do agricultor?»
UM EXEMPLO

Depois desapontar a n-ce«-
u.iiado de ser desmascarado
a punido o responsável pela
portaria discriminatória que
só benefeia ob monopolista»
amer.canos, acrescenta o dl*
retor da Associação Rural de
Itabuoa;

"A lavoura cacaueira não
pode continuar boicotada.
Precisamos de comércio li-
vre e preços rea s, para se
fazer face ao novo salário-
-mínimo sem o que a lavouia
não comportará suas despe-
zas e descambará para a
ruína."

Cita então um exemplo:
uma fazenda com produção
da mil arrôbaa tem uma de»»
peza mínima anual d« *80
mil cruzeiros íó com o pe«-
K>aL Ao preço atual, «na
predução representa a quan-
tia de 250 mil cruze ros. On»
da doía busca-'- ® lavsadox

a d.ferença e mais o dlnhe!»»
ro necessário à sua manuien»
ção, ao pagamento dos im-
postos, à compra da í*lt»
lamentas, etc?

COMPLÒ CONTRA ¦
O GOVERNO

"Já ex stem comentário.»
continua o artigo, de que ea.
ta situação está sendo cria-
da pelos in m'gos do novo
presidente, a começar pelo
dlrêtír da CACEX com sua
portar a úe 14 de janeiro,
parn criar confusão, pânico
e revolta entre os agriculto-
res do cacau."

E conclui o sr. El ias fa-»»
komy:"Urge portanto uma pro»
vidência imediata e enérgi»
ca em relação ao comércio
Internacional livre e aos pr»
ços reais, a fim de ser no**»
malizada esta situação v«f-
xatória c ev tar mais ura
compio que por certo «síáe
a planejar,".
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SKí;ilN'DA-f EIRA. NA CAMARA MINIOPAL

INSTALA-SE COM 0 APUIU DE TODO 0 POVO 0IIC0K6
PRO - AUTONOMIA E REIVINDICAÇÕES DO POVI

llISlp:» .tr -.«rj-aiuinloirt ptO-
nm*. dia V. it» (-«cinto da
CÁIt.i.14 MuiUn; 4. a II i ..n-
j-Ii-am. pio Alil-• .i...» « liOl*
vi»t(í*i.«*i;i.* ae favo Uuiüct.

fi O -..ií...iiU -O MhiiiImUi
O» Cuii«.»««,,.1.íj ncs=«- in|ior-
em*- i,iu-iív.c democrático
?«iKrvHiev da csitedai

AO POVO CARIOCA

A vida na Caplial o* lie
|H'ib|tra i,ii.-« tuiUAiuio Huu-
JHJ.l-.Ul. ,.iutll«í. r. j.Ullj|*Jn.«i.
¦ 'ui ..!¦ .-r.-Clil.iili d |i«pula»A.)
«i a ta.ia aagua; a ii-n.-.i-n-
ei* .i -* UrftMportf* ageavadu
pQ\U »l...ir.4-j„ d« váriM ti*
«¦>-.* ii» uoi.uc* a m.u.m.íiu-
cia de ei.- - ¦ bimpiiau a
(KiMd <• |..fi-iiitu«iiir d» ba*
biiaçut**., uuc •'.:.,.-.. i'*iiu.--

«vel pan da |¦ .j.hií....... u
«e ic.ui..-. íiu -.LM.., ou
co. cOMurei iw« m ......... wb
p. Illi.il.' rrt- :.., .:j.u tle U* »•

pejo — (al«lo a «itielr m-lu-
São uiBtn.o.

A CiuuUk- cuia tti.bmtu.ii* a
uma iiciin-iiijii ur...... d<
vida. O comei cio . a imiui-
tria de lia tt-uiu* ¦ •,. .1-1.. -n.
• it».•' - OO COdlgO ttitml.iriu.
A c.iw U' enuiéi.a que «tata-
moa crurciiiunuo nocivu a
lo-a a p..|. . .. i i. i|,.,iiu-
»• i, aliuvca de ..«iiii.ti.. rea-
tr«l»vaa du conaumo, pela

', ¦ ¦ l (i(l ,:>!..!-...- IIIUUa.ri.il
e peio ui.- ..... •-. parcial ou
tottu. A auamicu tie um pia*
lio do mi. ¦ r:, it>r*utar,
r-ui Inclua a consimç&o de
aiío.,, !(,(.*: c mereadoa
rerfionou, cit.mula a tape-
cu.açuo. Uliicuiuaues Impao-
ta» & araplir>(*«V> dc mercador
agravam a situação gerai.
Aos cuitocas, pn.cela oaa
mais cuilas c pOiit.camt.nte
jHclarccida* du pj.o brasilel-
so, e negado o ^iirtitn de ele»
jrer seu ptopno Preteito, pri-
vando-oj da AUiUNOUlA
¦que oa últimos pronunciair.cn*
toa da Cümara Federal e do
Senado lhes reconhecera.

Sob a égide do respeito às
íi -ti. constitucionais, da
conquista da AUTONOMIA
para o Distrito Federal, os
signatários conciuro todo o
.povu carioca, a«. entidades
di classe, as agremiações
políticopartid.ii ri-.- e cívicas,
a mocldade, bomens e mu-
lheres dc todas as camadas
.rij*.i..-. a debaterem, num
CONGRESSO PRÓ-AUTO-
NOMIA E REIVINDICA»

ÇOES DO POVO CAIUOCA.
as suas .un* ¦.; t -.¦ o a pr»-
curarem, funii -. uu miuçlnm
;*.ii.-< os seu* problema».

a** l H.Senadüi ..!¦.*;
Ui«:.i irUiiiador Caiado dn
Caairo, âonador Gilberto Ma-
riiilto, {kiuulor Alencaalro
líuiii. .!».• -.. Hetiador Moura
iiinu! do i». Ma,, federal,
.suim-ii. Kerelnaldo Cavai»
canil, Senador Vlvaldo Uma
(1'ifi.iu.riiii» da Cnn Verme-
im, in,t lleirai, Senador Ma*
riu. Olímpio.

Deputado» Federais i-• •¦
Machado (ViceLíder, do
P.T.Ü.). MArio «Martina (VI*
.-<• lJii.n da t-.i.r-. '. Lopo
ClX-UlO . V l«-c l.liU- I (to
ks.ij..». i.im.rii, Vargas
il-rc-M.riiti- du Ulrtiióriú do
Distrito Federal do r.1 u •¦
(;¦•...-¦ Galvão, Sérgio Ma-
...ilti.i'- . Frota Aguiar, Ctin-
i.-ui ri.rii...*. iDlrelor de cA
Noticia»», li-iijuiin.. Farati
(2.- Secroiário da CAmara
F.-.l.-iaii, Rubem Uerardo,
Danion Coelho, Gurgel do
Amaral, Antônio Bruol de
Mendonça, Euripcde.» Cordo-
ao de Menezes, do Distrito
Federal; Fernando Ferrari
(Líder do P.T.B.I, Emílio
Carlos (LJdcr do ívr.N.»
Arnaldo Cerdelra (Lldor do
P-SP.). Kogè Ferreira (LI*
der do P-S.li.», Geraldo Star»
tuik Soares (Presidente da
Federação Mctro|iolltana du
Futebol). Celso Peçanha,
Josué de Castro, Padre Me»
deiros Neto, Padre Ponciano
dos Santos, Frota Morc.ra
(Secretário Geral do P.T.B.),
Abguar Bastos, Ultimo de

Carvalho. Joáo Falcão.
Júlio Catalano (Secreta»

rio Geral do Interior e Se*
,-iii:in..i;. Proíessor Mário
de Brito (Secretário Geral dc
Educaçáo e Cultura), Amnn»
dlno de Car\-aIho tSscretà»
rio Geral de Agricultura),
José Emidio dc 0.lvcira (Sc*
cretário Geral de Adminis»
tração), Maciel Pinheiro (Di»
retor da Biblioteca Munici»
pai).

Vereadores Salomão Filito
(«^•Presidente da Câmara do
Di.trito Federal), Levy Ne-
ves (Presidente da Comissão
de Autonomia da Câmara do
Distrito Federal), Anibal Es-
pinheira, Joáo de Freitas,
Couto de Souza, Edgard de
Carvalho, Cipriano Uma,
Gonzaga da Gama Filho, Al»

CINEMA
«TORTURADA PELA PAIXÃO»

Do pouco que conhecemos da obra de Conrad ficou-nos
sobretudo a viva impressão causada pela extraordinária
força com que êle cria tipos. Sem se ater a detalhes, num
esboço vigoroso, dá-nos idéia exata daqueles viarujos ludes
que vem de aventuras fantásticus pura viver conosco um
breve episódio, seguindo adiante num rumo desconhecido.
Fechamos o livro e, por muito tempo, seus personagens
permanecem ao nosso lado, só ?>n/iío dificilmente os es-
quecemos. Não conhecemos "Laughing Anne", mas. o traço
característico que encontramos em Conrad estú ausente do
filma. Pouco importa o que provavelmente fui feito tlu his.
tória, mas o quanto a cenarizaçúo esqu&matv.ou os persa-
tiagens, exaurindo-lhes toda a força. Dois deles dariam um
estudo interessantíssimo: Anne e Jem. Entretanto. ;io ;."••ms, as transformações por que eles passam uo sofrerem
©8 embates da vida, são expressas do modo mais prima-
rio: Anne muda, e sabemos disso porque a "estrela" usa
muquilagem menos carregada e posteriormente porque
aparece envelhecida. Não é a evolução de uma mulher upui-
aonoda que reencontra o Q-ut; de bom havia em st, nem a
criatura terrivelmente envelhecida por uma existência difi-
cil. Jem torna-se perverso; vimo-lo bonitão e bem vestido
num cubarei de Paris, e agora surge êle barbado, sujo, mi-
terável nas tavernas de Java. E' o vilão da história, não
o homem revoltado e amargurado pelo sofrimento, que se
bestializa gradativamente, sufocando os bons sentimentos
eté a perversão total. Quanto ao terceiro personagem, im-
possível analizá-lo. Wendell Corey é impenetrável, sempre
com seu sorriso imbecil (apesar do Conrad do filme afir-
mar que êle deixou üa rir); sabemos que há um conflito cn-
tre o amor s o devei, porque êle o diz. E é só; não no
pode nem mesmo afirmar que tenha sofrido ao perder
Anne. Com respeito à direção, Wilcox — que se dedicava
na Inglaterra a filmes "valsantes" estrelados por Anna
Ntiagle — pouco poderia fazer, com o material que q cena-
¦ristia lhe deúca em mãos, e nada faz. A fotografia de úm
colorido agradàvelmente dosado, não disfarça os coqueiros
« pedras de papelão pintado das praias orientais. E a mu-
•sica — oasíaníe interessante, — sobretudo no final, onde
instrumentos de percussão em destaque acompanliam as
cenas de "suspense" da perseguição pelo mato. Do elenco,
o melhor é Forrett TucKer, um muito bom ator ao qual
ainda não foi concedida a merecida oportunidade. E' o único
que tenta criar um tipo,, mas sucumbe d, escpwmatkação
do cenário mal/pado toda sua sensibilidade. Margaret Lo-
ckwood, apesar da larga experiência cinematonrájwa, não
consegue encontrar-se a si mesma. O filme é uma colcha
de retalhos: não chega a ser fita d* "mocinho" upvsitr dos
lutas, não 6 drama psicológico nem filme ramifica. /*." wis
uma incógnita, dificil de resolver.

*&*OÚ*OL

PROGRAMAS DE HOJE
MOBTE DE LJ1 CICLISTA
P a l n c, AlasKa, Presidente,
Mauá e Para Todus. Com l.fi-
cia Buse c Alberto Glosas. As
2, 3,40 5,20, 7, S.40 e 10,20
horas.

% A NAVE UA KEVOJjXA —
Odeon, Copacabana. Ideal e
Mem de Sá. Com Humphrey
Bogart e José Fener.- AE 2,
4,30, 7 e 9,30 noras.
-lOUTUHAÜA PELA PAIXÃO
— Vilórla, Leblon, America,
Monte Castelo, Leopoldina e
Botafogo. Com Wendell Co-
rey e Margarel Loc);wood. Às
2, 4, b, H e 10 horas.

*¦ A ÜBUZ OO MEL DESTINO¦ — sao Luis, Rex, Miramar,
Santa Alice, Rlan, Carioca,
Mauurciía e ««.bollcào. Com
Stevvart Oraiiger e Jean Sim-
mons A3 2, 3,40, 5,20, 7,
S,40 c 10,20 horas.

9 HUU VAU1S — Metro-Cop»-

A ampla <- Importante convocatória aoOm;2rreMMo,»»iihwriia porcententi
ile personalidades <Iok divewoi letorea da vida «Ia Capital da República

.:,.., IXaS. Al.-VlIllllllH- M<rl
d**» .-.,.•!.••. iPrtnâ.iii.-i.l** do
il.lll II- ¦.">•• * HI.-I...I ' *Ml

A**im:ilu í»oaueii«. Ary de
Almeida Cunia. Alcldeo Ml
gue) de • Hiv.-rr., r.i-n. üe-
nw», ColM- Lisboa, Catnm
Neto, í'..mini-...-, li AIH.-.-I-

Fwiiíasco Duiso. Frederico
Trata, i ii-ni.i Oe Castro, tle.
rs Ido Moreira. Guilherme
Monteiro, Goncalvi-* M..:..
ii.-iin Walcacet. il-.ü ¦¦• ii-*"'.'

FilhO, ll.rl.lll-. II. I,'!..- Uk. llr

dlo do Brasil, ,in-- lheta«.
JqtA i Minitiiu M.iii-u., de Sou-
za, José Fonte» Homero,
l.utí Paes Leme, Manoel
)íí.i*ji.ii>-/, Mju.h-i Novellii
Júnior ti'i.--.!.''-nti .1. União
dos Guardas da Policia de
Vigilância). Mário Flragibe,
Miedmo da Silvo. Mourão
Filbo, Odilon F. O Uraga,
Pedro Faria, Raul Gomes
Pereiro, í-Uigromor de Scuvc-
ro, Sandra Cavalcanti, Wal»
demor Viana.

General Zacarias de As-
auncoo (Presidente do Mo-
vimento Libertador du Ter»
ra Cartoca), Almirante Au-
gusto do Atnnr.ii 1'elxoio
(Presidente do PSD. Oo
Distrito Federal), Doutor
Guilherme Maloquttts. Dou-
tor Jofto Lulü de Curvolho,
Engenheiro Tito Llvio de
Santana. Proleasor Ariosto
Berna. Proíessor Henrique
MI ronda, Doutor Odilon
Baptlsts. Doulor Waldemar
Ferreira Marques (Mina*
tro do Tribunal Superior do
Trabalho). Deniclo Fonte*
nele iDelegaüo Kcgiona! do
S.A.PS.). Coronel Salvador
Bcnevides, Doutor Maiíarlno
Torres Filho, Sllvano Otá
vio Fernandes de Brito (Juiz
do Superior Tribunal de Jus»
tiça Desportiva da CBJX),
Doutor Luiz Alfredo Piragi-
be. Doutor Paulo Areai. Dou-
tor José Eugênio Giglio.

Zulío de FrelUis Mallinann
(Presidente da Federação
das Indústrias do Bio de Ja-
neiro), Alceblades Antoginl
(Presidente du Federação do
Comércio Atacadista).

Prefeito Osmar Cunha
(Presidente do Conselho Di-

i.i.-. dd .\--.--r-i-»«;«..i Hm-jt
leira de Muntclpiasi. 0*«
rio '.uiir-. tPrefidenii* do
i- ..-,,.* ¦ Deliberativo dn
Ali Mi, Dr, QMMOÜi P«l*
-.a \Jtil9, pelo Instituto in*.
-.ii-it.. de Aiiii.inuir-n.-a.i Mu-
-.1. ifi1 Dr. Francuvt»} iim
kiu»K, i-•-... . .¦ i.»i*.:r Ami-
gu» •!"- Municípios; Dr.
Bdgir d i Conta Amorim. Dl*
lelor Executivo do IV Con*
gresv National de Muni-
ètpioi.

Doutor Juvttnt.1 Miirtinii.»
Nobre (Presidente do Tou-
ring CÜubi. Coronel Slvio
.-;..!.(.. Rosa i PresldcnU* do
Automóvel Clube do Bra*
.-tii i;miit< Coutinho (Pre-
sldenie da Câmara Júnior
do Rio de Janeiro e do Amé-
rica Futebol Club».

Di .».'.iiii-ii..a Carioca dt
Letras: J. Paulo Medeyros
(Pmldenle). Professor Mo-
desta de Abreu, Carlos 8at-

-• i..-1-i de Mtndoncs, Uenii*-
qu« Ürdoili (Prasuknte Cru»
.';«.;«. Tradicionalista BratlUi-
rei, IknuUj Meaoonço, Othon
• .. ,tu, Piei«*• sor l*jdBmrd Sus
ookind d« Mendonçs.

General Heiy Frasco Belict-
no (Uiio Mestra da grande
IjOjB i.. li'.» ii*- J.Ul-.M". 0*
sar Oacorto, Bispo Emérito
da Igrcio M;tod.sta BcnJ**
min figueiredo Prima* do
Primado de Umbanda Joio
Carneiro de Almeida (Preal-
dente do Ccmro Espirita Ca»
o-inheiros da Verdade), Fran-.
cisco Galvão, pela Fratcrni-
«.«Uu Eclética.

Luis Guimarics, Presidente
da Federação Nacional de
Jornalistas , Presidente Uo
.-..;.i. .i;• dos Jornalistas Pro-
iiíi.iii....- oo i:.- de Janeiro-,
Alc.no lloriicio da Costa (Prc-
s.ucnie ua FcUcração "os Bo».
tcletros), José dc Almeida
Barreto (Presidente da Fc-
-. Í.-4,-.»¦ interestadual dos*
Trabalhadores cm Estabele-
cimentou de Ensino), Profcs-
sor Ai varo Do. ia (Presidente
da A. M. D. F. e Profcüor
da Universidade do Brasü),
Bayard Demaria Boiteux
(Prísidcstc), Afonso Salda-

. I.. . V !•• l'lr-.l-1-l.l' * f-.ll"

Ir... II* li.-' j*.-«l«t.li«-i e
l.u.» .juagu ('4in«ii« yto
xiuit-itoj do .Sinrtwaiii ti»»
|'|..(rt-.„. : .1* li. ds i I.
roí v ..-. i ..idíilu (Vkr
l*i***.í«iriii«r), JiKtdyn Santo»
.l-.-in.ni. ÜW<i»*UrtO «i G. A.
da Cosia r.itt". iS^ãumio Se
cr«tariiii du .-» :-.t.«-j(. dos
J„n...:i-i«. l'i* !•..-,•': ••>« do

Klo ds Jontli»» (Juini-tu
(•uni i Lul* Feri.»nJj d*=
Canalho (S<r»cfelérle do Sin
dirait. »»o» Qulrotcoii. Bsiii-d»*
jo C«iqu«"-ra (Prasideitt* do
Slndieaio dos M»lal(ii*,;i«*s)
¦rkbssiião do» R i" (Pr«,e»7ii-
Is), e Cr***usa Muura (Tctou-
rrlra) da Hindlcaio do» i.»
t.i. Antthiio VtuconcUoi
n.«*. «.o Sindicato doa Car-
ru), Jorge da Silva -•<«
i^r, t. un. Geral do Sindica*
Ij, dos Carri»>, Fellnto I^>u-
ru i cubo (Precoiador do Sin-.
dicato dos Corri*), £r»c0 F»-*
guelrcdo Alvares (Pis-sideou
d: t'**iirr....-n., Narional do*
Grafico* i- do Sindicsto doa
l-i.«i:.-i*. ilüli :* ll.lri-
-. * Pinheiro i Presidi ntc do
Sindicato d"** Bancários r do
Movimento Nacional Popular,
'í i.-.b;iihl»ial. Josc Jayme Go-
mes (Presidente do Sindica-
to dos Marceneiros). Plínio
Aht» tPresidcnte do S'nd>ca-
to dos s.i|mt»ii.»*-i. José da
Costa Pacheco (Tesoureiro
do Sindicato dos Sapateiros),
Silvcrlo Manoel da Silva (Pre-
•.i-i irt* do Sindicato dot Ho-
t>lelros), Leocastro do Couto
Teixeira (Presidente do Sm-
dicato dos A.í.n.ii..- . Wotde-
miro Lui» da Silvo (presiden-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores dc Moinho), Moacyr
Palmeira (Secretario do Sin-
dicato dos Àeroviários) Apa-
ricio Alvos do Amoral (Pre-
sidente do Sindicato dos Co-
trissórtos da Marinha Mer-
cnntc), L.o.0 H. Auer (Pre-
sidente oa.U. IN. S. T.), Oia-
viano Santana (Presi-
dente da Associação dos

hj-tvtdorti do (>«f.««iiiiwhti>
Nj i.,i:ai dc L«U*da de Ru
ii«g«-mi. Quintino N#lson
UiroíiikniP ds Assoctsçi»-
dns Servidorr» do Arsenal
.U Marinha Oa Hlo dr Janei-
roí. jo** i.esario de Quelrtw
iptesidenie d» Organtuiçâo
uo Piittsüat d» VertM ih*»>
iisiii, Hernardo áe Sou*a
.|,tv>i-iniir Am l^uui do Guar
.U<yvU), Murilo d* Sotua
•toai-ws iprasidenie do A*»"
-.jnjào da Imprunaa PeriOdl
ca do Ria dt* Janelrol, Teo
baldo José lUtwiro iprafsUtwn*
lei « Ji.w- Ribeiro oe Curva
lho i*«r*«*ret4rl»» da A**od»
,'4.i d-e Lavradores »!•¦ Cou-
qoeirusi. Bcnedlio Pimenta
lprt»sldente d» A.imm-IscUo de
Lavradorta de Gusratlhal.

Viúva Heitor Beltrão, te-
nhora Branca Fialho (presi-
tkntc da Federaçiu ik- Mu»
Ihcre* do Brtwll). proft*«»6ra
Francisco Moura (nraslden
te do A-.--..iaç.1" Feminina
do D.r.nlio Federa.). •

Professor Antônio Alves
de Noronha (do Escola Na»
cional de Engenharia). Oscar
Nlemeyer, llumberio Nabo»
co dos Santos, arquiteto (pre-
sidente dn Associoçâo dos
Artistas Plásticos). Vinícius
de Morais. Josc Lins do Ré»
go, Paulo Mendes Campes,
Eneida. Corlos Ribeiro. Afon*
so Fcllx de Sousa. FUvIo dc
Aqulno, Adolfo Gtilinori.cs.
Luiz Jntobá, Otto Schncider.
Olímpio Gullhf*rme, Dalcldio
Junindlr. Murilo Aroôjo,
Pmilo Magalhães, Moitcyr
Werneck de Castro, Mnlba
Tohan, Glouco Bocha, Alex
Viany. Salvlano Cavalcanti
dc Paiva, Qulrlno Campofio-
rito, Cenll Vasconcelos (pro
dutor cinematográfico), Ma»
nosi de Faria (pintor — pre-
mio de viagem a Europa),
José Morais (pintor — pré-
mio de viagem à Europa),
In.ma (pintor — prêmio dc
viagem à Europa), Nelson
Pereira dos Santos (direíor
rie <Rio, 40 graus.), Pedro
Torres (clncgraílsto). Plínio
Campos (distribuidor cine»
mntografico), Silvia (pin-
tora), Paulo Wcrnccl» (pln-
tor), J. Lubanca (ator), Mo»

d,-.i. de ü,*» <m«r), nur^
vai Si-rra ipinlorl,

C*irl.*í Veloso im««íu>iiI«
•:. UNE». J»«e MunIoP»»'
i-.it:» ipresidente do 1>CE «w
UBi. joao Jo»* A»*4d ipri-
wdrnie «n tsen-iclo '»
USB), Benediio «ta Km
Pteite (set-tetâii»>i|*ral d*
UME e vie* prraideni'* du
DCE d«« F»ctilas Isoíada»»,
• .ii.,!-- Ivsm de Carvalha »se»
tr**iâi.t>i*er<il do DCE iw

i -KiV.-l - *,.vir COldllCAl, 1 '

Hodnllo do. Santo» (vieejirr»
.Idcnte do DCE da UO*.
Eduardo Sotrüte» Casianlie»-
r« Sarmento .presidente «o
CACO), lite Cala/an» JMM(vlce-presUlenie da UME».
Hltian de Si (iesourairo da
DUS), Jos* Augusio «W
Araújo (i«*(Tet»rlo ds UME»,
Paulo de Campa» (presiden
te do DA d» ENUA). Háll"
Dama» (set-reiArlo de Culiu*
ra «ts UME». Amoldo NU»
kl.-r ipra»ldente do DA I««-
t.i. Cdrte» e vlccprcsldcn*
le do DCE da UDFL

Joraol it» Gai.**-o de Al**
mrida. FemanCo Segsmuid..
(Secieiértj da A-B.1.), He-

rérUo Salles, Vanderllno No-
ncs. J. Ferre ra Gomes, He*
Vldcl. N lo da S Ivc.rn Wer»
neck. Benoto Sold-m, Gumcr*
cindo Cabral. Heoato Tra-
viemos, Luiz Luna. Ariosto
Pinto, Paulo M:tta Lima Jo*
»* Antclmo Bandeira dc Me-
)o, Amortm Neto.

Deputado* Viílr» dc Melo,
Áureo Melo. Líonldas Car»
Coso, Campo» Vergai «* A»i"o
Steinbruk.Cene.-al Busbaum,
pela Presidência da Liga
do Emancipação Nacional;
General Fe.lcl». mo Cardoso,
pelo Centro de Defesa do Pc-
tróleo: General Arthur Car-
n i •¦¦. (Pres Cento do A- B,
D. D. H.). Celso Alves Tel-
xeira (Pres.den'^ do Asto-
claç*j dos Ex-Combit?tr.c-i
— Seção do Dlstrto Fede-
rui).

Doutor Alah Baptlíta, pe
lo Clube Munlc pai, Dou'«r
Jorge Geralda Morais. Dou-
tor P«»ro Landn (Diretores
do Clubo Mun cipal). Dou-
for Joitíe Waltzman (da A-»-
soclaçfio d:s Vctcr nárlos da
P.D.F.), Doulor Irineu* Gon»
znga dc Lima (da Comlsr-üo
de >.¦.- -ti rri.ii. ...» dos Quimt-
cos), Alacrino Tavorcs (Pre-
s dente da Un fto dos Ope-
rários Mun.cipals,, D;utor

FranrlSü) Stibrão» Jin-i t
(f»í**,ilenie do MovimeiiiB
das n*>t vidoir» Mun *.>\--m*
Pro-Autonom a e da Cem.n»
•4o d? Autoii-mio do Cenirt.
doi ôíielais Admiiimrat vo*
í.u PDF.L Hfnoi Frank

i pf(*=|i»**iir* »"<¦ Núeie* Om
wv tiare» Mimiripa;* d*
I EN). Abí'io ,'exera d^
Alm«ids (pfla A»*Oi*lseS(.
do» Sv-rvideres fio Mont«pl»i.
josqtnm Mwfesto L Bi* JVi*
aa&mdoain úo Club v^t-
UvUta). Proícwor Frane.ico
gg pires (l*te*d:nle W M<v
v mento Car,oc» p«la Var>,
General tt'*»* Mur» *PW*i-
denie di Crurrjda Nocjon.l
de BdttOR(io). 8*>l,no Tri"'
¦u • í|»re*ld«i.ts do Tentro
P pular Brfl«ilero>, Erc-
nulel Manoel do Nasemecn*
ui (PrMdoatfl da Unlâo do*
Trabalhadores Fnvflf lis).
Ueiifdiio r. da fflvM^*
«Idente do Centro Vtb^e
Ihorameníin do Paroue Pij-
W!»rlo di IH?nti»). Aírton da
R-elm (PrMidrni* do 8 edi-
raio do» Ven(!«**ore. Ambu-
lanies). Jo»* Uodrluutí
(Pre» dente da A-»oc aç*.>
Auxiliadora do» Mwor;sl!"(
ProlM-na-h Antônio Cia-
das (!"Ti.-ldente do C* «• f<
j p.). Afonso Nunes (»•*»
loero). Sebastão Soara*
(Prcsdcnte da C. K. I. «•)•

ColéSamnnn (Presidente),
Paulo Cclctlno (Prmriro
Si*creM.rlo) e Antônio Mac-
,1o de A*».* (Tc-.oure ro) do
Sijtdicoto dos Atore». Ccno*
j-rníos c Ccnoiécnlcas do R o

de Janeiro. Caso dos ArtU-
tos. Arlstdcs Martin» *Pre-
sdente da ?«*««*» «»¦
Grandes Sociedades Carna-
valcscas). Athaldo do Luz
ílTeMíente da Fcdcrac-o.çh*
Ranchos). Antônio dn S'.ya
Marques (PrcsdenieiiM Tc
nentes dos Dabos). Alíreoo
Silva tPrcs dente do Clube
dos Democráticos), Mcnoft-
Rendo (Preslilcnlc dos Píer-
rcu da Caverna). Mário «•
be (Pres dente do Clube do*.
Emba xador.;*.). Hermes Ro-
drlgues (D lesor da Associa-
cúo das Escolas dc Samba do
Brasil).

NOTA: Salvo declaração
expressa em contrárjo. c*
signatário* do presente at-
slnar-im eux nome' pes-
soai.

| 0 Que o Püvo |
I 'revisa Saber |Í AMAIRV vende Ua ra- 1
i biicu uo coosumiaor. B u- g
SsCi.**, oe trezeia crs iwi.ou |» Blustio Coiintíu CT5 «>U,llO. g
1 Uiusno uu Cumbrulu cr« g
U 1301JU. Ajuüu teu irmAo p
gCrS SO.UU. Ruu Ua Allun g

Uegii, 31, - 1' updar. Rua « luja. g
Menüc-mos

g *j6150.
gvtnie de Abril, 7.
BAtontiOJOOl pelo

S*i<fi»»»»(»»^^

MANTffiA A PERCEPÇÃO

CUMULATIVA DE PENSÕES

DE SERVIDORES PÚBLICOS
Resenha FIhípíi

,

Reuniu-se ontem o Con»
grasso a íim de apreciar o

t veto do presidente da Repú-
1 blica ao projeto que dispõe

sobre a percepção cumulati-
va de aposentadoria, pensào
e outros bencíicios devidos

Sindicato dos Contiuiores de Veículos
SoOtiov.ãrios a Anexos do Kio us Janeiro

Sede: BUA CAJlVIEBINO, GO - TEL.: 43-3101

SDITAL DS CONVOCAÇÃO
Convoco todos os associados motoristas, ajudantes e

me-nbros da eouipagem que ti-jibamani em veículos rodo-
viíuios de tráhiporles de cargas e meicadonas cias ttrmas
comerciais e industriais, a i-eunirem-se em JMUM
ceral extraordinária, quo se realizara uo dia i) de abiu
de 195o. às 18 e .!¦ horas, em primeira e segunda coiivo-
cawo, rcspectivwrientc, uaià deliberar sobre a seguime' ORDEM DO DIA

Aumento de salários; '
outo.gítr poderes á Diretoria do Sindicato, pata
propor dissídios coletivos, ou revisão de sentença 

j 
t

coletiva e conciliar.
Rio Bb Janeiro, 2 de abril de 1956

a)
b)

ANTÔNIO COLTINHO BALE
Presidente

pelas instituições de prevl*
dencial social dos servidores
públicos.

O veto, que era do ex-pre*
sidente Nereu Ramos, conti»
nha uma injustiça, pois que
privava da percepção cumu»
lativa de benefícios servido-
res obrigados a contribuir
era mais de um instituto.

Peia contagem dc 209 vo-
tos a 43, com 10 em branco,
o Congresso rejeitou o veto.

Conhecido o resultado,
numerosos funcionários, que
nas galerias e tribunas nssis»
tlam h sess.lo, aplaudiram
longamente a decisão do
Congresso, enquanto o pre-
sidente da sess«lo, sr. Apolô-
nlo Sales, zelando pela regi»
dez do regimento, advertia,
ao microfone:

— Atenção! Atenção! A
assistência não podo mani-

Reunc-se Hoje a Comissão
de Defesa das Leis Sociais

NÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO; utifze e recomende aos seus umiguu ti patente*
nossa secao de 'PLENOS ANÚNCIOS' a
OrSi I0.ü0 poi vèz Seu, também am aonetot a*

• seu wrnui Uísque 22-3070 c sulw.ite informações
4-ôfcrtr somo anunciar com êxitA c econômica-
mente.

cubana, Metro-Pusselo a Me»
tro-TIjueu. Com Robert Tay-
tor e Ueboroh Kerr. Ae 12
(Metro-I-assulü), 3,10, 0,20 e
9,30 horas.
TARDE DEMAIS —. Com OU-
vlo de Havillanii >; Mütityo-
mery Clltt. Plaza, Astúrla,
Olinda, Coionlai, Primor, H.id*
dock L6bo « Mascote.
F.ÜSA OBSESSÃO — Ai-ter
ca, Caruso. ltnpci-alor, Pax,
Coliseu, SSo Bétli-o, «Nacional
e Sao José. Com Mlclieie
Morgan e Raí Valicne.

l»AO, AMOU li C1ÚJIE —
Art-Palíicio e Eskye. Com Gi-
na Lojlobrlglda e Vittorio De
Sica.

VA-tlOS CO«M CAUIA — lm-
pérlo. Com Oseinito u Ellana.
,\s 2, 3, 3,40, 5,20, 7, 8,40 e
10,20 lioias.
SUA LEI 15 ÜATAll - Com
Mark Stevens. No Rlvoli.

a t e a ç â o
Muita ututiu&oi Terrenos: Ven-

i!o barato, os melhores lotes pa-ia mnrndíi lumo (ta estaenu i(n
Queimados — «v 60 minutos da
Avenida, trem ['letrico, urliuni-
zaciio perfeita, lotos planos o
grandes, muito comercio c muna
comiucAii na porta - '100 por
conto de iirõrnu com a lei. Ues-
dt* c."* 30i.,D0 mensais, sem en-
¦trada, l rrm Juros — Tratar em
Queimados, lauo ittrelto da es-
tácão, na Pttdai-iü Moeldude, com
o sr. DjVCKj ou Azevedo - No
Rio, Av. Almirante Barroso, 90
- sala 41/ - 4S-S625. (Nota:
apresente este anúncio e terá o
desconto de 10%).

OFEREÇO-ME para trabalhar
como ajudante de encadernador,
eletricista ou desenhista. A quem
Interessai-, procurar o Sr. Nil-
ton Barrou, & Rua Sargento
Aqulno. 37S — Estatêo dê Oia-
ria.

AGUARDEM?
A índia milenar através de um romance

apaixonanie vivido em nossos dias

C001ÍE
tm MXJIM RM ANAND

GALVANO^LASTIA — Vend-í-
-se todo líiatèHàl de pequen»
olicina em (uucionameiito. Ver-
e tratai- à Rua Araçá. 52 — Ri-
cardo de Albuquerque.

ANACH-TO - Aul*AlAl'b —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa. 2f - FetrôpoHs -
Hsliiil.' do Rio,

PASSA-SE u CONTRATO de
um terreno, medindo 12K4U, 61-
tuado nu eOrto da Pcura, com
uma casa de eunstruçüu ina-tu-
da, nu vulor de CrS 5u.000.lW
Tratar com Alcides, no tocai, à
Travessa Juvlto. lote «6 - SAO
GONÇALO.

Ul-niAlt £ coülljlltiilj»
Acettnmol ceiiauí oar» isiusj

sobri- mertiaa, cuirii. lel&ni u-
tinos tropicais casèmirai» e tu-
sentia» oura vestido» e txiret«i s
•nf.quina ttua MirinniiUii i)« 14!,'
L ir«?o lao Sapfi R.ochH Miranda

MANÒEE F E R R 81R A DB
AZEVEDO, oferece-se para tr*-
>*,*'v».«- «xáfjift '«irteím «-«ti »á?ia.

tem tonos os documentos, po-
deiiilo dar íeterênclas. Oe Inte-
ressaltos poderão procurá-lo íi
Av. Gomes Preire, 753 ou teieto-
llBf paia 22-3070. ;•)

KtiPAi(i«S * conservação cn»
innquiinis de esi rever, eiiicuiui
ii somai Atendem se enamadt-s
Tel. VI2 307(1. Bons at» Arruda

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLÜGOS
U-ivuíao
ai eA.tudo\

da medicina
<&<rciau$ta

REVISTA
BIMESTRAL

tÍ»«í».*.iwm« e Ha»MÍ6Í%4,r%ttfi
"Rua 

1}<.<-ii»*Ai**, 70 -4-' anJv,

A Comissão Sindical dc De-
fesa da; Leis Sociais, do Es»
tado flo Rio, se r**unlrâ hoje,
às 19 horas, na sede do Sin»
dicato dos Bancários de Ni»
terót, a Kua Vi conde de Ni-
gua!, 392, sobrado.

O objetivo da reunião é o
de proceder ao balanço das
atividades da Comi são na
campanha pela revisão do
salário-mlnlmo e congela»
mento de preços.

A C.S.D.L.S. está convl»
dando a todos os Sindicatos
e FtideraçõÊs de trabalhado-
res tío Estado, tam como oo.i
dirigentós sindicais « mem-
bros dos conselhos de em-
presas e ao.» trabalhadores
eni geral, para participarem
dos debates de I030 mais. A
Comissão encarece ainda a
necessidade da devolução dos
questionário., que fêz distri-
buir, acerca do custo de vi-
da, salários, preços de gene-
ros, etc, para qua pos a ser
íeito um balanço geral.

Deverão estar presentes a

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Te!.: 43*6475
HORÁRIO: d« U às 12 6 de tfi.SO às, 1S.30

Majoração
de Vencimentos

Fieiteam
os Professores

Com a participação de pro-
íessôres públicos dos diver-
sos municípios fluminenses,
reunir-se-á hoje a União dos
Professores Primários Esta-
duais (U.P.P.E.), sob a
presidência da senhora Icléia
Gomes de Almeida, para de-
bater a* reivindicação por me»
ihoria de vencimentos.

A grande reunião terá lu»
gar no Palácio do Comércio,
às 16 horas, esperandose o
comparecimento em massa
de todo o proíessorado pri-
mário de Niterói e São Gon-
calo e grandes delegações do
interior fluminense. (Da Su»
cursai de Niterói.)

essa reunião delegações de
trabalhadores e dirigentes
sindical, dos municípios do
contorno do Distrito Federal
c de vários outros munici-
pios do interior fluminense.

IDa Sucursal de Niterói)

SOCIAIS
Nasceu no dia 1» do cor-

rente a menina Rita de Cás-
sia de Oliveira, íilha do casal
Renato de Oliveira e Miner-
vina Azevedo de Oliveira.

José de Oliveira e Nadii
Chaves de Oliveira partici.
pam o nascimento de sua íi
lha Célia Regina.

Oposição a
de Notas

Exigência
Fiscais

,___ __ i
inminwP^^iiíTWi  ,| ui n '' ¦il" '"' "*^t

m ULSS tt,A
m oo
fa 'I. saístoi-

IVIOLÊSTÍAS SEXUAIS

IVatamento pela nm-rminiuti-rap.a c
alta uvijui-.ic.i» tíspwüj((.*» Uu h-.Iiíc*-
prekuu- da iuu-,-*»» sexual no («uiiiein

*, aa mulliet liriiaOiiiüuile tad,-;» e iiisuum nus
..«sos iiiuicatloí.. bniiTuiagi-iii a c*rgo *J«- fíçni?»

ts proíissional diplomado.

ÔNUS? CAiSUá INÜil.AÜOü»? - Con
sulta popular.

Sob a presidência do se»
nhor Caries de Freitas CJÜiri»
tela, esteve reunida a Fede-
ração do Comércio Varejista
do Estado do Rio, dostacan-
do-se dentre os assuntos de-
batidos o que S3 refere ao
artigo 45 da lei 2-725 que
re tabeiece a exigência das
«notas íiscais> para os co-
merciantes fluminenses.

Diversos conselheiros e di-
retorc usaram da palavra,
como os srs. José Louren;o
de Azevedo, Moacir Moreira.
Leite, Manoel Torres, Mata' Peixoto, Arlindo G r e g o r y
Barbeitas e Célio de Sousa
Lima, para combater aquele
dispositivo, ressaltando as In»
conveniência., de sua aplica-
ção, sobretudo para o peque-
no comércio varejista, que
não dispõe de auxiliares ca-
pacitados e com experiência
pára extração rápida e hábil
das «notaj fiscais».

O sr. Carlos Quintela fez
um relato ds sua atuação co-
mo deputado, na Assembléia
Legislativa, no combate àque-
le artigo que vinha «exu-
mar» a famigerada lei 2.114,
revogada pelo vigoroso m/ivi-

«fl in.iiui«i*k»i' j

*5j "lor*. ¦¦>'¦ Ai I
Ml «(/ *HnP<i%t. ISUA SAO JOSS, W) - Sr* ANU/Ui

-- CONJUNTO tM>3 - 1'EJ- M-fiWi

MIISA-REPONDA NO
MORRO Dl $, LUII

Os moradores do Morro
São Luiz, eituado no Cttban-
go, se reunirão em mesa-re-
tlonda, amanha, domingo, pa-
ra debaterem a sua reivin-
«lica^ão .entie.0 «ju; è o do
foi-nec«men«o c«e agüa àque-
le morrç*

A essa reunião, qus é pr<5-
movida pelo Centro M:«lio-
ramentos dç Morro S. Luiz,
estarão presentes, além dos I
inovadores, o Superintenden- !
te do SAEN, jornalistas e ve- jreadores. Também o prefei-
to Alberto Forti'.*; foi convi
da.do a comparecer e parti- I
cipar dos debatei, (D.í Su- ¦
axssêl ã& NítôróD,, |

Doação
tle Chumbo

O sr. Jorge Manoel de Oli-
veira, leitor e amigo da IM-
PRENSA POPULAR, fêz en-
tréga em nossa sucursal de
Niterói de cerca de 3 quilosde chumbo, como ajuda ao
nosso jornal, *

mento de repulsa dos comer-
ciantes apoiado., pelo povo.

A Fí deração do Comércio
Varejista do Estado do Rio
decidiu aprovar um voto de
inteira solidariedade a F.A,
C.I.A. < Federação Fluminense
das Associações Com. reais,
Industriais e Agrópastoris)
e t.-ianiisstandp o seu pro-
pósito de unidade na 1 u t a
i.e.a revogação do artigo 45
da lei 2 725. (Da Sucursal rie
Niterói).

ALMIR m\% HETQ

REGISTRO
ÜE CHAPAS

NO SINDICATO DOS TRA
BÀLH4P03EQ NA IN»ÚS.

TRIA Dlr. ENERGIA
HIEDELÊTCECA

Para escolha dos novos*
Ipambros para a diretoria e
concelho fiscal, realizará o
Sindicato dos Trabalhadores
tía industria de Energia Hi*
drelétrica de Niterói uma
assembléia no dia 1G de maio
próximo vindouro.

Está aberto, desde o dia 6,
o prazo de 10 dias para o re-
gistro das chapas aue con-
correrão ao.eleito, 7l> Su-cursai de^ Niterói.)

DO S.A:.P'.|,
No dia 4 último, dirigen

tes sindicais fluminenses íí-
zeram entrega ao í)r. Rober-
to Silveira, secretário do
PTB, de um memorial, con-
tendo 1.217 assinatura , no
qual é exposta a reivindica-
ção dos trabalhadores e di-
rigentes sindicais do E'j«aao
cio Hio, no sentido de que
seja ds.ignado para o cargo
de delegado regional do LA.
P.I. o sr. Almir Reis Neto,
atual presidente do Sindicato
dos Têxteis.

Sobre êsse movimento pelu
designação de Almir Reis Ne-
to para o IAPI, a Comis ào
Sindical de Defesa das Lei;
Sociais já se manifestou soli-
dàriamente, inclusive indican-
do aos seu.-, membros e a
todos os trabalhadores ilu
müíenses para qué enviem
téUgramasao presidente Jus-
celino, ao sr. João Gou-art
e Roberto Silveira expressou-
do o desejo daqueia justa de*
signação. (Da Sucursal de.
Niterói),

NtSfWSSí^

0 Rei {Jus
Btasücs íí

gf AMAUK» oleriite uoor- rr| {
\tíi tunlda«J*;s «ispei'luís oura jf *
jgi even.Jedo-res, cum '4. i

Egy malur estuque tíe blu -ít\
gsões, camls.ns, cuecas, cul %'
% vas, çtir. Veniie (Jirety.
p mente o« "ibrletí mu cun
g sumlilur vantager.ü ex
% cepciunuis. Veja e «run-.pii- %
% re. Rua lia Alfândega.. 3iy is
% — 1» andar. Rua Vinte '¦&
«de Abril, 7, loja. Atend**- -Érjgrp.oè peio treembôliso, í

1
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POR QUE O CULTO DA PERSONALIDADE E
ALHEIO AO ESPÍRITO DO MARXISMO-LENINISMO

me m** w ¦

Integra <lo importante editorial da (Pravda» sobre a resolução do XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética

H__l._i **^fc. , %»**.m«m*± f^rr^^^^^

«imu, i*tf txwnpte. <* ira* 1
..»*» wou«nfrtH»rsuei«s *te |
Uttaíie, o «eu .presuaçoaa
fUiieÍ_ÍMIW>. " K?tt •»* d«
«convencer•«* de *ua estra-
ordinária im}wrta»e»a* e **
i-i 'tt;i. .i..'-. eaérgksnwiMie
i-onira «• propósito* «kw la*-
«ajianot «W rtiar um «etilio
sdtdad t » ..assalte*.

Um ua» carta ao poHU'
ea aJtmâ.» WBfettal Uí«s,
M«rx weNvtat tm Vai anti*
pau» a todo cuiu» da per*
j.muiiiláur r,,-,-.. >¦! • \.-llll
a Inteniüeumsi )»ro»t* con
«enU que M publiraMem a*
numes u»*« itttitsaiieii» em
que eram rtconhocdoi meu»
mérito» e cora «» que me
importunavam Ue tuicrrn-
tm i.ti-n» Ja:; .¦>- reapon
cíia a e**M OMnttfMl • O
num que wta tia admoe*
tar uma e 0UU1 \ei o* *ea»
auii.ir*. guando nu:Ht e «u
llllliililliliil na secmlade
aecrei» do» comunista* Iol
eom a condiçAo de que seria
«llmmado dos Ksutulo» lu
do quanto contribuísse pnra
tnlunciir uma supemticiuisa
veneração |*l«« autotlda-
tes, lüuwalle ÍH posterior
mente o conlrúrioi.» IC
Marx e F. Kngel*. Obraa, ' 

pelo parte mnis avançada d»
primeira edição, íumo XXVI, ; c\*me operária, dos campo-

permiti t«npie«»clef * valo»
rtia» »e«fia«lí»m«nl# o asp*\
«to* chefes, aa* ergaroiado
»«*, -i •: nesUpie*, d** »ie
rél», o* quaií w<» «nado» e
liremov da* i*l» próprio «o»
va, Qraj** M *«a* qu*l|(ta«
Am, que o* l*»w w mal»
enrate* para i*rvír ao» m»
leréisee <:eali. as pawona-
lidadt* deMaeadas podeie
de5emr*aliRf *mi }»ai*l lm-
pon ante iw .ee;ed.td<> e«mt»
or^n.iadoiet • eulas da»
msKsaí que çampiewdem o»
aeoi»edm»iito* eom maor
profundidade e v*em mais
lonee oue o* «?emal«.

Desmascarando oa Inte*
tertunls radicais ptqwno
burgiuMie* e anawulwmte*

?u. 
se rebelavam contra a

unçfto organizadora e con*
ir» a autoridade do Partido,
di7ia Len\n:

«A classe operArla que

•utftnia «m lodo o mui-.de
uma una àtdua e tensa por
«U» lUlat r!l...,uliM..3 lt
irruij tt- j..ii,nío.ir» mas.
Oiara esta. ènifânirnte coma

que o pnntipiu «»» ai!*v<ui
itliflí. . ilO \At\i, ,lnti\i„l

¦ ui »¦-'.'¦ Ua demoenetaweta
iiii» *wm» nega em atoolmu
o papel nem a i^poinabiü

oi ep.._iit« i-t.em tme*' 'tade «le ea«ta diri^enic peia
tltam «la ejfpCMnda d«M se* wpfa que llie l«« «mliada
lhas lutMMW eunir» II Ç, wUWu meiitw que «j Par-
enredo e » esploraçio do* iWo Çuniuntsu utlenoeu «
lutadores que JUetam mui Jfíw*' » Pf»'»«pto da dire
m tm* queipart,np,ram fc^^f''^^LiM^
dn v .tias rêvolUfOM, e et-
iv n ¦!• u 1 pelas ti"
v»v« irv.>«u.ciiciti:»» e por
uma ampla vitüo polliiea A
aut«>t>dade de luta munlial
do pr«deiarla>to e nfee«&.irla
parj l»los oí proletários de
«ida jwl* . A eolíllvMade
do* uperârloi eon»elenies de
vanguarda de rada pai*, que
levam a luta direta. *er£
•empre a maior auiorida«le
em l&da* est** qiie*tA*f»
(Obras. I. 11. pJ««- 374-
-373.»

D-legado* eleitos em todot o» ponto* do tnrritórir» Mtcitiico, vinde* da* empreita* e do*
fazendas coletiva», psrtklptiimn da XX Congre.%*o do Partido- Comum»! a ia v«»ao

Soviética, No clichê, um aspecto do plendrio

No 
XX Congrvaso do Par-

tido Comunista dn
1 - -¦ '¦¦ que ela-

ntjii o grandioso programa
do avanço ulterior de nosso
paia para o comunismo, (oi
(eilo um profundo esclareci-
minto marxista lenlnlsta do
pipblcma referente ao papel

. risivo das massas popula-
ri^ dirigida» pelo Partido na
onstru^lo socialista e do

Írnicioso 

culto da persona-
ade. O Congresso conde-
u resolutamente o culto

personalidade por alheio
ko espirito do marxlsmo-le»
hinlsmo.

Diz a resolução do XX
Congresso do Partido sóbre
o Informe do CC do PCUS:

¦A ampla explicação do
conceito marxista - leninista
do papel da personalidade na

história contribuiu podero-
samente para intensliicar ;«
atividade don comunistas t
dc todos os trabalhadores. O
Congresso considera que o
Comitê Central atuuti com
inteiro ac£rto ao combater
o culto da ;,;.tlidade —
cuja difusão diminuía o pa-
pc! do Partido e das massas
populares. amei>quiniiíiva a
i:np'-i¦¦<';<..i da direc&o cole-
Uva no Partido e freqüente-
mente causava sérias deíl-
ciências no u*aba)ho — c re-
comenda o Comitê Central
a n&o debilitar a luta contra
as rcminlscênctas do culto da
personalidade e que em tô-
da a sua atuaçfio parta dn
tese de que w, autêntico* ar-
•mi. .- da nova vida sfio as
massas populares, dirigidas
pelo Partido Comunista.»

tece los, partisse de onde par-
tlsíc. Murx dizia que a adu-
laçfto era o que mais lhe re-
pugnava. Marx c Engels cri-
tiotvcm duramente e ridi-
cularizavam a ambição ,a so-
brnnceria de algumas figu-
ras ; -ir¦-, ¦ ¦ Cobriam de sar-

pégs. 487-1981
i.t'-.:»-i!-.. re*iK»ndendo á pro-

poita de orgiinlüar uma sen-
s&o musical iwr motivo do
71" anivemário dc «u nas-
cimento, declarou aos pairo-
clnadorea do alo: «Tanto
Mam como eu fomos sem-
pre contrários a lodo ma-
nifeslaç&o publica dedicada
a determinadas pessoas, cx-
cetuando aquele» casos em
que se quer obter algum ob
Jctlvo importante. E ao que
mr.ls nos opúnhamos era a
atos que noa eram dedica-
dos pessoalmente». tC Marx
e F. Engels, Obras tomo
XXV1U, piigü. 385).

Concepção Alheia ao Marxismo-Leninísmo
Esta decisão do XX Con-

freso do P.C.U.S. foi rece-
bida com unânime aprova-
jÇâo por todo o Partido, por
todo o povo soviético.

: Por que travou o nosso
partido uma luta decidida

Èsntra 
o culto da personali-

ade e suas conseqüência^?
SPor que render culto à per-
Bonalldade significa enalte-
ber desmedidamente algu-

mas pessoas, atribuir-lhes
traços e qualidades sobre-
naturais, convertendoas
quase que em milagreiros
a prosternandose ante elas.

Durante muitos anos,
eram estimuladas, a respel-
to de um homem, precisa-
mente J. V. Stalin, tal» con-
cepções errôneas, alheias ao
marxismo-ienlnismo.

A Simplicidade de Lênin
Ê conhecido o discurso que j que, ao perguntar -JJ»* 4«J

V. I. Lènln pronunciou nu era o traço mais .caracie-la.

Méritos de Stálín
Não há dúvida que J. V.

Stalin tem grandes méritos
unte o Partiilo, a classe ope-
rária e ante todo o movi-
mento operário internado-
nal. É bem conhecido o seu
papel na preparação e rea-
lizaçâo da Revolução Sócia-
ilsta, na guerra civil e na lu-
ta pela construção do ócda-
Hsrno. Desempenhando o im-
cortante cargo de Secreta-
rio Geral do C. C. do Parti-
do. j. V. Stalin destacou-se
entre os dirigentes do Par-

tido é do Estado Soviético. Ao
lado dos demais membros
do C. C. lutou ativamente,
sobretudo nos primeiros anos
que se seguiram à morte
de Lenine, pelo leninismo e
contra os tergiver. adores e
Inimigos da doutrina leninis-
ta. Stalin era um dos mar-
xistas mais preparados; teus
trabalhos, tua lógica e sua
vontade exerciam grande in-
iluência sóbre os quadros e
o trabalho do Partido.

Os Erros de Stalin
Guiando-se pela doutr'-na

do grande Lénin. o Part.do,
cum seu Comitê Centra) à
frente, desenvolveu grande ¦
trabalho com relação à indus-
trialização do país, à coleti-
viza^ão da agr cultura e à
realização da revolução cul-
rural e obteve h stóricas vi-
i.órias que sào do conheci-
aiento de todos. Essas vitó-
rias íoram conqu statas pe-
Io Partido em meio de uma
intransigente luta .deológica
contra diferentes tendências
poliícas hostis ao leninismo:
os trotskistas, os zinov evis-
tas, os oportunistas de direi-
tá, os nacionalistas burgue-
sès, contra todos quantos
tentaram afastar o Partdo
do caminho leninista. único
iaminho justo. Naqueles
tempos, Stalin ganjeou po-
pulandade no Partido, ga-
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nhou sua simpatia e seu
apoio e adqu riu renome en-
tre o povo. Pouco * pouco,
porém, começaram a mun'-
festar-se, no trabalho práti-
co de direção de Stalin, os
traços e qualidades que se
foram logo integrando no
culto da personalidade. O cul
to da personaüdade surg.u t
se desenvolveu, tendo como
fundo as grandiosas conquis-
tas históricas do marxismo-
-leninismo, os enormes èxi-
tos do povo soviético è do
Part do Comunista dà União
Soviética ha ed:íicaçúo £o
socialismo, a culminação vi-,
toriosa da Grande Guerra
Patr ótica, o robustecimento
continuo do regime social e
estatal soviético e o cresci-
menlo de seu prestigio inter-
nadonal. Não recebendo, em
medida Butciente. uma jus-,
ta interpretação m*u*xista-le-
n nisia, esses «igantescos
êxitos na ed ficação de umo
nova sociedade conspfuhlnS
pelo povo soviético sob a dl-
reçao do Partido Comun:s-
ta, à base das leis hstóri-
cas descobertas pelo mnrxis-
mo-lÇn'nlsmo, e-am indevi-
damente atribufdns aos mé
ritos de uma única pessoa. |
Stál ti. expllcnndo-íie por não|
se sabe aue virtudes excep-
clonais de Stá"n como d'i'i-
gente. S(*áiin. desprovido de
modéstia pessoal, não só nâó
atalhava os elog'os e ós lou-
vóres aue lhe dirig'am, co
«io também os apiiàva è ee-
timulavs, poi- todos ós meios
Com à tèmwo, èssè culto ds
personalidade íói sdquivn-
dó fórmès eaáa ve2 ma's hi-
perÍTofada e causou grave
prejuízo à causa.

Claro está oup semelhante
conduta de StMIn sl.irnificava
a vibtá^Sò dos prlnclniòs te-
ntn,c-tas de lítré^Sõ fi contra-
dt7."n o pp"'rito do marxismo-
-ie^i^^mo.

0 EmmfiQ de Para,
ing@ls @ liiíiti

Áós fundadores do marxis-
mo -leninismo — Marx, En-
gels, Lênin - era profunda-
mente alheia o antipática íó-
da manifestação do culto da
personalidade. Cortavam pe

reunião organizada pelo Co
milé de Moscou do Partido
por ocasião do 50' oniversá-
rio àc seu nascimento. Na-
quele discurso, Vladimir
Ilitch pediu que o eximisse
de escutar discursos come-
morativos, «que dal por dlan-
te nos libcne por compieto
de semelhantes festas ono-
másticas». Lénin falou da si-
tuação estúpida e ridícula
de toda pessoa enfatuada e
advertiu que as brilhantes
vitórias e os êxitos não de-
viam pôr de modo algum o
nosso Partido em uma situa-
çfto perigosa, quer dizer, na
situação de uma pessoa que
se tornasse orgulhosa* (V. I.
Lénin, Obras, tomo 30, pg.
4Ô3). É bem notória a extra-
ordinária modéstia e slmpli-
cidade rie Vladimir ilitch.
M. Gorki cita as palavras de
um operário de Sórmono

tico de V. I. Unln, respon-
deu: A simplicidade.

Ê simples como a verda-
de>. A simplicidade era tam-
bém n qualidade que Matx,
segundo cie mesmo dizia,
mais aptxdova nas pessoas.

Não se pode aíiimar que I
nas obras de J. V. Stalin não
haja manifestações condena-
tórias da injustificada exal-
tação das personalidades c co
rebaixamento do papel das
massas. Estas manifesta-
ções, como regra, não passa-
vam de raciocínios gerais e
abstratos; na realidade, não
opunha nenhuma resistência
à prática, cada vez mais di-
fundida, rio enaltecimento
pessoal, que èie mesmo esti-
mulavn por todos os meios e

que eom freqüência revestia
a forma de elogios a si mes-
mo.

0 Partido, Fonte da Forca da Sociedade
Soviética

O ehete e oriranlzador do | II ta permitiram ao Pa,rlt'1,,'J*
povo aovlilleo em iub luta ao Estado e ao iwo pianlfl
pela nova «oeledade f o Pnt | c-nr *u.i« novai larela* vi
tido Comunliiia. integrado «ando o dtttnvommsnto da

economia nadona! durante o
nexto qüinqüênio, o que aa-
tombrou a todo o inundo
por sua grnndlo Idade, e em-
preender o icu cumpri-
mento.

Aliança da classe nperílrla
e do. camponeses, a amlw-
de fraternal dos povo» Ca
U-R-S-S-, o amor Inexilngol-
vel do povo à Pátria socla-
llíii. a Inde trutlvel unida
dc moral e poütlca de tftda
n sociedade soviética tio a
base granitlca do regime to-
vlítlco, de *eu poderio e sua
prosperidade. A sAbia dire-
ç&o de nos o glorioso Parti-
do Comunista, que conduz
com segurança o pais pelo
caminho .leninista foi, 6 e
«cr.í a fonte du força e da
solidez da sociedade soviéti-
ca, que avança Invariável-
mente para a sua grande
meta, o comunismo;

ii# ptttduç. «*, na esfera mill
lar

PCUi lm. a.l hlu eiMlgl
CM med-ãi* pat* r^iíiufe.
<*r a» n»rn_t« ieninut»» 4»
u u da f*t" »<• para tt*l%>
twtcvi .f r»ih.i|.... a» .mt-
çãu io|#i)m t»m imm m t*M
enltm d.» Punido áe rima
abaixo, para dewmvolv*r *
autocriúea * erttir» da» úe-
iHiiiui.s> p«a ,uv an e re*
foKff f «ii'-!i» .i;.. ui.- ai quev

Ò Comhl Central úo \ ite* mali importantat.

Danos Causados Polo Culto a Persunaiiuads

neses assalariados e da Inte-
lectual!ri"de c n dirigente «v
letivo do Partido, o deposl-
tário e Intérprete de seus
princípios é o ComliA Cen-
trai eleito entre ns melho-
res íôrças do Partido que
unem em nm todo aua mül-
tlpla experiência.

O Partido Comunista e o
povo aovléllco tém direito
de acntir-ae orgulhosos doa
sninde. frutos de seu trnbv
lho abnegado, de sua atlvl-
dade criadora em todas aa
esferas ds eonsintçAo do Fa-
tado, da economia e da cul-
tura. A situação interno e
externa da Unlfto Soviética.
de nosso regime sodal e es*
tatal é hoje firme e Innbalá
vel como nunca.

A grande força do regime
soviético, .as gigantescas
vantagens do sistema soda-

A • '•• mottra qut o rea-
tabrietrimeniu do» pruiUptiu
i'-n Hi-.-a- da direto («to-
lha e • luta contra o culto
<u pmonaltdaae ptomove-
ram um extraordinário aa*
censo «ta ativida>le e ds ini-

. >'»¦¦» ertaduta da» amola»
o i". .•> trabalhadora» llio
w tttlfe favoravelmente
em lòda a tt<»«» obra ex%>
nómi« e cultural.

O CUllo da iu-ii-.iiml,'i.i.ir
fariliiava a difuso do cru
e perttldoso mi^iodo de «>r-
d?ns • mando na «lircçâo do
trabalho do Partido • da
economia. Infundia menos-
prêio pela Iniciativa da ba-
•>•• Assim. |wr exemplo, fo-
ram tomctldi» erro» graves
ns direto ds agrlcullura
que eonduíiram ao estado
dc nl^ndono cm que ealram
alguns de seus importantes

tanto» Como * notarto. o
Comitê Central pd* * dc»<
cobvito tom etfu* c adotou
iiH.i,i!.-.5 ç»i» obiet um a»-
reis*- verfcal é* agtuuilU'
ra. o que esta dando buna
renulladoi.

l in .,->.! vqueneta do culto
da ..-i'¦•:•-.¦¦' * ,i< vnvot»
vn.iini- fenômeno» lio
anormal» oumo ft oculiaçao
dn» iJrtíiio». o embelcu»
menlo da realidade " a lab
«ttirsç&o do» faloa Ainda
r«v..»m nio pouco» alulado-
re», ínoen»adi»rcs. jH*»»on«
habituada» n lalar com pa-
lavras de outros. educaiKW
no «ervillsmo e na venera»
eAo a *eits iupertore». Bxilt*
par e vencer c««o» pemlelo-
slsslma remlniiuíciicla* «k»
culto da personalidade 4
uma inadiável tarefa n«**a.

No Trabalho Ideológico

0 Princípio da Direção Coletiva

0 Povo, Criador da História

pulares sào a Grande Revo

Muito, exigentes consigo tido Comunista Foi levado a
mesmos e modestos na apro- . cabo pela hurforta dO( povo
ciaçáo de seus próprios mé- I e eis por que é uma tc.olu-
ritos.Marx, Engels e Lênin j Ção popular. Igualmente po-
desmascararam sem descan-
so todos os internos dos ideó-
logos burgueses de justificar
teoricamente o culto da per-
sonalidade. Às teories idea-
listas do «herói e da muni-
dfiov, opunham a interpreta-
ção materiansla da História,
segundo a qual o povo, as
massas trabalhadoras sf.o os
únicos, verdadeiros, autênti-
cos artífices da história.

Ao elaborar os íundamen-
tos do comunismo cientifico,
ao esclarecer e estudar o pa-
pel histórico-universal da
classe operária como constru-
tora da sociedade comunista,
o marxismo sustentou uma
luta intransigente contra as
errôneas concepções que afir-
mavam que a história é pro-
tíuto de algumas personali-
dades eminentes.

O marxismo-leninismo con-
trapòs a essas concepções
equivocadas sóbre a história,
à doutrina de que o povo é
o verdadeiro criador da his-
tória e quanto mais profun-
das e amplas s5o as trans-
formações sociais, mais nu-
mèrosas são às massas popu-
lares que participam nàs re-
feridas transformações. A
Grande Revolução Socialista
de Outubro que exerceu in-
fluência gigantesca sobre to-
do o curso posterior da his-
tória universal foi realizada
pela classe operária de nosso
pais em aliança com os cam-
poneses pobres, e com o
apoio dos camponeses mé-
dios, sob a direção do Pai*-

V. I. Lônin, fundador e
chefe do Partido Comunista
e do Estado Soviéiico, alrl-
buiu sempre grande impor-
tância ao papel do Partido na
dlreçfto do Estado soviético
e de toda a marcha da edifi-
cação socialista. Assinalando
a alta responsabilidade do
Partido Comunista como
partido governante no pais,
Lénin mantinhase rigorosa-
mente dentro das normas da
vida do Partido e dos prin-
cipios de direção elaborados
pelo Partido à base de uma
grande experiência e exigia
de todos os comunistas que

os respeitassem. O mais lm-
portante desses princípios é
o da direção coletiva, a qual
decorre da própria natureza
do Partido, estruturado è ba-
se do centrallsmo democrá-
tico que combina a ativida-
de. a Iniciativa e o espírito
criador dos membtos do Par-
tido com uma disciplina de
ferro. Lépln dizia que a re-
voluçSo destacaria <o talento
organizador coletivo, sem o
qual os exercícios d: milhões
de proletários não pod?m ai-
cançar sua vitória», (Obras,
t 29, pg. 75).

O culto da, personalidade
causou grande dano no

campa da trabalho Ideológt
co. Se tomarmos os traba-
'•*.-¦ de filosofia, uonomla
política, história e outra»
ciências social.» escrito* sob
, lulluõnria tio culto da per-
sonalidade, veremos que
muitos deles representam
uma coleção de citações das
obraa de J. V. Stalin o elo
ylos a èste. Uma evidente ex-
pre. s&o do culto da persona-
!•.'! ..i.- é o «.Esboço biogràii-
co» dc J. V. Sialln, ,de cuja

redação participou êle pró-
prio. diretamente- O <Com-
pendlo da História do Par-
tido Comunista tbolcbevl-
que) da U.ÜS-S- também es-
ia muito impregnado do
culto da personalidade- O
dostnalismo e o escolaaticis-
mo sâo um produto direto

murxlsla-ienlnista. Em «eme»
Ihsme síiuaçào era Ignura-
du o pensamento coietivu do
Partido, que laz progredít a
tcona. ctam teie^aua» a ta*
gundo plano e nao ciam o**
tildada a tundo as oecis-v-s
do Paritdo, que *tU> * en-
carnaçâu da granue expe-
nência histórica do Partmo,
dc sua sabedoria.

ü culto da personalidade
deixou certa marra em uma
têr.c dc obias artísticas e
hieririax. Mudos de nossos
f.lmtí, proauçócs litctár.at c
tr..,.:... que tratam de ta*
mas niitór.cos. e sobieaido
de temas da guerra, Uo ue-
dicados e exaltar e enaltecer
pt.iicipaimctite a personali-
dade de Stálín. Nos filmes,
obras l.terár as e artlst cas
consagradas i guerra, por
exemplo, ainía nfio foi apre-
sentada devidamente o pa-da expansio do culto da deseBipenhad3 na Gtan.

per.onaiidade sob o qual se {,., GuCrfa Palriót,ca pci0
considerava que desenvol-
ver e lazer progredir a teo-
ria, expressar algo original
novo só podia fazé-io um ho-
mem: Stalin, e que todos os
demais deviam popularizar
as idéias expostas por êle,
para enlrentar iUas formu-
iaçócs, TuJo Isso freava o
desenvolvimento da teoria

Farttdo Comunista e o Go-
verno Sov.éíco, pelo nosso
Excreto e nossa povo, aos
quais cabe o mérito histó-
rico mund ai dc haver defen-
dldo a nossa Pátria c galvo
a humanidade do per go da
escravidfto fascista quo »
ameaçava.

0 último Período da Vida e da Atividade de Stalin
O culto da personalidade e

a prática de direção que se
estabeleceu sob o influxo
desse culto no último período
da vida e da atuação de Stá-
iín causou grande dano. É
que Stalin fizera caso omisso
das normas de vida do Par-

ascender a postos de direção
no Partido e no Estado o ve-
lho agente do imperialismo
Béria e seus cúmplices. A
descoberta e o esmagamen-
to do miserável e traiçoeiro
bando de Béria pelo Comitê
Central permitiram liquidar

Pela Melhora do Trabalho Ideológico e Teí rico
A eliminação das sobrevi-

vendas do culto da perso-
nalidade. na ativdade teori-
ca e prática, é uma tarefa
importante do Partido e dc
Iodas as organizações no ob-
letivo ce impedir qualquer
possibilidade de que ressurja
numa ou noutra forma o
cu!'o da pers:nalidade.

Ao removerde nossa vida
os vestígios e reminiscén-
cias do culto da personali-
dade, é preciso desdobrar
um amplo trabalho de escla-
recimento. O Partido nos en-
sina que, ao levar a cabo
êste grande e complexo tra-
balho, não deve Incorrer em
precipitações. Seria um erro
supor que bastam umas
quantas medidas administra-
tivas para terminar para
sempre com o culto da per-
sonalidade Nâo é tampouco
admissível a prássa na so-
luçâo dos grandes probie-
mas teóricos. Tal atitude an-
te as questões ideológicas
não pode trazer nada mais

que dano. Para venctl-
sobrevivèncias do culto
personalidade, è exigido i
pio desdobramento é mel.
ramento da propagada
da agitação, de todo noçst
trabalho Ideológico e teó-
rico.

A grande atividade rnspl»
radora e orientadora do Par*
tido Comunista, dirigido por
seu Comitê Central leninis-
ta e o abnegado trabalho do
povo soviéiico são origem e
fonte de nossos êxitos e
triunfes. E seria um absur-
do. próximo da superstição,
que, como se fazia durante
o período em que floresceu
o culto da personalidade,
nossas históricas vitórias íôs-
sem apresentadas como o
fruto da direção de um sõ
homem. Todas essas vitórias
são o resultado da gigantes-
ca atividade do povo e do
Partido e constituem uma
brilhante expressão de vitó*
ria das grandes idéias do
marxismo-leninismo.

inesgotáveis Forças Criadoras de Partido

, i.i.(í itoPC.ffS. cimtprinten tam delegados ao XX Congresso. Na foto, no

^SopUno.ípJece^dl esquéraí para a direita, Kruchtchev, Bulganin e Mikoyan

lução Chinesa e as transfor-
mações revolucionárias so-
cialistiis operadas em todos
os paises de democracia po-
pular.

Luta Intransigente de Lênin
Desenvolvendo a interpre-

tação materialista da liistó-
ria, descoberta por Marx e
Engels, V. I. Lênin manteve
durante toda suã vida uma
luta intransigente contra as
concepções populistas e mais
tarde contra as concep-
ções socialistas-revoiuclonô-
rias, hostis todas elas ao
marxismo, sobre os «heróis
onipotentes* é a «multidão
cinzenta, amoría, ihàtivâi..

"O marxismo, escreve Lè-
nln, distingue-se dè todas âS
demais teor as socialistas pe-
!a magnífica conjugação de
uma plena s:briedade cienti-
fica na análise do estado de
co sas objetivo e do curso
objet vo da evolução rom o
reconhec mento mais decidi-
do tia importância da ener
gia revolveionár a, da cria-

çáo revolucionária, d& ini-
ciativa revoluc onár a das
massas e também, claro es-
tá, das personalidades, gru-
pos, organizações e part dns
que sabem encontrar e rea-
lizar a ligação com eslas t
uquelas classes". (Obras, t.
13, págs, 21-22).

Muito fêz o imsígne mar-
xiíta G.V. Plekanôv para
estabelecer umà justa cosa-
pjéènsiò do pape! do i?M-
viduo è da missão das mai-
s*s na h stória, A seu juízo,
seria errôneo considerar que
a h stória é obra de perso-
nalldades destacadas que in-
culcam a seu arbitro con
ceeitos a uma massa igno
rante e dócil; u li stória, di-
z a P;e!;anov, quem a faz e
o povo-

tido e do principio da dire-
ção coleliva no Partido e re-
solvia com freqüência as
questões de maneira unipes-
soai, dava lugar à deforma-
ção dos principios do Parti-
do e de sua democracia in-
terna, a violações da legall-
dade revolucionária e à me-
didas repressivas Infundadas.

Somente como resultado
do culto da personalidade e
das infrações das normas de
vida do Partido, infrações li-
gadas a esse culto, puderam

as violações da legalidade so-
cialisia e restabelecer na sua
integridade as normas leni-
nistas de vida do Partido, as
normas e os princípios da le-
galidade socialista.

A decidida posição do Co-
rnitê Central do P.C.U.S. e
do XX Congresso do Partido
contra o culto da personali-
dade, o conseqüente e amplo
esclarecimento do dano que"
implica êste culto têm enor-
me importância teórica e prá-
tica.

O Partido Comunista da
União Sov.ét,ca, educado na
doutrina do marxismo-ieni-
n srna, com uma exper.ència
de trabalho de rhe.o século,
temperado no fogo da luta
revolucionária, - encerra em
seu se o inesgotáveis forças
criadoras. Reconhecendo os
mér tos de J. V. Stalin, e ava-
liando serenamente a sua
grande contribuição feita á
causa da revolução e à cons-
trução do socialismo, o Par-

t-do colocou resolutamente
ío mesmo tempo a quesião
de liqu dar o culto da per-
sonal dade de Stálm, com o
fim dé restabelecer plena-
mente os principios e aâ
normas leninistas no traba»
lho do Partdo e do Estado
e cr. ar assim as melhores
condições para toda nossa
grande atividade criadora
dedicada a edíficar o comu-
n-smo.

Exemplo de Força Moral o Política

Os Direitos das Massas

0 Papel des Gliofo Rêvoltâsióssarses
O marxismo n&o negç_ o

papel dos homens destacados
na história, o papel dos che
fes dos trabalhadores na di-
reção do movimento revo-
lucionário de libertação, n»
construção de unia nova so-
nledade. V. I. Lênin acen-

1« rais leãoi bitentí» * êoa] i *i.<mj ootts todo n wÍ£or o pa«

péí dçs ctteíes revoluciona-
rios como organizadores dos
massas. A concepção mate-
rialista da história, elabora
da pelos clássicos do marxis-
rao-leninlsmn, o reconheci-
mento de que ns massas tr»
balhadores, o povo, sáo pi

- astíítess Ab noxa «icíadscfr.

Â realização normal âos
Congressos é Conferências
do Partido é dos Plenos do
Comitê Central, o trabalho
sistemático de outros órgãos
superiores do Partido é de
suas organizações locais, a
ampla discussão e a elabora-
ção de decisões coletivas

constituem uma regra inaba-
lavei de nosso Partido, que
responde pelos destinos de
um grande Estado, do povo,
da construção do comunismo
em nosso pais.

«As ma:sas, ensinava Lê-
nin, devem ter direito a ele-
ger seus dirigentes responsa-
veis. As massas dçvem ter di-

relto a destituí-los, âs fâ*%
sas .devem ter direito. á. ço-
nhêçér ,é á comprovar á cada
pássó, indulivé o menor, áe
sua atividade. As massas de-
vém ter direito â promover
para funções executivas a. to-
dos os seus membros opera-
rios sem exceção. Mas isto
não significa de modo algum,
que o processo do trabalho
coletivo possa ficar sem uma
direção delimitada, sem uma
determinação precisa da res-
ponrabilidade do dirigente
sem a mnis rigorosa ordem
criada pela unidade d? von-
tade do que dirige* (Obras
t. 21, pág. 186).

E porque o Partido colo-
cou, com toda franqueza e
dec são, a Questão de prin-
dpío relativa ao culto da
personal dade. alheio ao
marxismo-lenin smo, i s i o
mostra sua grande força mo-
ral e política, a f rmeza in-
destrutível de seus pr.ncipios
leninistas e sua estre ta lt-
gação com o povo. Toda ex-
periênciá h stórica do Par-
tido Comunista da União Só-
v ética demonstra, dé manei-
ra convincente, qué a poli-
ticá de nóssó Partido é jujJtá
è ináfcálávél, qué nélá *stá a
fóüté das grâRÓicsáí vitórias
dò povo soviético, qué essa
polft ca responde áos irité-
résses eardia.s, vitais, dos
trabalhadores, assinala o
único caminho acertado pa-
ra chegar ao Comunismo e é
um exemplo Inspirador para
todo o movimento comunista
e operário internacional.

O XX Congresso do Parti-
do Comunista evidenciou
com novo vigor a unidade
indestrutível do Partido, sua
coesão em torno do Comitê
Central leninista, o apoio
unânime ..de. todo o povo so»
viético à politica do Partido.

A tarefa principal do Par-
tido, de todas as suas orga-
nizações, consiste agora em.
explicar amplamente e levar
à prática as decisões do XX
Congresso do PCUS. ém
cumprir o grandioso progra*
má da edificação comunista
fcráçádo pélô Congresso.

Armado com as histórica*
decisões do XX Congresso, è
Partido Comunista conduá
com segurança o nosso povo
para novas vitórias na cons-
trução do comunismo.

(«Pravda», 28 de março).
NOTA — Os sutitllulu» •*» **

respunsuuiuuauc im «¦¦¦»?
çfio du IMPRENSA F©=
PULAR.

0 Pâpsi des 0irig@n?s§
Ao iutar contra o culto

da personalidade convém re-
cordár que são alheias ao
inaixisffiú-Ianinisníü as con-
«eüções Deauens feürgíisááâ

REVÍSOR DE LIVRO
jj; Precisa-se de um com habilitação para trabalho diário. ¦
pO candidato será submetido à prova.

anarquistas que (legam o pa-
pel dos dirigentes, tios orga-
niradores das massas. A ri-
quissima e:<periênciá da ,
«ai5teuc&> socialista.'.ensina. Lésm%\mm\\^\\^^

I EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

| RuaJuanPabloDuartes50 — sob
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Benedito Cvrquvlra: «Dentro de 20 nwm», oh metalúrglcí» tério
mm nova sede «indicai, um edifício de sola andares» —O deputado
Aarfio Steinbruck encareço a necessidade de defender Volta

Redonda — Refeições gratuitas »loS. A.P.S. aoa delegados

vi i.-n.^i<-ir., ia .1. ...ai... d<- i • •¦-. leve  •'<•¦
rmiDiiiiio min- tuna .1.1. _*>..¦. dt i . .1. . .- . .-.-i. .1
um, ii.,1 i< 11 SnirUrUito ilu ( oiiwllui t mirai <<-• Níiiiliia

in*. ,1. 1.1 1..» .i.|«ii/. A itrli-Btt^ào de FwlrraçAo Slndiral |
^1 •l(t*l. *¦ . sl;u.i
... 1..1: \V I n.

•;

O U.,l.......-..|..| } ,-.í- Ul.»
da f..ti« relator da Comi»-
.-...1 ki /.inií,i.;..i * da Vonte.
tàwüt Municipal du. Meta*
lAfgteot. durante --• • imi|al_
..,*.« ijtiiiu . it-iid uliima «a-
Ij.-niuu, Mtti •!> ¦ ¦.-.'•-. .-;«i-»--

, - ,- ., da <monne aMMiónela, que o*
wmptwUrda Utíã **J%*«5«Iíi iratetlhadotw ««uardam

rraaüf, JJilgi Ornai, Uu t bane « heng, | eum u fmiur nm^^e a
COMMI&O de uma ampla
anUila a lodo* oi tem com-
¦líiiiii -in.. |irtHV*»ddo_ • ver-
trguid»* jHilliUw.

_ Muito* coinjwnlielnM —
Beraoentou — «mui pode*
riam estar, n*o eitlVMttm
mearei, rado* ou perseguido»
por lerem dHendldo o* dl-
reitos de nona corporação.
O presidente Juscelino nSo
jnxli* ficar indiferente a U-
to. Neewslia «la opolo ninee-
ro e decisivo do» trabalhado-
re< e Uto terá. dendê que
atenda IM reclamos do. tra*
balhadores, uma anlitia a to-

II- Ml. I... II.I.. lll. Kl . I. -l.lt lus.
O I.iiirt.l.. ilu ( IMIM-Itlo I .111. .1 ilu» M11.il. »lu» >|

Trht-iosliivai-Ok r.imii rrpm«-iil..»lii |Htr li. Ilnill'k*. P. gKat-ha, J. Kolar, V. hi.nl..m. If, TNJUOfl
O HrrrWarlado do (otitt-ltiu < . m. .1 do* *iinll«-ati»* §

1.-in....:.uai 1» ...MN 1.1..11 frai«-nmiiut-ni«- o Secretariado d»
l-Vdrração Slndiral Mundial a in-inlm » Seda t riitr «I ds
F.8.M. em Praga,

O Swrelnrlado d» FSM. tli-iittlu nn-tlsr iHii- .-.-.»11.
*> agradeceu o» sindicato* d» Ti-h«Tol«v*«piÍB, ei irnlwllm
duri-* e a« trabalhadora* por mm prupmta «tit-la di* «pi*
rilo dt* M.iiiiatl.-iliuli* Internacional t|in niilum t-¦<*-• - a» <tr_a
iii/.n... s . IndlraU iiilt-ri-iiii-H à K.S.M*

A dfldalo do Secretariado d* F.M.M. ner* nbUMUda
h raflraçüo «ti» OmtttUW OriU d» K.S M. twr .- u....
de »'^» 8* BcaalOi

_fra_m, IS de mar^o dr lOSfl.

K !_MBBW8__3«H_BW!*S^^

POR CULPA DA SERVIX ENGENHARIA
MORRERAM OS DOIS OPERÁRIOS

Os operários das obra» da General Eletric de Funil, a carRO da
Servix Engenharia Ltda., têm os sons mais rudimentares direitos
desrespeitados — São atirados à ma se caem doentes — Organi-

zam-se no sindicato para resistir ao esbulho patronal
MAIS DE OITO HORAS
Os operários trabalhara

rn.. - de oito horas d árias e,
n&o raro, <&o obrigados o
trabalhar até alta noite. E
isio sem receber qualquer
e.uantia a titulo de salário
de trabalho noturno. Os que
reclamam sSo at-rndos á rua
sem quutquer Inden'zaç&o.

Dai estarem os operários
procurando o amparo do Sn-
dicato dos Trabalhadores em
Gonstruçfto Civil desta Cida*
de, onde cstüo se orgonlzan-
do para levar * Servix res-
petar os seus direitos.

<!..» o. nr<»t»?4iM»dt«- ou »«*#•
B*ui.i.-. 1-.-IÜU-.» revogando
u !¦•¦,- ... exetsmo. mm e
» eam do ¦;¦ ¦ n•¦ • 9ífíO, 1
iiftvi«.i que a íamilia lira«i
!.ll , -..-l.i !-'•'<"-"'> !"¦--. tV*
do. .|-..-i.-*i-. luiar uniii»» twlo
pn>i$if-%>Mi «lu pátria comum.

O orador (èt. ainda, um
rwlato «las ãtlVnadM do «in*
dk-aiu e «ta cvr|M>racá«>. de*

fTADUNA (CorTesponden-
te) — Submetidos a um tra*
tamento Hegal. sem tet«ro os
seus mas rudimentares dl-
rei»» trabalhistas respeita*
<t -. ê assim que trabalham
os operários das obras de
construçáo '-_ General Sle-
trlc de Funl, a cargo da Ser-
vi . Engenharia Ltda. Ca-
Bham salár.os de Cr$ 5.70 por
hora, ••'..' demitidos por qual-

2ucr 
motivo sem receber In*

cnizaçõcs e outros direitos.
Trabalhara, ademais, sem

tegurrinça contra os constan-
tes per 1:0. a que estíU> au*
leitos, resultando Ji na morte
•\t dois deles por incúria da
administração da Uma.

' CIÚME
| À morte dos dois opetflrio»

Eorrida 
em Cctembro ÚIU.

o. constitui um verdade.ro
crime, que atesta o descaso
da Servix Engenharia pela
Vida dos que trabalham nas'obras do Funil. Foram tie*

'juntamente com seis compa-
,nhe ros, mandados atravessar

> rio das Contas em uma ca-

noa (cita de táboas sem
qualquer segurança. Obriga*
dos a obedecer sob ameaça
de -i-iii- ." Iniciaram a
travessia, mas, ao se aproxl-
marem Jà d» margem oposta,
a canoa rompeu-se e os ope-
rários foram envolvidos peio
enorme volume de água. Com
enorme esforço seis deles
conseguiram salvar—sc, na-
dando até à mar»;em, mais
dois desapareceram, sendo,
pouco depois, encontrados J4
sem v.da.

Convém acrescentar que
suas tamllas até hoje nio re*
ceberam sequer um c«nlavo
de Indenização.

DEMISSÕES
O (at« de os operários te-

rem sido obrigados a tentar
a travessia do rio em uma
canoa, que nao tinha a me*
nor segurança, revela o re*
g'me de brutal coaçSo a que
estAo submetidos. S3o, pnr
exemplo, proibidos de adoe-
cer, pois, os que caem doen-
tes t£?m, em vez de trata-
mento. sumária demis<áo. Foi
o qu« aconteceu, (az pouco
tempo, com o operário de
nome Nenem, embora já ti-
vesse ma'-» de seis meses de
serviço.

Entre os engenheiros, hà
um alemão e um americano
que se caracterizaram pela
atitude a(rontosa e de coação
com que tratam os opezá-
liou.

Wà ¦' :#

1.1 deputado Aarão £teln*
brade, .1'-' i' *"- '•'•••!:-- " a
•1-...: ni...:» de umn o...;-.! ;
viáilânil» do povo e, e*\ie- j
«.i_lm«-nt"*. »t<,'> Irabalhadoroí j
rm dedtKI tlif Volu lledon*
da. ame«í<wl« <p«ir mãots que
n.ojiâo a* tiratilHrai»!..

O dr. Jo** KJwin .Murra)-,
r*.-|iri-M-iii,inii- da diretoria da
Companhia Sitierúrgit-a Na-
donal. abordou o mesmo
BMlBtOi

O at» d«* iiuUliiçâo da
Conferência Municipal do»
Mi-* tim,-! - v pre*ld!do pelo
sr, j. -.-.• de Itrlto \ ..*• Coelho,
HH, da Conitvsão üreanl/a*
dor«, d«v«rreu em um am*
bieme dfl ínconildo eiitinias-
nu e vibração de twlos 0%
i.i.-1-...i. Logo apóii aber-
to. o» trabalhos, (o) (cito I Departamento Ilecreatlvo e

Oi taifeiros, riiliiiãiiws e
!_-:!:. I. !. s l!..,:IUIlH.= |ri.
i.u --. :.-• iiMÍe, àa 13 hora*,
en» at sembléia tu» wm Sindi-
nto a fim de de aumriíar ou
nho a dtfWtia a ajudar, n»
JiiiUçsi da 'Itabalhu, n açft"
prÃfiHa para w»mi»elir «•-

. tit! .tlui** a mo determinar
niaU at* taift-irw. a BHOUfilO
i_?»rAltio«í eniranho* h «ua <a

Trabalhadorra
«m Bebidas

l'_r» ratificação da pre*1-
ááu 1Í0 U»,V>, sindicato doa
Tiaballtaiture. na Jiidúsirla
de ikliidaii e*ih convocamlo

•n«ur .>•*¦*.- i-i<:<-> para uma
a*iM>mlt|í-i, geral, a reali/ar-
se no pr^kiuio dia 13, h* W
huras, tm «ua sede social, 4
llua t.-¦•.-..-!-.. i-: Crespo, •¦"¦>.

"R.Mtihn

dat Coatureirst"

No baile que será realiza*
do hoje, a partir «las 'Xi ho-
ra». à Avenida Presidente
Vargas. 502. 22' andar, o Sin-
dicato do* Alfaiates e Costu*
rt-lras, por Intermédio do »eu

O SímtUate do» Conduto
r^s ile Veículos Rodoviário*
,*.i. i.invtH-anilo todos **««
i-jsijo. inoioflsias, ajudanies
. .,..i..:- iraUalhadore» em
u-i. .!... ^(«tvUrloa de trans
portai «le rareai, a «e reuni-
rem mn a*semW*ta no pr^xt-
mo dia !', ht \9 horas, a fim
iU* tratar do aumento dc sa
lários para cita categoria
profissional-

MotorUtaa Marítimot

O Sindicato do* Motorista*
e Condutores da Marinha
Mereante *e reunirá hoie, ás
idju horta cm a»M.ii!l>lélí».
i 11.- ilUi-iwsao » aprovação
lia Revisão Orçamentaria ra-
ra o exercida do eorr«in*

PASSA FOME O PESSOAL DA
VERBA 3 DO S. N. DE

MALÁRIA EM MINAS GERAIS
f Recebemos de um servldo$r
subvencionado pela verba 3
«So Serviço Nacional de Ma*
lá ria de Minas Gerais, uma
correspondência em que con*
ta as irregularidade daque*
la repartição. Diz o nosso
leitor:

I «Continua chefiando o
. Serviço Nacional de Mala*
ria cm Minas Gerais, o sr.
Jeííerson Carlos de Souza,
Ssse cidadão além daa irre*
fjularidades por éle pratica*
das do Estado, com uma dlà*
ria de Cr$ 30,00 para ali*
mentação e pousada, quan*
do na época atual não é fá-
cil encontrar nem uma sim*
pies re:» ção por êsse preço.
íviesmo as.sim, essa mlserá*
vel diária ainda não foi pa*

fa 
neste ano de 1956. E não

só. Os servidores da ver-
foa 3 são vitimas de tôda a
morte dc injustiças. Citamos
o salário* família que os
servidores têm direito desde
o dia l' de dezembro de
1952 lei 1765 e até hoje não
foram beneficiados. Não se
sabe onde está a verba des*

. tinada ao pagamento do sa*
lárinfamtlia. Se está ho boi*
90 do sr. Jefferson, ou está
dando lucro h outros admi-
nistr..dores do Serviço Na*
cional de Malária. Sabemos
pnrfm oue o art. 18 da lie
17G5 está sendo desrespeita*
do 'nela administração do
SNM.

Outra irregularidade se
refere ao salário ordinário e
o de alimentação e. pousada,
que o pessoal da verba 3
não recebe desde janeiro.
Por essas conseqüências, os
servidores vivem passando
uma vida de screvos famin*
tos. E como se não bastas*
se, o sr. Jefferson presta-se
ao papel de policial, usan*
do o anticomunismo como
escudo, ameaçando com de*
missão *ou transferência, iso*

lando os servidores que têm
coragem de reclamar os
seus direitos».

DEMISSÕES
NA G. E.

De um operário da Gene-
rai Elétric recebemos cor-
respondêncla denunciando
que o truste norte-amerlca*
no, na última semana, dcml*
tiu de 50 a 60 trabalhadores,
colocando em seus lugares
operários com salário-mlnl-
mo. Mai? uma vez repetiu
a manobra slstemáticamen-
te usada nos últimos anos
para economizar pagamento
de salários.

Em sua correspondência, o
trabalhador refere-se a um
lato ocorrido na última se-
gunda-feira e que Já Xoi por
nós noticiado:

«Dia a dia a comida vem
piorando aqui na G. E„ tal
é o desprezo dos america*
nos pela saúde dos opera*
rios. A situação se agravou
na segunda-feira, quando nos
íoi fornecida comida de pês*
sima qualidade, provocando
distúrbio? intestinais em inú-
meros trabalhadores. Não
seria mal que a Saúde Pú-
blica fizesse uma visita ao
restaurante da empresa.»

m *WÊ-&M$*wgtjL\
josó Lelli» da Coito: "A
Oaittid ttmpdt é utna da

nossa» reii.rid»cuç<3«ía.
dc 1917, salientando as gran-
dca lutas rcivlndlcatórias e
os vitórias conquistadas.
IMIUIII. E lt»! I.IIAIII.

Unidade e liberdade slndl-
cais foram os temas prefe*
ridos pelos diversos orado*
res. O presidente do sindica*
to, sr. Benedito Cerquclra,
depois de comunicar aos pre-
sentes que, dentro dc 2U me-
ses ,os metalúrgicos terão
sua nova sede sindical — um
edifício de seis andares, á
Rua Ana Neri, 170 — assi-
nalou:

— Lutamos, hoje, unidos
a todos os demais trabalha*
dores. E queremos uma se*
de sindical, que, não só aten*
tia todas as nossas nccvssi-
dades, mas que possa ser ce*
dida ás corporações Irmãs.

O dirigente sindical frisou,
a seguir, a importância da
unidade cada vez mais es*
treita dos trabalhadores bra-
allclros, acrescentando que
«queremos liberdade ampla
para podermos avançar nu
conquista de nossos direitos
e concorrer, como queremos
e podemos, para o progres*
ao de nossa pátria». Con*
cluiu anunciando o Inicio,
para multo breve, de uma
nova campanha da corpora*
ção por aumento de sala*
rios.

Náo só as reivindicações
especificas da corporação,
como também Importantes
problemas nacionais (oram

abordados pelos diversos ora*
dores. Um dos assuntos, que
mais empolgaram a assls*
tência íoi a necessidade da
de(esa da Indústria nacional.
£ste íoi o tema do discurso

um minuto de silencio em
memória dos dirigentes stn*
dlcai» da corporação Já ía«
It-cldos.

Os delegados poderão ia*
icr a» re'elçójs. hoje e ama*
nhá. no restaurante do
SAPS, no edifício do IPASE.

Cultural, anunciará o lança*
mento do concurso «Rainha
daa Costureiras», certame
que J& está despertando
grande entusiasmo entre cm
profissionais da agulha « te*
zoura.

AaiembléU
dos Vidreiroa

Para dar conhecimento aos
st-tm associados e deliberar
sóbre os entendimentos rea-
UuutoK com oe empregado-
res » propósito do numento
de -.ii.iii.-s. o Sindicato dos
Vidrelros ae reunirá hoje. em
i-.-1-mii'i-i.i. h» 19 horas, na

•.... '...I.' social, à Avenida
Presidente Vargas, 1763, 3*
andar-

Federação
do Mobiliário

O Conselho de Repn»e«»n-
tantes da Federação dos Tra*
ti.iih,..!..[. - na Indústria da
Construcáo e de Mobiliário se

O» rtXfeWtárlí* 0» Mlrt.'.-.
_e reuniria ás lü heras d*)
prósimu dt» 13. tm «sem
bieia para deliberar *mm O
ütnnenia de sataiiws par» •
, .-«...il do. iiansporu* eoW>
ijvos 0 dar inicio . i-amp*.
nha tie aumento rara «i que
trabalham em transporte o»
ça/swt.

Ataembléta
doa Padtiroa

Oi m»haiha«lo«« em f»*
nlticaviW-s e confeitaria* via
reaiUar na pr**tmo dia 12, á«
19 horas, uma Importante a**
«emblMa em *<*u RnâMIlOi
afim _k «ubmet*r á «|i»«iu«4o
e votação as eonlas d» «tif*
toria anterior, eontra a»
quais foram imputada* •

.;....*.••. ..!..- gravt* irwgu
! Ui-l-lr*.

Eleiçõet» em Todoa
oa Sindientoa

Por determinação do Tw
bunal Regional «to Trabatio
todo» oa Stndlcatoi de trafcs.
lhadores do DMrllo Federal
váo realiair. no di» 13, »«•
sembIMas eleitorais vara e*
colha «le llstn* trlpllf*» oa
candidatos a vogai* e aurle-
tes «las Juntas «te Concilis-
çflo e Julgamento. Kntre eu-
tros, Já convocaram elcloft*

¦ para amiela data os Slndics
T tos de Testeis. Marceneiro»,

Hoteleiro», Trabaihwlores em
Moinho*, em Bebidas. Rar
beiros, Rodoviários, Gráfico»
e ri. i.r- -• Químicos.

Pronto o Temário da Conferência
Baiana de Defesa das Leis Sociais

Será instalado a 22 di abril o conclave operário — Intensa atividade do Conselho dos Dirigente»
Sindicais — Os problemas que serão debatidos

SALVADOR, 6, (Do cot>
respondente) — Convocada
pelo Conselho dos Dlrigcn*
tes Sindicais Baiano.-, orga*
;,.-!!.•• presidido pelo traba*
lhador Silvestre Jesus, vai
sc reali/ar no dia 22 de abril
corrente, nesta capital, a
Conferência dos Trabalhado*
res Baianoj em Díícsa dos
Leis Sociais, preparatória da
Coníeréncla Nacional.

TEMÁRIO
£ o seguinte o Temário da

Conferência: I) Previdência
Social; il ¦ Salárlo-Mlnlmo e
profissional, multas e as.l*
dutdades; III) Higiene *• Se*
gurança do Trabalho;; IV)
Imposto e Fundo Social Sin*
dlcai; V) Direitos Sindicais
em íace da Constituição.

£ grande o entusiasmo,
noj Sindicatos e nas emprê-
sas, peia realização do con-
clave. Êle apresenta como
uma excepcional oportunlda-
de para que os trabalhado-

IMPOSSÍVEL VIVER EM MANAUS
COM OS SALÁRIOS ATUAIS

üma Boa Notícia
85 AMAURV resolveu re-
% murtar lodo o seu esto-
4 que; Camisas brancas de ;
gtrlcullne - 120,00 - i
g 150.UO — lbO.OO. Cuecus ;
ÉCr.*, 200,1.0 u dúzlu. Kuu ¦
|ilu Airànilc_«, 318 - 1» H
ü u n d a r Kua Vinte de S
H Abri. 7, luju. Atendemos gj
p pelo reembolso. p

Recebemos da ComissSo de
Reivindicações dos Servido-
res do Serviço Nacional de
Malária no Amazonas um

quadro estatístico dos pre-
ços dos gêneros e de quanto \

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

02?. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

taa» •»««. o (íait., das 14
às 19 hs.; Sas.. 5as. e **¦ .
òados. das IC àa 13 ba.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone; 69-37

gasta uma íamllia de 5 pes*
soas, demonstrando a Im*
possibilidade dos trabalhado*
res viverem com os salários
atuais. O quadro elaborado

{ pelos servidores baseia-se
no salário-minimo atual do
Estado do Amazonas que é
de Cr$ 1.350,00. Observa-se
que com o mínimo atual, os
trabalhadores só podem com*
prar o estritamente necessá-
rio para nao morrerem de
iome.

Na carta que recebemos
juntamente com o <quadro
Demonstrativo Sobre a Ca*
réstia de Vida em Manaus»,
os servidores amazonenses
hipotecam inteira solidarie-
dade ao Comitê do Pessoal
de Obras e da Varba 3, na
luta pela rejeição do veto
do sr. Juscelino Kubitschek
que os excluiu do aumento
concedido ao funcionalismo.

CONTACTOS ENTRE OS SINDICATOS
BRASILEIROS E NORTE-AMERICANOS

% A Ciência i
I da Revender 1
I está cm oferecer o m«- á

Ilh AMAUKV oferece cal* |I .-us de Unho mercerlzudo g
Ú CrS 2SU.U0. Cuícas de sar* K
Ú lu <Jr$ 250,00. Calças de |
| ..tr.iui-am pura ia Cri gS
Í 300,00. Calças de Gabar- g
I dlnb CrS 180,00. Rua da |I Alfândega, 318 - 1» wi- |
% dar. Kuu Vinte de Abri. |
$1, luju. Atendemos pelo g

g
.:

Encontram-se 
hâ vários

dias no Rio de Janeiro,
já havendo concedido entre-
vistas aos jornais e visita-
do algumas entidades sindi,-
cais os dirigentes sindicais
norte-americanos Paul K.
Reed, da Federação dos Mi-
neiroa Unidos da América e
John Greenhalgh, da Fede-
ração dos Sindicatos da In-
dú.trias Têxteis. Um dos ob-
jetivos de s.ua visita, segun-
do aíirh.aram, é manter con*
tatos mais estreitos com os
têxteis e mineiros do Brasil.
A MENSAGEM DA Ç.T.A.L.

A visita dos dirígenteá sin*
dicais norte-americanos ao
Brasil vem, aliás, ao encon*
tro de uma aspiração de to*
dos os trabalhadores da Amé*
rica Latina, no sentido de
promover o intercâmbio de
experiências na luta pelas rei*
vindicações comuns ao prole*
tariado de todos os paises.
Neste sentido, vale recordar
a mensagem enviada pela
Confederação dos Trabalha*
dores da América Latina aos
dirigentes da «American
Federation Labour» (A.F.L.)
e da «Congrcss of the Indus*
trials Organizatlons»
(C.I.O.), por motivo da íu*
são destas duas grandes cen*
trais sindicais norte-ameri*
canas. Depois de se congra*
tular com aquelas organiza*
ções por êsse importante
passo no sentido da unidade
da classe operária, diz a
mensagem em certo trecho:

"Achamos que se poderia
colocar no primeiro 1-lano de
nossas ativ.clades uma apro-
x.ma4üo maior entre os tra-
balhadores latino-amer.ca-
noe e norte-americanos e lu-
tar conjuntamente por pro-
blemas comuns, baseando-
nos nos princípios da unida-
dt de ação e respe.t-ando as
diversas tendências das or-
ganiiações."

Assim, à visita dos «re.
Keed e Grenhalgh ao Brasil
é uma oportunidade que Sfi
apresenta para <jue so pro-

Estão no Rio dirigentes dos Sindicatos de Têxteis e Mineiros dos EE.
UU. — Oportunidade para a discussão e colaboração em torno de
problemas comuns — No Brasil não há terreno para o anticomunismo

divbi onista
curem fatores que conduzam
ao estreitameneto de nossas
relações, nas justas bases
precon zadas pela CTAL,

PROBLEMAS COMUNS
E ESPECÍFICOS

Pretendem os srs. Keed e
Grenhalgh — assim o afir-
maram — d scutir cem os
têxteis e mineiros do Brasil
problemas comuns e especi-
flcos dos trabalhadores de
nossos países. Atualmente, os
textes e mineiros do Brasil
como de resto todos os tra-
balhadores, empenham-se,
entre outras, nestas campa*
nhas principais, de caráter
nacional: pelo aumento de
salário-minimo, pelo conge.
lamento dos preços, pela
abelição das restrições à ll-
berdade s ndical, com a re-
vogação do decreto 9.070
(versão brasile ra da lei
Taft-Haríley), em defesa da
independência e das riquezas
nacionas.

Enquanto isso — é o que
deixam patente as decisões
do congresso de unificação
AFL-CIO — os trabalhado-
res norte-americanos lutam
por aumento de salários, con-
trà a elevação dos impostos,
contra a dscriminação ra-
ciai, contra as leis de lin-
chameento, pela revogação
de parte da lei Taft-Harí. ey,
etc. i
UNIDADE CONTRA O INI-

MIGO COMUM
Essas reivindicações dos

trabalhadores norte-amerlca-
nos se chocam frontalmente
com a politica dos monopó-
lios de Wall Street que orlen-
tam ao sabor dos seus Inte-
rêsses a politica interna e ex-
terna dos Estados Unidos.
Êsse fator determina mais
um importante ponto de con-
tato entre os trabalhadores
norte-americanos 8 üati»©-

-americanos, pois é sabido
que as grandes empresas
Imperialistas exercem uma
brutal exploração contra o
proletariado dos paises semi-
coloniais do continente. Não
por acaso, numerosos sindi-
catos e organizações popula-
res do Brasil e outros paises
latino-americanos se têm ma-
nifestado abertamente con-
tra a politica imposta .aos
nossos paises pelos imperia-
listas ianques, dirigida no
sentido de submetê-los à mi-
será condição de colônia e
aumentar ainda mais a ex*
ploração da classe operária.
Este fato, entretanto, longe
de colocar em campos opôs-
tos o proletariado dos Esta-
dos Unidos e dos demais
países do Continente, concor-
re para a sua unidade de
ação contra o inimigo co-
mum. Pois não há como con-
fundir os interesses dos
monopólios norte-americanos
com as grandes massas tra-
balhadoras dos Estados Uni-
dos, que lutam dia a dia con-
tra o aumento da exploração,
contra o desemprego, por
melhores salários, pelas li-
herdades democráticas. Há
outras reivindicações que
são comuns aos trabalhado-
res brasileiros e norte-ame-
ricanos. Neste caso estão a
luta pela solução dos proble-
mas internacionais através
de negociações, contra a fal-
sa teoria do «aumento da

produtividade:», pela liberta-
ção de centenas de dirigen-
tes sindicais, particularmente
na América Latina, pela uni-
dade de ação entre as orga-
nizações sindicais, indepen-
dentemente de filiação local
ou internacional.

Inúmeros fatores podem
nos unir. E devem ser deixa-
dos de lado os que por ventu-
ra nos possam separar e que
não são fundamentais.

Nestas cond.ções — os fa-
tos estão a mostrar — a vi-
sita dos dri. entes sindicais
norte-americanos ao Brasil
pode oferecer a oport-un.da-
de para a discussão e o en-
tendimento em uma série de
questões desde que não íi-
quem no terreno de discr--
minações. Com este espírito é
que os trabalhadores brasi-

leiros e suas organizações
sind.cais estão encarando o
problema. Os fatos já mos-
traram, sobejamente, que a
classe operár.a brasileira nSo
se deixa levar pelos que ten*
tam conduzi-la ao cam.nho
division.sta do anticomunis-
mo, da colaboração à expio-
ração patronal para sua pró-
pna rnséria através do "au*
mento da produtividade".

Ela tem suas importantes
e c&ndentes reivind cações pa*
ra as quas deseja o apoio
dos trabalhadores norte-ame*
rcanos e de seus dirigentes.
Este poderá ser o resultado
dos contací-os e discussões
que as organizações opera-
rias brasileiras manterão
com os srs. Paul K. Reed e
John Greenhalgh, na base do
que realmente se pode c de-
ve unir a todos e não na ba-
se de posições que levem a
supressão de direitos e da
1 berdade e à discriminação
e ao division'smo que não
são aceitos pelos trabalha-
dores.

res da Bahia, de todas as lo-
calldadcs e profissões, apro*
vem uma Carta dc Rcivln*
dicaçõe^, que sirva como gula
para a ação comum cm bus-
ca de melhores condições de
vida e de trabalho.

0 TEMÁRIO KM
DETALUES

Com o objetivo de íaciii-
tar a discussão e as resolu-
ções da Conferência, o Con*
selho de Dirigentes Sindi*
cais tomou a iniciativa de
desdobrar cm pontos bastan*
te detalhados o temáriu do
conclave:

PREVIDÊNCIA SOCIAL;
1) Aposentadoria Integral;
2) Cumprimento das obriga-
ções do governo com o Ins*
tituto; 3) Administração dos
IAPs pelos trabalhadores;
4) Monopólio do seguro do
acidentes para os Institutos;
5) Salário-íamília. Ins-crição
e Imediata do trabalhador
no seu Instituto. Considerar
a tuberculoso doença pro*
íisslonal dos trabalhadores,
quando adquirida em tra*
balho.

SALÁRIO-MINIMO: 1) Ta-
bela de salário-minimo; 2)
Congelamento dos preços
dos gêneros de 1* necessl-
dade; 3) Salário profissio-
nal; 4) Reclassificação, es-
tabeleeendo diferença de sa-
lário de acordo com a capa*
cidade.

HIGIENE E SEGURAN-
ÇA DO TRABALHO: 1) Fis-
calização dos técnicos com a
apresentação dos laudos às
delegacias do MTIC e aos
sindicatos, obrigatoriamente,
sóbre as condições de higie-
ne e segurança dos locais de
trabalho; 2) Aumento do
prêmio do seguro contra aci-
dente de trabalho, como de-
corrência da elevação do eus*
to de vida; 3) Redução do
tempo de serviço para efei*
to de aposentadoria em fa-
vor dos que exerçam ativi-
dades periculosas e insaiu-
bres; 4) Rigor na fiscaliza-
ção para evitar a avalanche
de demissões impeditivas da

estabilidade; 5) Elevado
das multas aos estabeleci-
mentos que nâo oferecerem
condições de higiene e sem-
rança, multas que reveno*
rão em favor dos sindicatoi.

IMPOSTO E FUNDO SIH*
DICAL — 11 Modificar a
utua! dlslrlbulçfto do Impe*
to devendo reverter direta*
mente em beneficio das en-
tidades de classe; 2) Sub*
meter a estudos dc uma Co-
missão plurlslndical de téc-
nicos a fixação de um cr!-
tério de aplicação do Impôfr
to: 3) Entre os pontos a se*
rem estudados pela Comis»
são deve merecer especial
cuidado a criação de um fun-
do para financiamento de
•.revés e outros auxílios aos
trabalhadores, em caso de
desemprego; 4) Procurar re-
solver o problema criado pe-
lo Sindicatos dos Contablllr
tas nu-tocante à arrecada-
ção do Imposto; 5) Incidi?
o Imposto sóbre o salário
.le todos os empregados, coa
uniformidade, que exerçam
funções técnicas ou não.

piflElTOS SIDICÁIS FA-
CE À CONSTITUIÇÃO: 11
Solicitar do Congresso Na-
cional a regulamentação dc1
direito de greve; 2) Exigir
que torne efetiva a partici-
pação dos empregados nos
lucros das empresa:, em per-
contagens compatíveis com
o valor do trabalho; ;3) Exi-
gir dos órgãos governamen-
tais o cumprimento dos dis-
positives constitucionais que
asseguram a plena liberda-
de sindical, para que não
mais se verifiquem interven-
ções ministeriais; 4) Lutar
pela supremacia do traba-
lho sóbre o capital, de certo
modo já pressentida pelo Le-
glslàdor Constituinte de
]946; 5) Lutar para que v*
torne realidade a garantl;i
constitucional de que <a to-
dos é assegurado trabalho
que possibilite a existência
dignai-. Todos devem ter a
mema oportunidade.

MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
KxecuUM quaiQUM ira*

oalho concernente t arte
Serviço» de cemltenui, cupas,
geladeiras a construções Bm
mármores * granltu» nado-
nais a estrangeirus. wcrllô-
riu e ollclna. Riu. João Tor-
qua to. 193 - Bonsuc-esso —
fels 30 5719 e 30'1S30.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado em 2 de Fevereiro de 1931)
Sede: RUA MAIA LACERDA, N* 170

TELEFONES: 32-2650 - 52*5971
Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Senhor
Juiz Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Pri-
meira Região, comunico aos associados que a eleição
para Vogais e Suplentes que constituirão a lista tríplice
a que se refere o artigo 662 da Consolidação das Leis do
Trabalho, terá lugar no próximo dia 13 de abril de 1956
às 18,00 horas, em primeira convocação, caso nSo haja
número, em segunda convocação às 19,00 horas.

Ficando inclusive aberto o prazo para registro dc
chapa até o próximo dia 12 na Secretaria de Sâaáístte.

SUo de Janeiro, £ és abril &i 1935

ANTÔNIO íOAQUBÍ O. VjtgCOMmX©®
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem

do Kio de Janeiro
Sede própria: — RUA MARIZ £ BARROS, 56

Telefone: 28-4593

EDITAL
Em cumprimento ao que detcrmlnptt o Pres!-

dente do Egrégio Tribunal do Trabalho da V Ec-
gião, conforme edital publicado no Diário da Justi-
ça de 29-2-56 — pág. 2.335, levamos ao conheci-
mento dos associados que por aquele Tribunal foi
designado o dia 13 de abril do corrente ano a reu-
nião sindical em que se procederá à escolha de 3
nomes qne comporão a lista tríplice a que se refere
o art. 662 da G. L. T., dentre os quais serão esco-
lhidos os que deverão exercer a função de Vogai
e de Suplentes de Vogai de empregados nas Juntas
de Conciliação e Julgamento da 1? Região, no tríê-
nio de 1-5-56 a 30-4-59.

Assim sendo, fica convocada uma assembléia
a ser realizada na sede desta entidade, no dia IS
de abril do corrente, às 18 horas em primeira coa-
vocação, caso não dê o número legal haverá ama
segunda convocação às 19 horas, que se processa-rá até às 21 horas, para que, na forma do § 1? do
referido art. 662, séjám escolhidos por escrutúi-íj
secreto, os três nomes que comporão a lista, todo
na forma da Consolidação das Leis do Trabalho e
dos Estatutos, pelo que fica aberto o prazo para
registro de candidatos até o dia 1© de aamwiati-
meu, aa Soentertat do SUodkato.

8_£e és Janeiro, S d* dvfl da 195&

!Wft&yi_ WANDEBLEE g£| ^g*/.
Presidenta

s Tnfltfl
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I !-.Í.(..\, 6 (II*.) — O «flrfUuutiUt tirn-.il* uu r.'uli/itii liuj» um trolooStffiflÜliffto íi i;ult,;t tfi»
.i;....i'... imiit o icnsacloBttl eliut|ui* tk** Uumiiigo eost a gdcfjoo tiv Portug«t Hm«u <K* «apari-insiAPRONTOU EM LISBOA 0 SELECIONADO BRASILEIRO -

no qua-Iro liranllelro t\ píuiIjip tle nHplrantp» do Benflcü, cujo treinador p o tiro*.lí<lrci Oto -filóría. r\\\ím Oi) roliiutm i.p etcerofclo, irftUitrinwit a vitória d» eqwj]H'iJa (!JI.D. jior 5x1,
leattw, ilu Moratt, |mr»i o Benfica, atuo (2), K.euriuho, HuUurá o Larry. Apoiar Uo Uilatmlo otoóre, o treino não sutlsíV-- aa Umlm llavio Costa ij»p revelou a rt*tioi**tap.t<m »j.u* o ataque
ainda m moetra Inoperante* wm leattdo pr&tteo. Oanhotolro flontunáfa*****?* toada lubotlt-Bldo |i»r Ebeorlobo enijsaato Lan-y, no flua!, isntlu a antiga eontumo. A soleojlo treinou
puni (llltuart t>í? 8ordl e Nilton Santos? Djalma Santo» (Paulinho), Zóxlmo (Qrpce) e Roberto (Formigo); Subara, Valter, Ulno («Urvy), D.ül (Álvaro) o CònEi.elr&(Ejeur.nliü).
übsprvodor«a de vario» paises aiislstirain a prAtlea Uos brasileiros, "* «

Flagrantes do Tricampeonato ti

EPH^o^lH B «1*^1 HsH B^3^^^í ^^1 ^h ^^k^^Si Hra^'""' ¦ "'* '^B^f^I ¦

:..Uma Equipo
Brasileira em

ClifcrPela íiulta
CALCUTÁ, fi lAPPí - A

Kmí.uv... iniiítim U» i .-•¦¦-
¦Í»v4 (HtMtHI, etl) |.:ut. ii-i... o
iU(*v«làtl Ua 1 • Si ¦•. >•¦ .-•ti-
•Amem-ana «ir .•'titr.bul pro»
pofiilo (jue mu rquini*. n
lii.ts.liiu ou t.i-:- i. - .Mi*!,.
cnna, lttv-t tete ano uma
«i i' ¦ tV Imlia.

O ir. Alloiist» Doef. r<*|ira
«wuiiiii-.t» Ua i .•.!-..i¦..'-< Bul»
•AtitPtleoi .t em carta dirigi»
dn co *r. Pnksj titipta. i».o
sldcntt* «Ia Pdl^rsv*..» imlia»'
na. oiriwfu uma «.íturn>p»>
tle uma «*qui|n> d? Sâo Pau*
In, em nliril e maio. ou n
viagem dt* uma equipe es*

jtanhola em Junho
o m t ..;>;.i declarou oo

c«rn,!.|>uiiilv.'iiie «Ia KtaneO
Preste «|ue uma ou outra *.-
rin brnvindu. o* que tôáas
on «un» dotpeiias na lml.a
abriam cóbèrtai jiela Fedff»!
roe.íu.Indiana, poi um ml»'
nimo .d» Vu )•¦.:•¦ a wrcin
diüputaduti dua*. \-éees> por
JCDiaiia. em mediu.

AINDA 
repreetile por lôtlo a cidade o H«*n».arloniil Mio do i im.i.n;-n oblendo

pela legunda ws o t». ...mi .uu r.iii.i .i. Comenta»c nu» Ttmilwwt, uui
brotei ii"-. lAliH, o ji)*{0 dü t|ti.ii I.i tt ii :i itlliiiia. Oti i libro lll Ini". 11..11 iv un..,iii
íim naa snli*»luv4o «.* proi''ainnm ntto c bum «.om i.u.- o eMnirm •¦ u maior». Na
i . :i t dn i i.iinwi .n um lorcedor núo u timirve ¦¦ escrevou o plt-in*. it; •-. o cn-
ton Ilu COllI O Anii-iii.i: fplulllcnsu -lxl lUhlü . .Niitiiiuliiitnlr, st- hhii.i uu*

outros clulu*» que lorricm conlni o tnuiU querido) «Jeiwjando a vitória do «lm»
il.Lm Aiiiiríta. Tuüu Uuu, rrllrlr » paixão prlo HMcbul i|ut* atrvtmla u povo
lll .111 I ll'l. lll l.ll.-M.". Ill.ll- lll.ti .-.•..

No» Uasraotca, Pavilo MOtlt» aurtttado m< llm da *.ll«'irSa muro nt-sra: Clia-
morro, roJiado «le lurrrdurcs, tsiiuiunluuidu u va.ldtúw dt» liTwmengOl o * lor-
dda do Puutienso vibnuivlo»

^JKw%r^
ti*

¥ I
O RECIFE, O QUAD
CE-CAMPEÃO CARIOCA

Esporte Independente
Últimos, Resultados do

Torneio Senador Camará

OS RUBROS SEGUEM HOJE AS 7 HORAS, PARA TRftS E7CIBIÇÜE3 NO RECIFE —
ALARCON, O ÚNICO TITULAR QUE NÃO FORMA NA DELEGAÇÃO — CHOVEM
PROPOSTAS DE TODOS OS CANTOS PARA UMA EXIB2CÃO DO AMÉRICA — EEP3IS

DE RECIFE, RUMO AO EXTERIOR

O zagueiro Edson, ao lado do técnico Mangitaldi, será outra
grando atração na capital de Pernambuco

Mal rcfti.-a dn derrota que |
lhe tirou u lívub máximo, a
equipe tio America sej*u.«ii
hoje às 17 heras do aerop.jr-
to Santos Dumonl* para o
Recife, onde realizata uma
curta temporada Ce três jo-
gos. Não sc sabe a nda. aü
certo, qua.s serão os adver-
sár os do vice-campsào ca-
rieca c, tampouco, as datas
dos c:te.)os. Êcrcs pormenc-
res bcrão acertados com a
chegada da delegação rubra
àquela Capital.

ALARCON O ÚNICO
AUSENTE

Somente o atacante Alar-
con, que soírcu ruptura do

maljolo, não poderá parH-
cipar da excursão. C.mo se
sabo, Alarcon - comuiiciiu-sc
num choque com o zaRtifito
Tom res. devendo ficar Inu-
t.vo cerca de quarenta dias.

hoje para o Recife Na .che-
fia, dr. Carlos Alongo de
Melo Sobrinho; direto léc-
nica, Anton o Mancuald;
massagista, Olavo Ce Mo-
raes; Juiz, Gualtcr Gama dc

proportas qu; lhe foram f-I-
ic\ Aereili.u-ie que o clube
rubi o lata uma longa "tour-
nè:" pc!n cxtcrcr, quo será
aprec a«la convencntemcr.lc,
o Amârlca visitaria o Fcru.

No domingo passado, (oi
disputada uuva iodada Co
Totiic.u Sctt;.dor Caiuaia e
os jocos ofereceram os te-
guintes resultados: Paul sta
r.o 1, Desacup-do U; Caçula
O, E.lteu Uaiva; Juven.u.c
2, Tamoio 0; Juveuius 4,
IU de Julho 1.

COLOCAÇÃO

A ntual colocação dos clu-
b:s na tabela do torneia é
a seguinte; 1 — Juventude e
Juventus, cem 2 pontos i.vi-.
C dos 

'2 — Caçula e Pauli-
ttano, com 3 pontos: 3 —
Desocupado, com 5 pontos;

4 — Estrela i>.:.., t Tamoio
com •• pomo»; 10 ce Ju»
lho com ü ponto*, perdido», j

ilIA, 0 âLMI», ÒS-NQÜBStC-U
fio iogador mais comentado dos últimos dias — Pertenceu a sele-

Tem 22 anos e ganha 9 mil cruzeiros mensais-gão de Alagoas
— Seu contrato termina em junho

Não há nome mais falado
de um jogatloi de futebol,
nestes ukinios dias do que
o de Uida, o gàroto-revela-
çâo O ioiltüui do Flumeri-
go eriche a boca e laia cum
carinho nesse mefiino de
Alagoas. E que Uiüa íoi o
maior homem do quadro
rubfo-négró na peleja que
deu o iricamp.cüníito au 1-ia-
/tien^o, marcando quatro
tentos contra o América.
Dida bi'tu tiue merece esses
louvores não somente em

0 Preço Real i
Cuícas de Altie- i^ AMAUltli vende u^çiiie p¦6 ttiiuiiviu .....>..- — .- - ^% ne CrS auii.OU. Cnlcus Ue «

STroiilcai brllhunte'-Cr8 ••• %
% 220,1)0 C a I Q u s tle Brlm g
«CiS 85,00, liua tia Alràn- *¦pega; 3ts -
% Vinte tle ,vu....
5? Atendemos telo reem-
g bolso.

[lua da Alràn- %
- \i antlar Ivuu %
Abril, 7, loja. g

| íjy-irmmumm' \

conta a sua atuação de quar-
taleira última. Todo mundo
sabe que o guroto que subs-
tituiu lávarlsto num niomeii-
to cm que o flamengo per-
dia o seu «homem gol» t:m
plena forma, tornou-se a re-
velação do campeonato ca-
rioca de 11)35.

CRAQUE LEGITIMO

Evalclo Alves de Santa Ko-
sa iDitla) na-jcüu em Ma-
ceio, no dia 3 de marco de
1934. Conta, portanto, com
22 primaveras. üLsde crian-
ça demonstrou seu pendor
pela arte da pelota. Nas pe-
ladas, era sempre a figura
de mafor realce, integrou
várias equipes de sua Capi-
tal e de Pernambuco silício
titular da seleção de Ala-
goas. Veio «brotinho» para
o Flamengo, mas já trazia
nas artérias o snngue de era-
t*jue. Teve a felicidade de en-
contrnr um técnico am'go*e
competente. E este, Fleitas

Solich, não titubeou em lhe
ciai a primeira oporturuda-
de que apareceu de gaigar
o quadro de cima e, coiise-
qüentementtí, o estrelato.

CONTJ..ATO ATÜ JUNItO
Mas, atenção tlámengos!

No iiuio de iodos esses les-
tejos do tricampoonaio, ná
uma nullcla que pode cau-
sar apreensão. Traia-se do
contrato de Uida com o Fia-
mengo, que está prestes a.
terminar. Em junho dwte
ano. há motins de dois me-
ses. findará o contraio do
alognario corn o rubro-negro,
Em outra ocasião, nada dis-
so teria Importância. Ago-
ra, entretanto as coisas são
outras, üicla atingiu o estre-

2'o»i2)íiu, o tjiítKr voador, cer lamente, clelrkaiá o pial<5ia psinaiiilntcana

Nos temais postos, figurai ãa
toú03 os titulares da equipe
americana, o que será sem
dúv.da, lator ce grande in-
terêsse para o público per-
nambucano. Al ás, segundo
nosso correspondente em Re-
c.fe, aguarda-se com inusi-
tacto en.usiasmo as exibições
do Amér ca, que tão bem
soube corresponder no ram-
peonato car.cca de lí/50.

A DELEGAÇÃO
Ficou assim cons* tuida a

delegação que embarcará

Castro; e cs seguintes Joga-
dores: Pompéia, Ochôa, Ru-
bens, Edsyn, Osmar, Ivan.
Ojvuldiniio, Hélio, Maucco,
Agnolo, Canário, Romeiro,
Leõn das, Ferre ra, Cenlnho,
Ranus, Davic, Olicio e Oto.
EXCURSÃO AO EXTERIOR

Como não p'jd'a de.xar de
ser, chovem convites cie tó-
rias as paites pa.a uma exi-
blqôo ci'o América. Seyundo
apuramos com o sr. Gul te
Coutinhn, pres dsnte do clu-
be, só d pós o g> io pelo Re.
cüe, o América cuidai á das

Colômbia, Venezuela, Costa
Rica e, possivelmente, o Me-
xco.

COHTÊKÜA VENCENDO
0 OURO VERDE

Domingo último, o Ouro--
Verde, de Honório Gurgcl,
mediu forças com o Mono.'
Agudo, no próprio reduto.,
adversário. Finda a peleja,
cujo transcurso apresentou
fases de bom futebui, o ta-
moso conjunto aparecia com
vantagem no marcador de-
5x1, numa nova e expres-
sivu vitória para as suas
cores.

Na preliminar, o Ouro
Verde também levou a me-
lhor, vencendo por 2x1.
Os tentos da equipe princí-
pai du clube de Honório Our-
gel foram assinalados por
Moacir 13), Rui e Cabrlnlia.
O vitóra dos aspirantes do
Ouro Verde tem grande sig-
nificação, posto que toi con-
quistadu sobre o quadro
principal do Kxpressuiho.

Batido o Libardade [
"Veto muicu-r ue - x I, o'

qtludro pr.tic.pal du Llberda-
uc, te Ci»la Hanoi, caiu
^Serrotado uu-e o Flaiuengut-i
nh*j, cm pcUja diputodu noi
OltírnV Ci.in.ngo. U Jvigo loi]
bem mav.mcntado e o spuj
u-t.r.. ... não pude merecer,
conteitcçào.

A çqui;e do Flamengul*»!"hlio, 
que t-ve wn Pernttiiiuu-J

co o uutor co seu Ún.ca icn-»j
tro, atuou cem u «.egulii.e,'
ccnsi.iu çfio; Natal, Jorge «
Maurício; Fernando, O^gate-j
Ia e Zcca; Pcrn.imbucoJ
Eguimar, Pequenino e i.-i.e.

Surpreendido
¦Z -O Mengo

. Numa peleja em que foi
de umu iiilchcidt.de ú Uiúa
prova, o Mengo, de llonór.o
Gurgcl, íol amplamente der»
rutado pilo Faraguassu, quo
marcou IU lentos cont.a
apenas 4. Foi uma Jornada
tuiúiiiienie adversa do po»
pular clube, que vinha mar»
cando as suas upresentaçõsa
em púbiko com excelentes
Vitórias. i

Os lentos do Mengo fo
rani marcados pur João <2)lj
Peixoto e Índio e a sua equl-.
pe jogou assim lormada: .
iMiiiun, Vasconcelos e Jucá; i
Wilson, Mazinho e Adme»
ro; Peixoto, indio, João, Hti»
lio e Jaci.

DE POSSE DO TÍTULO 0 LOCOMOÇÃO;

NTE ENCER
TO FE

_
9Pft 8*B Êfk 1 ff 1 ';=» iífíâ *3 íRl
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«Classificados Dos Sièúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA ¦.

Í,1W/IJ«>IJS - «ÜIAUU UU KIO
ConaeiloB em ner«i - A-itim se receita»

E. C. AZEREDO
etlclnn: 1'mveiMl !>uo HUtro». IIILoja

SERRARIA VITÓRIA
mm» . Mite^^gj H^r^ gnttiat. etc.

JOAO N. COUDKIKO
2tl — e-itatit" tle Auntlrt —

i «.-HI.I3. Manlllmi
Areia.

;lí;.« Cel Monteiro de llurtu». G. do «It

I ARMÁC1A S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto,, 1 079 - lei.: 474

NUVA IGüAíJU - PREÇOfa UO K.JO

f?',a 13 de Maio, 47(1 — Nova Igiiaçn

Srs. Eŝngennciros c Lonstrutorcs
(O telefone da economia ê 2692261

pronta entrega caíbios tei.^as,
-.oan, manílhas, esc-.uadrias cimento a.eia etc.

u pedido indo tel 26-MM e será pronta-
mente atendido.

Vendemos para

JSBÒSITO PE MVkSfnfilS UE GGÍ-.STRUÇÕL
ANACLETO RAMOS MACHADO

Kua üeneral Poüdoro, 19 — Botafogo

S. Cristóvão e Portuguesa
Seguiram Para a Europa
Na manhã de ontem (10 horas), o embarque
— Os lusos seguiram para Zurich — Paris,
ponto de partida para a temporada dos

«cadetes» — Roteiro da Portuguesa

Ílfa-K

Dida, já pode botar "banca"

lato, é um tricampeão, e po-
de muito bem exigir mais
do que os nove mil cruzei-
ros que ganha por môs. Além
disso, há muito clube de
olho nele. Cuidado, Fia-
mengo.

Acerte
na Qompra

f i'ompranau em AMAURY %
%, Cumisus Italianas. CrS «

- WU.Ü0 % jVinte rie ís
*?
#K0.UU - 1U0,U0 ,.
% - lftu.ui). Ruu Vinte de á
i AUrii, 7. luju. Rua du Al- g
| tandegu, MIS - 1» undur. g
i A t e n d e m o s pelo reem- g

m.

Na manhã de ontem (10
horas), no Acropoiio do üa-
leão, as Ueiegaçdes da Por-
tuguêsa e do São Cristóvão,
embarcaram para a Jiuropo,
onde os dois clubes realiza-
rão olnga temporada iutebo-
listica.

Os lusos serruiram direta-
mente para Zuncli (Suiça),
onde deverão estrear no dia
12, enquonlo qua os sancris-
tovens rumaram p^ra iJarts,
estando certa a estréia para.
o d«a 11, conU-D. o Kacin<r.

EOTEIRO DA
PUitTUGUliSA

A temporad a do quadro
luzo sma das mais longas,
ettusao aceivauo que ncura
no «Velho ftiuiido» uti o n:ês
de julho próxuno. U roteiro
é o seguinte: /.unclu, tio uia
12 Casablanca dia 13 Mo-
naco, üia lt» tjôgo contra 0
Uai colona, da i^ápaiihaj; Di-.
namarca |ü paruuas); Suécia.
(1 j°S0); iruxemburgo 11
jôgoj; Suíça tu partiuas) e
Tchecoslováquia t4 partidas).

Este são os compromissos
acertados até agora, mas a
temporada da iwtuguêsa se
se estendera a outros paises,
dsde que novos contratos es-
tão sendo preparados pelo
empresário José da Goma.

A DELEGAÇÃO
i

A delegaç50 da ortuguôsa
seguiu assim tomada; Çheie

— Dr. Luís Palácio Acessor
técsico — Jorge Ghapasse
jornalista; Médico — Dr. He-,
nato Vilela; Técnico Lourival
Lorenzi; e os seguintes joga-
dores; Antoniniio, Horrera,,
Valter, Joe, Nel, Mário, Fa-
ria, Ncca, Llba, Enrique,
Pedrinho, Renato, llaroido,
Cicarinho, Lúcio, Guilherme.
Barbozinha, César e Pubá.

ÜEFORIÉM POPUIM)
TELIfOfiE: 22-8518

O campeonato ferroviário
tlc futebol de VJÔo, realizado
sob os auspicioj do Serviço
dé Divulgaçuò e Cultura tia
Central do Brasil, está pràti-
camente encerrado, de vêz
que os vencedores já são co-
nhecidos e o único jogo a
ser ainda disputado (Traja-
no de Medeiros x Elétrico),
nâo modificará à classifica-
ção da tabela. O titulo de
campeão pertence ao Clube
Social Olímpico Ferroviário
da Locomoção e o de vice-
campeão ao Grêmio Esporti-
vo IE-14.

PANORAMA
A colocação dos clubes a

esta altura do certame é a
seguinte:

1.-' lugar — Clubo Social
Olímpico Ferroviário da Lo-
comoção; 2." — Grêmio Es-
portivo IE-14, com 7 pontos;
3." — Mendonça Lima (cam-
príão invicto do turno), com
12 pontos; ;4.» — São Diogo
Icampeão do Torneio Inicio),
com 17 pontos; 5." — Gráfica
(vlcecampcão do Torneio

Inicio), com 19 pontos; 6.'
— Elétrico, com 21) pontos;. [
7." — Trajano de Medeiros,,.,
com 22 pontos; 8." — Cen--
trai Condutores, com 24
pontos;; 9." — Rodoviário,
com 27 pontos; 10.' — Pedro,
II, 35 pontos; 11.' — Sinall-
zação, com 39 pontos; 12.v —
E. C. Arará, com 41 pontos
perdidos.

NOVO CAMPO DE .
FUTEBOL

O carr.po do C. d. Olím-,;
pico Ferroviário da Locomoi,
ção, localizado nos fundos
das oficinas da Estação d«
Engenho de Dentro, foi sole-",
nemente Inaugurado no dia.i
17 de março último, ocasião
em que foi também disputa- ¦
do o jògu decisivo entre o
clube local e o Grêmio Es-
portivo IE-14- Como se sabe,
na referida partida o Loco-
moção triunfou pela conta-
gem de 5 x 1, sagrando-se.
con: a sensaciosal vitoria
ci»mpeã ferroviário de 1U55.'

FESTAS
A diretoria do C. M. D. E.

a

está inclinada a realizar a)
fei'ta dc* confraterniaacâu dos ¦

idçí.jubi;Dsi.as ferroviários tto:"dia-,ÍrLüo 
corrent**, no campo

do C." S. Olímp: j Ferrovia» j
rio da Loconu.,..••, A fesia;
constará de dua: provas dej
futebui, sendo qi ¦ a prinet»'
pai reunirá a sei ão forma-1
da pelos clubes qua partici-1
param da presente têmpora» |
da e o campeão ferroviário !
de 11)06. (

No próximo dia 21, nova \
iesta será realizada esta era I
homenagem a Tiradentes e(
no mesmo local da primeira, j
Haverá baile, promovido pelo |

.Xocómoiiáo, e na oponun.da* j
• de serão distribuídos os prê-j

n-.ios aos vencedores do cum,"
peonalp de H)0&.

INSCRIÇÕES ABERTAS )
Desde do dia 2 do preseste]

rriês, tlicontiarn-se abertas as :
Inscrições para a temporada
do corrente ano, havendo cx»
pectativa de que novos clu»' 
lies ferroviários adiram ao
certame.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR
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+ CONTRA O AUMENTO DOS BONDES
PELA COLETA DO LIXO NA CIDADE
AUMENTO PARA O FUNCIONALISMO

... , _.«r .....!_. _f..!_..i .lii ti i_».r/i ik lllltll lll. lllK-
tmmmmM «¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦P^^

Ano IV -A" It^o dt Janeiro, náttado, 7 do Abril de 1050 £ N* 1.170«.o de Janeiro, náttado, 7 do Abril de 1050 £

Uma Fábrica Que é um
Sorvedouro de Vidas

O Forno da Morte — Emanações dc Rases provocaram a morte do
operário Ueralüo Cout:nho

A Fábrica Ue Elctrotiuto» mudo e faleceu no lionpiial a , oper&rlo* jntoxloido»
que lol levado.

Denols de niminhil, segumln -feira, dia 8, MT* u data de ins
tahteão do 11 Congresso Pró-Autonomia o lieivintlleacoeH tio 1 ovo
Carúuut, conclave que será Instalado no plenário da (amara Mum-

pai, às '40 horas.

•II:

Ai»"." ...... na festiuua
Rio do 1'au. i.úo, vu\ eavu-
na, . um .'.iludo campo

ro ile viuim ua irubtuiiaboras.
A in- ..•"¦•¦¦ •• no i.•¦• >¦'¦••. a
i.ni.i uc , . .o itin por dl-
vemos va** . ii.mnoo opert-
rio*.

No dia 10 de marco útli-
mo, o jiivt-m operurtu ü^ral-
do Coutiiuiu mi Stiva, que
trubainu naquen empri.i>a,
dcviüu a la.iu uc pruicçau,
veio a falecei cm cu.iscquc-n-
ei., tia .ivuo dc gases
venenoso», uexou viúva e
quatro filhos menores.

«FOKNO OA M..KTK»
Como o .sa...i.o nue perce-

bi.i era iiibiu.c.t-.iic para
jnender .i>> ncccas.ündc» dc
gua lamii.a, Ueiauio viu-se
obrigauu a trauaiitnr horas
exiiuurduiar.us na titku dc
um íorno uc ac.do, que ani-
qu.la a sauilc uc todos os
operários que icui a mlclici-
dane dc an traüalnar. Tra-
ba.nando em treine dOsic
íorno que solta (agulhas c
exala ac.dos que irnspassam
qualquer tecido c lura a pe-
le, o operário í.cou ledo quel-

U

A l -.-.i oe i :¦ i. ...i.. aos
ii..  mi estende a
lõuas ns demais ucpciuu-.ic.as
da . ¦> Os opvrar.os tra-
balhnm «yn Rimoiino, car-
bu.cio c itc.dos sem m/t-sen-
ras apropriadas para tases
serviços,

K A FISCALIZAÇÃO*
Nem sequer ic.ie a lubnca

fornece nos operários. Ape-
sar de lodo serviço ali ser
demasiadamente insalubre,
os patrões nilo cumprem a

i lei, deixando uc pagar a ia-
xa dc insalubriuauc que os
operários tém direito. E o
pior de tudo 6 que a listai!
zaçúo do .'.!>:..... ivi do Tra-
bnllio quando i.i apatece fin-
gc nfto ver Irrcauiar.dadcs
gritantes como esios, pois jà
par diversas vôzcs ali com-
pareceu e as condições de
trabalho continuam ns mes-
mos: íicqücntcmentc hà

fteido murlAliro e «ases vc-
ncnoíos. U . .-.o e po-
nelrado livremente, receben-
do os operànos todo o po.

E quamlo lsto acontece o
medico do companhia sô sa-
be receitar aap.rínn para os
enfermos. Qua.ido um traba-
lhailor mor.c os chefes ge-
rals nfto deixam ninguém
sair «tio paia acorqpamiar o
enterro. Acenam logo com a
pressa que tem do serviço,
só visam lucros o mais lu-
cros, a vida dc um trabalho-
dor i-ara eles nada repre-
senta.

A.6m disto os empregados
suo coiuraiodos pur tempo
determinado e quando lmila
o contrato os operários sfle
dispensados sem recotar ne-
nhuma indenização, nfto
obsiante toilo o tempo do
contrato trabalharem cm do
bro para ver sc Urinam no
emprego.

* "f*-'V jé_^*Í^ "_f jf < ÍM^Êi^^U ^^^.' .a- -B--À

EspetAcuto comum nas ruat earlocuii meníc* dc fixo

S RCIVINDIÜAÇOES
Com a apiuxuiiuçao da

data do conclave, suigem

À VENDA EM TóDAS AS BANCAS

PRCBIEMS
H' 72

£«ÜERAL0DIA150Ü
ITO ATÉ NAS BJUH&Smm

Os trabalhadores do tráfe-
go Ro-Niíeró:. rcundos cm
greve à msla-noitc do pvóxi-
mo dia 15. caso ató en.fto as
Frotns Car ocas e B.-.rre.o c
a Vlátfto Cântaro ra coat -
nuem se rccurar.do a cum-
prir o acordo de aumento de
sn!ár o iá homobs.-do pc!o
Ministério ito Trabalho.

A assembléia comparece-
ram côrca de 1.0110 trabalha-
dores, c.nviiiY.des paios Sn-
cMcatos dc Operar'os Navais

pregados em Escritórios Mu-
ritimos Práticos e Arras,
Mestres de Cabotagem, Ma-
rinhee ros e Mocos e cintou
com o ai'ó.o tios motor.stas
da Marinha Mercante.

O acordo cujo cumprimen
to é relv ndicado pelos em-
pregades tío GiU!«i Carre-
teiro foi publ.cad.i no "D ó-
no Oílclal" de fi-3-lSJB o
tem as seguintes bases; para
os que ganham aió 3.5ÜU
cruze ros, 457. de aumento;

incessantemente as rcivindi
i .....jt--. do povo carioca e cm
meio a essas rcivinuicaçõcs
três delas ressaltam |>or te-
rem sc tornauo mais agu-
dui: a lula contra o aumen-
to de 1UU i" i cento nas pas-
sagens de bonde paia b?no-
ílcat a Ugni, empresa im-
pcnaiisUi inimiga numero
um uo puvu cai.oca; medi-
Uas urgentes c imediatus
cuuini a -..U.H..I.i cm que se
enconuam as ruas do Kio
de Janeiro com a nao colma
do lixo. o que ja íaz com
que o carioca cmssinquc a
ciuade como uma vasva la-
ta dc lixo, tal a iiuuiiuicie
reinante; e u aumento dos
vencimentos do tuncionali»
mo municipal nus oiu.es
eunmiiuus ao luncionaiisuio
Icderai. medida que vma
socorrer 7o mn luuconáiios
da iJUF recebendo venci-
nienios Ínfimos.

A i i>-.i..i'..i" recebeu a no-
tlcia do aumento dos passa-
gens do* bondes com In-
dignacfto e protestos. Nfto cs-
tà de maneira alguma dis-
posta a acatar esse abusivo
aumento dc 100 por conto
nas passagtns, motivo de rc-
volta contra os prefeitos no-
meados que nfto defendem
os interesses da população.

As respo-.as a çuqw. a que,
ontem, realizamos bem nos
mosiinm a rtvo.ia dos cai.o-
cas ame mais esse aumen.o
que os auiiac íioníainiente,
po.s o bonde é um dos seus
principais meios de condu-
çfto. no abr.go s.iuodo no
Largo da Car.oca, nasia re-
por.ugcin teve opo_iun»daue
de coaicr nlgumus opiniões.
A iir.r.u-.ra ujc.araçao que
obiivcmos íoi uo comerciário
Wilmar Sonjucira:

— Antes dc mais nada, o
aumento 6 i.iacc.avcl. Quem
vai tio centro para Copaca-
ba.ia terá que pagar 1 cru-
zeiros, quasa o preço dos lo-

taçôe». Nfto t preciso ter
grande* conhecimento* par»
compreender que a 1 cru-
zelro o lucro ua Ughl Ja ¦
grande. Km que congclamen-
io se fala?.,.

Proswígulmo» nosso inqué-
rllo ouvindo o sr. i*aulo w*
ms, que tet as seguinte» con-
«Ideraçõc» sobre o assunto:

— Nào podrmos ílcnr mau
cm ptilnvrns diante d^^so
novo aumento, fc' _. i> i;;.... = .;
c inaumuslvct. l-l M menu»
d« quatro dia» no» Jornais a
<i<i-..i:.i.;.i - do p.í»ld«ni<- d»
COr'At' ««bre o pedido da
Light, • confesso nfto coic-
pu-endur como ag.u «icsia
íorma, contra os inuri-sst*
do povo,

«SO SE FAl-A KM
AlMENiOS!»

As 4 no.-s ua tarde a pia-
tatoima uo abngo us boi<u«.s
uo La.go ua i ...-vca cs>a»a
rcpnia de pessoas, 

'iodos
uiacutiam o aumeniO. Almir
atoiacs ía»ou a reportagem
dc IMfHtiNSA 1'Oi'OitMt:

— Nâo se fala cm outi*
coisa no Kio a nio «r dc
aumentos! E' um absurdo.
Só so ouvo ia.-" que a
CUi-AP tomou meuldas cou-
tra oa inteiüscos do povo.
Coda pt<.siocute daqutle ôr-
l„.o e cau* pictciío qac passa
nâo cuiucm oos nossos nue-
r«ásea, não so sanum cam-
ptonivliuos com os noüos .
interesses, mas com os da \

Vm aUeAitaci* ft Aeleiv»
HSÇSu ita ail<* rt!ka*ll|ti|rl<|, Ps*
lUails quinta te»<* waUsm »»*
imnuftrios tt«à turn,M> »i*s i*1
S.& 1» hora*. »las » ** P
tmras e ita» 4 às ti Horas na»»
eaiâo iraluallisiido, A parall»
üàcSo pwicra eíi«id<ír-s«» »•«
mil ro» i-,i . 5 ¦> o qui» mui»
isria em «ma tumpipw |ta>
núwfiio do *^rvi(,-«» tle gui»'
«tasie - cüiío nfto sejam
atendidos nas nlvtndlcatfM
uu» f»/em ao ministro «ia
viação.

Vai» a resoluçfto tomaoa
ontem, durante a assembléia
ivrmiirit-iiií-, na teAe An
líniSo do* Serviiiore* An
Pftno.

BBIVINDIÜAOOBI
O sr. Puqtio tle A*«l*. pr**

ítdcnie da V8I». enviou, on-
lem. um oftdo ao mlnitirn
da Vlaçfto, *o||c|iait»lo o aten-
dlmenlo de diversas reivin-
dicações, entre s* qual» a
volia ao horário MltUO »
tratmlho tio* guimlasies, «
Iiagamenio iniegral dos tur-
nos, pagamento do» aira*a-
d.», tto aiimem» do* meses
Ae Janeiro a março e a iu*
mcaçSo imnilaia do novo *»•
lieriniendenie «Ia Ailmlnl*-
trnçfto do PArto do Itio tle Ja-
neiro.

O ministro, segundo teve-
lações feitas durante a m-
sembléia. conferenclarA. ain-
ila hoje. com o proaUwnto
Juscellno Kubltwliek. fumo
o que responder* nos (H»r-
tuftriot.

Itl-1'KISM i\-
O atual ituperliitMiemc.

sr. José Fita Filho, que cs-

tá em «rita ii*i*»hm*» v«n
auiKrtiwiM wprtMl»* rt«t»»a
,-»i»oitu»H«». wntefl*». *MI"
nio, «miigíilt»* « »**^^' '**
ju»ia iu«a em qui» m em«*
áham, AWtnt # *!«*• **,e»«'**
Smittoi A<* Uuaii^ iw-
tu&rta vem nitwtewie • .
am«*av«»,»»,* irtftauwttwrai ]
kttitiiwi. qw» fwniH»i*H> ** \
tlif,j»ôe» ae sua t.»»*iidiieja
«Htnnanenl*1. O iH*t**»»i M»
Uilíti», ua 6' lt»|»««a t»»a
rVflitplo. |1WMH'«, ?«»•«'•«, «»
i»,niuÍMi« Heharttòu Ni^uti
i4 nmplesiftenw ppKjt» Ato,
como «it-it-fc'»"!»» «w u**r
(mn«mitta ao* «»mwnt»l
ii« as resoluçft^ A» «.«#«1
Mim Aa qiimia feira «Htma

lím cojucqutoieia» a *i*
Mmbléia «ie ontem apravmi
um voi« tle i'i»»i«**»« iwttra
ns RrbttrarMoa*»" ••^«^elw«w^
¦h*|o ir. Pila p aut»»riiHHi «»
t<nvi<» de um uflti*» <»" i"^
i,iii«-i-.!«- JuHvi«n«» KubilatMch
comunicando'^ »» «w»m»»<»

KKUttXMO
O* iHirtuara»* oguanlai»

i.HM a m««i"i ansseilaib* «
saUta do amai KU|»rri!iH.ii
dente, «amuntu. «i»»v. l»«<
mi..» atitudes artoitrtnai. e
imctonürtat. lernõu*» «*»•<•*'
do cm tóito a laixa dn em*
Esperam, poi veta, qm* «
piv«uleniB Jusceiiiw Iviiiiit3*
chek atenda sua r«'ivnuliia
çfto «ie nomeai imediata-
mente. E logo que íito se
ilpr latâo uma g«amit* nwnl-
lestaçfto pò»»ii*a tle regozijo.
Knia foi mais uma resolu-
çíio «Ia assembUMn tle ontem.

Light, que manda e des*
manda.
CADA VKZ .MAIS GRAVE

li i-iii.tii.i. -i.i Dll U3s.lt
O problema do lixo um

se agravado de uma manei-
ra a se translormar quase
em calamidade pública, fio
Morro de Macedo Sobrinho,
próximo ao Largo de ilu-
malta, liA um monte de li-
v>. mas muntanhu mesmo,
ha côrca dc A meses; na Kua
de Santa Cristina as mora-
dores puseram uma laixa
assinalando o número de
meses em que nAo c retira-
do o i>vi.

É necessário construir

Audacioso Plano

Dique Entre a Ásia e
a América

Zapaz de Muâar Climas

As lanchas entre Rio e Niterói poderão parar, caso até meia
noite do dia m não sejam atendidas as reivindicações dos

tripulantes daquelas barcas

zeiros, 35^; de 12.001 em
diante, 20% de aumento.

de 3.501 a 6.500 cruzee ros.
40%; de 6.501 a 12Í000 cru-

Na Ia. Vara da Fazenda
o Kecurso

Contra o Cinemascope
DistrJbuido ao juiz João Fontes de Faria o
mandado de segurança, impetrado pelo ex-
-conselheiro da COFAP Ernani de Assis Sii-
verra — Pèrmcxfécs a ilegalidade do aumento

Foi ontem distribuído ao
juiz da 1* Vara da Fazenda
Pública, dr. João Fontes de
Faria, o mandado de segu-
rança impetrado pelo advo-
gado Nilo Sandrs Moral, em
nome do ex conselheiro da
COFAP, Ernani de Assis
Silveira, contra a decisão do
órgão de preços que elevou
para 18 cruzeiros o tnpres-
so do cinemascope. vistavi-
sion e outros «ristemas aTie-
ricanos de proieção.
Na próxima semana o
titulai da 1" Vaia aorectará
o recurso p concederá ou não
a mfid da liminar snli.-it-.da.
No nrimeiro caso os cine-
mas que ora exibem o cine-
mascope voltarão a colvar
.14 cruzeiros nor Insfpsso.

PKitMANRCE A
U.I.GAl.mMlE

Sôbre o mandado de se-
• gufança ora IriipPtraun oir

vimos ontem a nalavra do
advogado Nilo ^.-inrK'- Mo-
ral, autoi dò recurso.

u .a_u i.a ,.0-..;..!! ter
sido referendada pelo plena-
rio não altera em nada a
Ilegalidade do aumento, dis-
se-nos, iniciando suas consi-
derações. Um fato perma ne-
ce inalterável, - continuou
— precisamente aquele do
plenário tar homologado o
aumento decorridas às -18
hora. do prazo estipulado
pelo artigo 35, da lei 1-522.

Se o prazo não foi obedeci-
do o aumento logicamente
não tem valor. Do contra-
rio, seria melhor eliminar a
lei 1.522 e deixar ao critério
dos presidentas da COFAP
a intervenção no dominio
econômico.

Espero confiante a con-
cessão da medida liminar a
íim de consefiuir a anulação

dêsse aumento absurdo que
é o do cinema cope. Depois,
não é muito aceitável a mo-
rificlição de uma portaria
estudada meses a fio c una-
nirrie- ""Ue aprovada pelo
plenário.
VOLTA O CINEMASCOPE

A cobrança de 18 cruzei-
ros nos cinemas que utili-
zam o cinemascope, voltou
desde ontem a ser feita. O
¦.Palácios., poi exemplo, que
em a;.jnas 2 mêse , pagou
as despesas dc remod_'a_ão
de sua cabine e sala de pro-
Jeçáo e obteve ao mesmo
tempo lucros superioro a
20 milhOes cie cruzeiros vol-
tou a exibir o çina.Tascópé
e cob.ar 18 cruzeiro . A dis
trirjuiclora americana, Eox,
vai igualmente arrscarlai
verdadeiras fortunas com o
aumento aprovado pela

-COFAP.

PREVISÃO
DO TEMPO

i

(Até às 11 horas de hoje)

Tempo — Bom
Temperatura — Elecada.
Ventos - De Norte pa-

ra Este, moderados.
Máxima — 33.1
Mínima — 27.6'

Tendência do tempo pa-
ra domingo —"' BOití.

O it-u«- ea.ado da c énc.a
e oa técnica perm.te talar da
realização de um sonno au-
ciaei-so, e.s o que nos ie-
veia o teieürama ue iviojcou,
ao se referir ao piano oo en-
gaiiie.ro sovietii.0 biium,iin
reie.entc à cons.ru^o ue
um (fique entre a as.a e a
Amérea, cm Be.n-.ni. v.sa-
ma. a utii.zar o diquo paia
construir uma esauda de
fer.o LransconUnental que
abrangesse a Amór.ca, a
Ás. a e a Europa.

Hije poue-ic talar desU
obra, que ter.a uma ncal-
cu.avci imporiúiíciu. tm cen-
Uais a.omo-elêtr.cas u^ a ou I
4 miliiues ue kw cíj potência •
poaer.am tuncona.- Oomjas t
ji.diauucas capazes üe ar- {
rastar quanticaues enormes I
de água das correntes oo j
OcCü..o Pacnico aa Ait.cn. ,
Essas bombas, montadas no
dique, cr ariam no A.tco j
uma nova corrente tempera- j
da quase gual ao Gulf
S.vcani. Tal corrente artili-
ciai daria ao litoral seten-
tr onal da Ásia e da Àmé-
rica duas uu três vezes mais
calor do que o poder am dar
todas as reservas inundias
de petróleo.

Os c.cnt stas opinam que
a realização desse projeto
permitiria mudar o clima da
S béria, do Alaska e do Ca-
nada ao norte e ob':er um
cima semelhante por exem-
pio, ao da Alemanha. Sunv.-
zftr-se-ia, além • dsso, o cli-
ma do norte da Europa.

Como é compreensível, pn-

rêm, para construir semp-
Ihante obra seriam necessá-
ros os eJ-orços conjugados
de muitos paises.

AFIRMA O PRESIDENTE DA OOFAP^

NÃO SERÁ AUMENTADO
0 PRE^O DO AÇÚCAR

O presidente da COFAP,
coronel Frederico Mindelo,
falando ontem aos jornalis-
tas declarou que não perml-
tira a majoração dos preços
do açúcar.

— Açúcar há cm abundãn-
cia, declarou. O que nâo há
é honestidade na sua distri-
buição. Comerciantes deso-
nestos. possivelmente, estão
sonegando o produto. Toda-
via. posso afirmar que o
açúcar não será aumentado.

ORDENS DO CATETE
Declarou ainda o presiden-

te da COFAP que tem or-
dens do Palácio do Catete
no sentido de náo permitir
o aumento do açúcar. E cs-
sa ordem será integralmen-
te cumprida.

Como se sabe, os- indu.v
trials de açúcar vem lutan-
do para elevar o preço do
produlo de CrS 9.50 para 12
cruzeiros por quilo.

unitia* dc Intínoruçào, quíl-
IIIUl O liXM, m»lU*«.«IMWU us
resumo» como min.* uc teu-
A». >--"i uitu.í..i. no cnlun-
io, tem mui» protiiuda ii u
única ve* cm que um pro-
leito '¦¦¦--< •• ¦•• "•1! ' •' SL'
prw»ciip«Hi lol pnra enviar
uma ini'ii«iKcm em que Ui-
u-.ii.-i' uiii.1 K""ltu' ••*<<*'
cima, motivo p2lo qual nüo
Íoi .-ici-.ia |i.'.a «,..i..a.a.

AUMKNTU 1)0
FUNCiÜNALSlsinO

A mciliorm uus vencimcit-
tos do iuiicioii.u.!>..iO iiiiiih-
c-ipai ema «ciiuo |i.oU'iiUni.
Nu aumimsliuçao patriMuai
foi enaua umn cuiniik-Miu Co
mo o utótr.io ct-uenu nau
tem autonomia, dc repente
liiuUuii o picieito. e a co-
mn-sâo pa.ou us tiaO.uilos,
l>o.s náo >aom qual o pen-
sniiieino uo novu govf.uu
dor da clüade. Com o novu
prclcilo, nova com.sh.ui, no-
vos estudos. Esta sí-iiuo pio
metido, agora, para dentro
de dez dias o antc-projelo
na mao Uu prelono. Entre-
tanto, isso fluida nâo signl-
ficará o aumento dos sala
rios dos scrvidoics dn Pre-
feitura Outros estudos ain-
dn terão também que ser
encaminhados ao prefeito
pela Secretaria dc Finanças
e só depois, se não apare-
cer uma outra comissão ain
da. é que será enviada Men

I sagem à Câmara.

NO JACARÈZINHO

EM COMPLETO DESAMPARO
AS VITIMAS DO INCÊNDIO

Todos os socorros prestado são de iniciativa
tia U.T.F. lccal e da Rádio Estrela

ífmíwê Mil AMA \
LAGOA E MOSQUITOS

| i

Feira Internacional de
.mestras em 1957, no R^o

Acha-se em andamento a
organização da I Exposição
Internacional de Indústria e
Comércio da Cidade do Rio
de Janeiro, uma iniciativa da
Federação das Indústrias e
do Centro Industrial do Rio
de Janeiro, patrocinada pe-
ias Confederações Nacionais
da Indústria e do Comércio.

A inauguração da referida
mi.s.ra está prevista para o

i A COFAP quer assim: Ginesmascope — Precoscope; Cr$ 18,00 1

próximo ano, devendo fun-
cionar em amplo terreno da
Avenida Wenceslau Braz, em
Botafogo.

Deia poderão participar
produtores nacionais e es-
trangeiros, entidades de cias-
se, órgãos públicos autár-
quicos uu de economia m.s-
ta, num edifício especialmen-
te construído onde se locali-
zarão os «stands» para a apre-
sentação dos prot.utos. ilave-
rá áreas destinadas a diver-
timentos e recreações, bem
como bares, restaurantes,
etc.

TODOS OS PAÍSES
A 1 Exposição Internado-

nal de Indústria e Comércio
atingirá plenamente as suas
altas finalidades da difundir
o conhec.menio da produção
nac.onal e trazer a experièn-
cia e a colaboração da indús-
tria estrangeira para estima-
lar os empreendimentos na-
cionais, se todos os países do
mundo a ela puderem con-
correr.

Esperamos assistir, no pró-
ximo ano, a uma Feira In-
ternac.onal de Amostras com
a contribuição do esforço
criador de todos os povos
sem nenhuma discriminação
que ser,a no caso uma nega-
ção do seu próprio titulo.

Decorr-do quatro oias do
incêndio que destru u cê.-ca
ue quaren.M barracos da fa-
vela Ao Jacárèzlnho, as vi-
tima-s do sinistro a nda per-
manecem completamente
abandonadas pelas aut.rida-
des muniepais. Entregues à
propr a sor.e, aquelas duas
centenas ds homens, mulhe-
res e cr'.anç-s ser am lança-
das à rua r.ão fosse o senti,
mento fraternal dos. favela-
dos.
ASSISTIDAS PELA U.T.E.
E PELA RÁDIO ESTRELA

No dia imediato ao Incên
d o as vít:m-s pecf ram rou-
pns emprestadas e vieram
solicitar auxílb a°s verea-
dores e ao precci;-0 Nepriío de
Lima. Prom-ssa ío-am foi-
tas. Os favelados foram c -
e>n:f c-flos da aue iriam re
ceber medicamentos e ali-
mentos, sues eas-s seriam
lambem reconstruais. N"àn
di^si es'ã fiiontcendo, Pn-
rém. Ainda h-ie os prejudl-
c.,rlo«: (>st."n vverd" di bôn
vontrde dos moradores do
Mor-i do Jacarèz'nh?, que
ate-de-am prontamente ao
a^fM fnrmul^rio PrIa Dn ãn
rios Treb-lh-rio-e-: Fnvel-rins
locnl e poli d're"?o fa R-idio
E"'"-A'a, no sentido rie tfdos
auxili"rcm c"m ro"T-s, sa-
nat-pc. lou-as. r-m^dins e al'.-
mentos os trrbalhad.-res e
su-s 'r!m'l'-*s. As so''c tacõef
dii-Md?'! à fll"-,.^c^,-1 Le-o
XIIT. à Le»'"T B-arile ra tíe
AsF^fc-c a. à Preffi'tura. de
nadi rd/antrr-m. D"las nnn
tomarrm conhe"imccnto af
institu '¦ões menci"ir-id.is
deixrnd,! ass'm que senlio-
ras cm est-do de grav dez
fiquem entregues aos natu-
rais. peritos :'e rm parío sem
assislênc à, ind ferenles aos
velhos e cr an:as que pas-
sam estas n:iUs chorando
com tome ou c amando poi
um v dro de remédio.

PROTEÇÃO
AS Ui^Sj.'.aWjlISS

Na s^..e luv-u. i.j »^.iJ, on-
de se acuam abrigados «.om
autorizarão do debutado
Breno da Silveira, que a.en-
ceu ao peuiuo uos dirigentes
da U.T.F. e da Rád.o Es-
trôia, os Lag<._ui.us i-guar-
dam a concretização das pro-
mes as lormu.adas pelo
prefeito. Aii estão uuas se-
nhoias esperando dar a luz
a qualquer momenio, en-
quanto três outras foram
matriculadas como indigen-
tes em uma maternidade. A
revolta é geral. O operário
Manuel de Oliveira, por
exemplo, está indignado cm
ter que perder dias de traba-
lho a íim cie cuidar da sua
família.* 

D. Maria da Silva, que tem
sete filhos, o maior dos
quais com apenas treze anos,
ganhava o pão de cada dia
carregando água juntamen-
te com o marido e com a fi-
lha maior. Agora não pode
trabalhar porque perdeu
seus vasilhames, além do
maL não tem onde deixar
suas crianças. Como as suas
companheiras, está tomada
de grande indignação.

Numa grande mesa colo-
cada à entrada do mor. o, os
i.u.acio.es do Jacarézinho
e. tão depositando roupas,
sapatos, talheres, panelas.
al.mentos e remédios e ou-
iras utilidades de que
as vítimas do incôncuo es-
lao necissiiaiiuo. A cu..va ue
gj.icros alimentícios, poróm,
c a qüe i.ia.s p^^oeu^a oj üi-
rigentes da U.T.F. e tia Ká-
d,o i_s..i_.a, po.s pféoisa.ii de
mercadorias a.ai.adas em
quatrocentos cruze..os a
fim da preparar cada refei-
ção, sem contar o café da
manhã, que também é di.-

I tr.bui.o legularmente.

ié ? ¦¦' !_^_I^_frfT -x èáf "'¦"'

lima lagoa surgiu no centro da cidade. Ou melhor, no
morro de Sa;ito Antônio. Distante uns poucos metros da rua
da Carioca, da Praça TiradtHes ou do largo da Carioca, a
lagoa, pelo seu tempo de existência já pode ser considerada
permanente. E não se traia de uma lagoa pequena. De modo
algum. Tem razoável extensão e sua profundidade pode ser
avaliada pela cautela da garotada do morro em usá-la nos
dias de chuva. O fato é que na lagoa talvez esteja a razão
da moaquitada que prolifera no centro da cidade. Trata-se•ademais de uma lagoa que a Prefeitura não teria muito tra-
balho em remover. Os próprios empreiteiros do desmonte
do morro de Santo Antônio poderiam abrir valas de escoa-
mento da água acumulada, e extinguir essa lagoa inopor
i l/M fltuna.

«Consertos» da Prefeitura
A Proteltura mandou efetuar alguns reparos ao longo da cal-

cada da Kua lJat'an4. Aló ai, nada de mais. Aiionlêcii, porém,qui. o calçamento foi estourado e os steviçós es.iio nuei-.oi.ipldos.
Os moradores da rua reclamam contra essas irregularidades.

Ruas Jurucê e Totiba
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Cada morador das Ruas Jurucê e Totiba sofre nos dias de chu-vas. !_...! calçamentos, lor_mni;se as ruas Intransitáveis. A cada
prefeito carioca é leito o p.u.do de oálcuthantò, mus néniiüiii utén-deu. Através de A ClUADK ilEULAMii os moradores Uas ciladasruas renovam o pedido ao prefeito, dispostos a colaborarem ao
que fôr possível pura o calçamento.

Falta de Iluminação Pública
Uma das grandes reivindicações das centenas de moradores rc-sldentcs na Kua Ministro Vlrialo Vargas é que seja instuludua alipostes de Iluminação pública. Durante a noite 6 iué mesmo perl-goso andar por ali. A escúridfiò é completa. Custará pouco li Vi e-feitura atender ésse pedido.

Querem Telefone Público
Os moradori do Conjunto Residencial dos Marítimos, em To-maz Coelho, querem que ali seja Instalado Um telefone público,

„;..;!„;'-. ', "° aPaiell-.o, muitas vezes necessitam de chamar umaambulância, mas encontram as maiores dir ' ¦
dera ser evitado com a Instalação de um

mas encontram as maiores dificuldades. "Tudo 
isso po-aparelho telefônico.

Falta de Calçamento
Moradores dus Ruas Soares D'Andréumarn cia Secretaria de Obrus Públicasreclamos são justos. Residemnúmero de casas comerciais.

calçamento.

Hunldln Távora recla- a falia de calçamento. Osali centenas de pessoas e grande é oIodos suo prejudicados nbla I'.il1n de

Os favelados quando foram à Câmara Municipal receberam,
a promessa de que seriam amparados. Nuda disso, porém,

aconteceu até agora

suo prejudicados pelu fal

Irregularidade na Agência da Lapa do DCT
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